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A verdadeira esco-
la da vida, é a nossa
vivência quotidiana,
a  nossa  entrega  aos
outros, o respeito re-
cíprocoeacertezade

que alguém, sempre,
e onde quer que este-

ja, nos ame como ser
humanos, tão caren-
tes, afinal, mas sem-

pre a clamar por um
pouco de compreen-
são.
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Tributo à amizade
Ou uma forma diferente de se estar na vida

Todo o relacionamento social  se  pauta por convenções  -

aceitáveis  por  uns,  parcial  ou  literalmente  rejeitadas  por

Outros.

Não querendo entrar na dicotomia "bem" e "mal" (tudo é

relativonarelatividadeexistencial),etalvezporumavivência

multifacetada a diversos níveis (nomeadamente ojornalístico

com uma componente muito forte de relacionamento huma-
no),  nunca  foi  tão  nítida,  para  mim,  a  conveniência  e/ou

oportunismo das relações humanas.

0  grave  da  questão,  é  a  constatação  da  frivolidade  e
superficialidade  das  relações  humanas,  o  que  se  constata

diariamente, no nosso dia a dia.

A tão propalada amizade, esse sentimento sublime, que se
deve ter como sincero, não passa de uma miragem, onde tudo
é efémero, sem sentido.

Tudo seria diferente, se as nossas almas se desnudassem,

perante a sincera nudez dos outros.
Os amigos são para as ocasiões...
Amizade é partilha, é comunhão, é entreajuda, não a ajuda

do momento, que não passa disso mesmo.
Sentimo-nos sós? Procuramos o ombro de um amigo.
Temos dificuldades financeiras? 0 mesmo amigo, empres-

ta-nos algum.

Alguém  nos  magoou?  Temos  sempre  um  ombro  e  uni
coração amigo qLie, com palavras doces,  nos acalenta com

palavras de ânimo.
Mas...

Quando nos sentimos bem connosco, lembramo-nos desse
amigo?

Quando as nossas finanças se encontram bem, lembramo-
nos  de  retribuir  o  que  o  nosso  amigo,  quantas  vezes  em   _

prejuízo p-róprio,  quantas vezes prescindindo de algo imedi-
ato, nos facultou?

Ás vilezas de que fomos vítimas, sem razão, são motivo de
conivência nos impropérios dirigidos a quem nos consolou?

Tenhamos um rasto de dignidade e de honradez.

Quem avisa, amigo é...
Ao mostrar-se a alguém que a "amizade" que outros dizem

sentir por ele,  não passa de mera conveniência e uso, para
atingirdeterminadosfins,pobredoamigosincero.,écatalogai
do de invejoso, hipócrita e de não gostar   da pessoa que, tão
sorrateira como subtilmente o manipula.

0 pior cego é o que não quer ver...
Mas, chega entretanto o dia em  que,  para espanto desse

alguém, nós, os tais "regateiros" ou portuguêsmente falando
as "varinas", tínhamos razão: nórs é que somos os verdadeiros
amigos, aqueles a quem deram a mão, os que os livraram da

queda abrupta no abismo das suas fraquezas.                   \
A verdadeira escola da vida, é a nossa vivência quotidiana,

a nossa entrega aos outros, o respeito recíproco e a certeza de

quealguém,sempre,eondequerqueesteja,nosamecomoser
humanos, tão carentes, afinal, mas sempre a clamar por um

pouco de compreensão.
Se a amizade não for vista neste contexto, ela nunca existiu.

Sómente  resta  o  lixo,  a escória  e  os  tortuosos  caminhos

percorridos por quem perdeu, ou n-unca chegou a ganhar, esse
sentimento tão sublime.

A ingenuidade de alguns, por manifesta ignorância sua ou

falta de quem lha mostre, é compreensível.
Arecusadeoutros,pormáformaçãomoraloudeturpamentp

de princípios sãos, é inaceitável.



Lagoas a céu aberto no Cabeço do

Peão, em Figueiró dos Vinho§, com

detritos acumulados provenientes de

uma suinicultura, têm provocado

uma onda de contestações por parte

da população, que se queixa dos

cheiros nauseabundos e

hsuportáveis e uma guerra aberta

com a Câmara. Mas os sócios desta

empresa de pecuária, preocupados

com as sucessivas reclamações,

fizeram deslocar uma equipa de

técnicos perspectivando a solução

defmitiva para tão incómodos

suçç§s;i.vasbeiegítimascQn-

testações  ch-egarari  até  nós,
na sequência dos odores nau-

seabundós proJocadós pelàs

fossas da empresa PECÀPE
-Pecuáriadocabeçodopéão,

Lda,   situada ho Cabeço do

Peão, uma zona privilegiada

pela  sua  altitude,`,onde  um
miradouro, junto à capela de
Santo  Antónjo,  evjdencía  a`

\iquez_adasnossaspaisagenps.

Todo  o  monte  circundante,

Ribeiro  Travesso,  Telhada,

I.âmpada e Aldeia de Ana de

Aviz, são as localídades mais

atingidas. No tempo do calor,

a libertação  de .odores  pela

acção microbiana é mais ace-

lerada,tornando-seporvezes

Ínsuportávelasuainspiração.

Projectos ambientais
aprovados

Analisado todo o processo

de instalação desta pecuária,

cujo alvará de exploração foi

recentemente tornado defini-

tivo,constatam-sealgunslap-

sos por parte das autoridades

éstatais  directamente   inter-

venientes    nas    questões

ambientais,  já  que  permiti-

ram  à  empresa  em   causa

laborar de acordo com o pro-

jecto apresentado. A abertu-
ra da ETAR (Estação de Tra:
tamento    de    Águas)    de

Figueiróteráconconidopara

este deferimento,- na medida

que não colocavam em risco
a  contaminação  e  inquina-

mento das águas que abaste-

cem  a  vila.  Se  essa  ameaça

deixou (?) de existir, esque-

ceram-se no entanto dos chei-
ros libertados. Um tamizador

(equipamento  de  separação
de resíduos sólidos), três la-

goasacéuaberto,quesesubs-
tituem de acordo com o au-
mento de volume dos dejec-

tos,  é o  actual  equipamento

utilizadoeaprovadoparaevi-

tarcrftrnedesfaquestão,fac-
to que contudo, não se reve-j

lou  eficaz.                              *~`               ^v+

Resta adiantar que a proposta de uma das empresas, aceite

pela PECAPE, envolve a aquisição de um equipamento que
orçará em cerca de mil contos acres-

cidos de mil e trezentos contos

Em Fevereiro do corrente
ano,  uma  das  lagoas  reben-

tou, por não Sup`ortar o volu-

riedematériaacumulada,ten-

dó  inundado os .terrenos das

redondezas  e com  riscos de

cohtaminação de toda a bacia

jusa`nte,  onde  `se  encontram
minas, poços, fontes e capta-

ções LSuperficiais`.  Esta ques-
tã,9`apenaés]q_enunGiaereforça

a  desat`epçãp „da;  entidades

que aproúaràm o projecto, já

que nos dois pontos essenci-
ais.  de  risco  ambiental   não

foram salvaguardados, comó

provam os factos. Tem a em-
presa em causa evidenciado
mais  preocupações  na  resó-

lução de todas estas questões

que a própria DRARN  (Di-
recção Regional de Ambien-

te e Recursos Naturais), que

tem registado conhecimento

dos  alertas  que  lhes  foram

dirigidos  e  só  agora  exigir

reparações em prazos curtos.

Tratamentodechoque

Técnicos  de  diversas  em-

presas estiveram  no Cabeço
do Peão, a convite dos sócios

da PECAPE, LDA., para es-

tudarem e proporem uma so-

lução definitiva,  tendo .mes-

mo realizado algúmas expe-

riências no local, pulverizan-

do uma pequena área de uma

das  lagoas com  um  produto

químico    designado    por
ECOSORB,   originário  da

Austrália e curiosamente uti-

li`zadonafermentaçãodolei-

te nos iogurtes, ou seja,  ino-

fensivo   ao   ser  humano  e,

logicamente   ao   ambiente.

Esta  experiência  provou  a

total  eliminação  de  cheiros,

mas resulta ãpenas como tra-

tamento de choque, já que a

sua utilização é dispendiosa.

Contudo será util izado em ter-

mos imediatós enquanto pa-

ralelamente é implementado

outro  sistema  menos   dis-

Pí::?i°Soedecarácterdefini-

semestrais para produtos e ma-

nutenção.

Anossopedido,oengQ.Sa,ncho

Santosdaçmpresaomnitécnica,

SA,  fez-nos  chegar  um  docu-
mento .onde  esclarece  toda  a

questão   da   suinicultura
Cabeço   do   Peão,   bem

como os tratamen-

tos a serem

utiliza-

dos.

PARECER TÉCNICO

Informa-se que, resultante da
visitaefectua-dapelosnossostéc-

nicos,  e  estabelecido  o  padrão
do problema que se verifica na

suinicultura visitada -produção

excessivadeodoresnauseabun-
dos que, levados pelo vento do-

minante,  ao  findar  do  dia,  se

dirigem e incomodam a povoa-

ção -o Departamento "Ambien-
te"  da  OMNITECNICA,  SA,

propõe 3 formas básicas de tra-
tamento:

1 - Tratamento de choque:
com  a  finalidade  de  elimina-

ção imediatá dos odores na sua
origem (a la lagunagem de re-
tenção -anaeróbia), o que leva
ao  imediato  desaparecimento
do problema,  mas que carece
detratamentosuplementarpara
eliminaçãodascausasdosodo-
res.

2 -Tratamento de elimina-

ção de causas: tratando-se de
odores produzidos pela acção
microbiana, anaeróbia, sobre a
matéria  orgânica  contida  em

suspensão nos efluentes líqui-

dos da suinicultura, separados
na fase primária do seu trata-
mento,propõe-seum.tratamen-
to por meio da adição de cultu-
rasdebactériassaprófitas,inó-
cuas  para  o  homem  e  m'uito
úteis na natureza, o que leva à
criação     de     um     sistema
reprodutor  contínuo  de  tais
rpíçrçi-_o.rgapj§m.Qs  (b io-fixa-

ção) que se alimentam de tais
matérias  orgânicas  e  que.as
degradam sem a formação de
maus  odores,  porque estes  se
antecipam à acção das bactéri-
as que produzem os maus chei-
ros.

3 - 0 estabelecimento, num

prazo de s nieses (período de
tratamento), de um sistema de
manutenção  do  processo  de
bio-fixação, o que constitui um
avanço tecnológico extraordi-
nário,  uma vez  que já  não  se

.regista o  fenómeno da  "lava-

gem das culturas existentes" e

a sua eliminação pela descarga
dos efluentes tratados.

Assim, os processos propos-
tç)s,  a`pedido  da  gerência  da

suinicultum em éau-sa, levahi,
no imediato,rà pronta suspe..n-

são dos maus cheiros e, a curto

prazo  (8  meses  a  1  ano),  ao
efectivo    tratamento    dos
efluentes,-tornando-osemágua
tratada, e conforme com as re-

gras da União Europeia.
Tod`às-aÉbactériasemprega-

dasnestasculturassãoestirpes
da Classe 1, da EFB da União
Europeia: quer dizer, "sãó mi-
cróbios  saprófitas  que  nunca
foram conotados com doenças
humanas  e   não  constituem

gÉT5a#?`r.`3Fõ:,?>iaà'àoámpe::áõTài,
baçté,riaig{.`hqs':qüe,coiTtí.i€vem
e aju-dam o homem - tal comó
as  que  fermentam  o  leite  em
iogurte (Lactobacillus  Bulga-
ricus)  ou  as  estirpes  que  o
clostro   materno   envia   aos
nascitur.os para constituirem a
chamada "vacina  natural  dos
bébés"  (Iüctobacillus  Aci-
dophillus), ou ainda as estirpes

que o homem usa em seu servi-
ço:   por  ex.   o  "Sacaromices
Cerevisiae", que faz a fermen-
tação da cervejá.

Estas   novas   biotécnicas
avançadassãooültimodeseri-:
volvimento.daciêricia,nócari=

po  da  biotecnoioígía,  mésm-o
mais avançadas do que as mui-
to recentes técnicas de bio-au-
mento: novas há 3 anos, velhas
e ultrapassadas hoje, tal a rapi=
dez   do   avanço   da   biote-
cnologia, neste último quartel
do  século  XX  e  que  é,  sem
dúvida, a revolução do próxi-
mo século.

Eng9. Sancho D. Santos

OMNITÉCNICA, SA

RUA

MAXIMIANO SILVA
(Gestosas - Castê. Pera)

Figueiró dos Vinhos

2a. fase do Parque
lndustrial

Aconstruçãoda2a.fasedo

parque     industrial,     foi
adjudicada  em  Maio  à  em-

pres,a   Elimur,  .Lda.,`  de
Ansiã,o`, por. 46: 155tcQnt.os.

('

"  Téihà`ü ,-,- Q:

Por proposta do Presiden-

te  da  Câmara,  deliberou-se

proceder ao reforço dç água
ao  lugar  da  Telhada,  utili-

zandó os meios disponíveis

pelo município.

Novos concursos

para abastecimento
de água ao concelho

Vão  ser  abertós ,diversos

concurs-óS-bõLi`'ájúst'ê`d'irecto

para a.bra,§tç¢i,ffienio `.qç água
ao norte e sul da freguesia de

Figuçiró,  bem como para a

execução  de  condutas  ele-

vatórias   e   equipamento

electromecânico,comocom-

plemento aos actuais subsis-
temas  de  abastecimento  de

água.

Novos reservatórios
de abastecimento de
água pelo concelho

`-,`

Foi  déiiberado-'abri-r coní

curso` li`mitadó  para `a  con`s-

trução  de  reservatórios  de

abastecimento de água, que

servirão   os    lugares   de

Chimpeles  e  Moninhos  Ci-

meiros, na freguesia de Agu-

da  e  Agria  Pequena,  Ervi-

deiraecarapinhalnafregue-

sia de Figueiró dos Vinhos.



AOMRCA
F]UA

JOSEFA  HEF]DADE
(Aldeia de Ana de Aviz)

"REIS, RODRIGUES

& RODRIGUES, LIMI­

TADA„
CONSERVATÓRIA DO

REGISTO COMERCIAL
DE PEDRÓGÃO GRANDE

.9 e dala de Apresenlação: 04, 05 e 06/95031.1

CertificoqueossóciosAugustóLuz
Rodrigues   e   Amadeu   Henriques
Rodrigues,cessaramfunçõesdegerên­
cia, por renúncia em  14/12/94.

E  foí  alterado  o  artigo  3L`  e  5Q  do
Pacto Social, que passou a ter a seguin­
te redacção:

TERCEIRO
0 capital social integralmente reali­

zado  em  dinheiro  é  de  setecentos  e
cinquenta mil`escudos e corresponde à
somad`etrêsquotasiguais,cadaumano
valor nomínal de duzentos e cinquenta

Jm3ÀsõuÊÊSMPçrkeEc|esndo#AaiaôsuóÊi;' FERREIRA e uma à sócia ARLETE

GOMES                   FERNANDES
FERRETRA.

QUINTO
1­Agerênciadasociedade,díspen­

sada de caução e com ou sem remune­
ração,  conforme   for   feliberado   em
assembleia geral, será exercida por to­
dos os sócios, sendo já gerente o sócio
JOAQUIM    REIS    MARQUES
FERREIRA e ficando desde já nome­
ada  gerente  a  sócia  ARLETE  GO­
MES FERNANDES FERREIRA.

2 ­Para que a sociedade fique obri­

gada em todos os seus actos e contratos
e para a sua representação em juízo e
fora  dele  é  suficíente  a  assinatura  de

qualquer um dos gerentes.
0  texto  completo  do  contrato,  na

suaredacçãoactualizada,ficoudeposi­
tada na pasta respectiva.

Está conforme o original.
Contém  1  folha.
Conservatóriado.Registocomerci­

al dc Pedrógão Grande,16 de Maio de
1995.

A Ajudante em exercícío,

(assinatura ilegível)
J(}rnal ``A C(imarca", de  1995.Junh(i.20

CARTÓRI0 NOTARIAL

. DE PEDRÓGÂO GRANDE

A c`argo da N(}tária, Lic. Zulmira Ma­
Tia NcvcS da Sjlva

Certit.jco, para Í.im de publiL.aç`ão, que

por  e.`critura  de justificação  lavrada  cm
24 dc Maio de  1995,  a í.olhas 68 do livro
de  n{)ta.`  nQ  lo­C,  L`omr7arcceram:  MA­
NUELJOAQUIM DINIs e mulhcr MA­
RIA ROSA LOPES BRANCO I)INIS
casados soh o rcgime da comunhão geral,
naturai.` da t.rcguesia de Vila Facaia, con­
celho de Pedrógão Grandc, onde residem
no lugar de Salaborda Nova, contribuin­
tes tiscai`` respectivamenternúmeros:  1 L6
()99 ()62 c  116 0tJ9 ()54.

E, deelararam: Í
Quc, coni exclu.`ão de outrém sào ~do­

n()s e legi`timos possujdore.` dos seguintes

prédios   situados   na   t`reguesia   dc   Vila
Facaia, concelho de Pedrógão Grandc:

UM ­Prédit] urbano, si t{i em salaborda
Nt]va,  composto  de  habjtação  de  ré.`  do
chão e  primeiro  andar,  com  a .`upert.íc`ie
coberta de setenta c scte metro* quadra­
dos, a cont`r{)ntar: do nortc, com António
Dinis; dti nascentc, com a rua, do .iul, com
António Sj mõe.`, e do poente, c`om Manu­
el  Joaquim  Dinis,  imcrito  na  respcctiva
matriz  s{)b  o  artigo  número  680,  c()m  o
va(or r)atrimonial de cinco mil quatroc`en­
tos  c  vínte  c  nove  escudo``,  e  ao  qual
atribuem  o  valor de  cinquenta mil  e.`cu­
dos.

DOIS   ­   Pi.édio   rústico,   sito   em
Ltimbadciro, com a árca de dojs mÉl qui­
nhento.` e vinte metros quadrados. a con­
frontar:   do  norte,  com   Amadeu   Djnis
Bairrada.`, do nascentc, c()m Manucl Joa­

quim   Dinis,   do  .`ul,   com  José   Simt~]es
Júnior  e  outros,  c  do  pocnte,  c.om  Jt)ão
Frani`isco  Rolão,  inscrito  na  re``pcctiva
matrjz .`ob o artigo númcro 5.345, com o
valor patrimonial dc nove mil c ri{ivecen­
tos escudtts, e ao qual atribucm o valor dc
cinqucnta mil escudos.

Que  amb().`  {)*  r)rédi{}s  se  cncontram
omisM)snacon.`ervatóriadoRcgi.`topre­
dial  de  Pedrógão  Grande,  e  imcritos  na
matriz cm n()me dojustificante marido.

Que os rct.eridos prédjos  lhe.`  perten­
cem  por o.`  r)ossujrem  há  majs dc  vjnte
am}s, e quc durante aquele tempo (is po.`­
suem  em   nomc  próprio,  .`em  a  menor
oposição de qucm quer que scja, dc.`de o
seu  ini'cio,  posse que  semr)re  exerceram
scm interrupção e o.`tcmivamente cttm p
conhe.`imento  e  acatamento  de  toda  a

gente, sendo por isso. uma pos.`c pública.
pacíf.ica e contínua, pelo quc adquiriram
o`s  referidos  prédio.`  por  uSucapião,  não
havendo todavia dado o m()do de aquisi­

ção d{)cumcnto  que  lhe``  r)ermita fazcT  a
prova do seu direito de propriedadc pcr­
fcj'a,

Que atribucm a c.`tajustificaçã{i o va­
lor dc ccm mil  e.`cudos.

Está cmt.orme.
Pedrógã(}Grande,25deMaiodel995.
0 Ajudante,
Ana Maria Gomcs Vicente

Jornal ``A C()marca", de 1995Junhti.20

NOTARIAD0 PORTUGUES

CARTÓRI0 NOTARLAL

D0 CONCELHO DE

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CARGO I}A NOTÁRIA LIC. MAR­
TA MARIA FERREIRA AGRIA FORTE

CERTIFICO que para et`eitos dc publi­

:::,ãeocqau.:ó?i`àreesecxràtr:rdaa:u;`:igãga|3h;J:

iáí:`EZ.`bdÃrésópi%E:éxlsdAC#itôsN2ÉB:
casada com Fernando David de Jesus .sob o
regime de separação de bem, natural desta

àreegBuac|:iaa,et..Ccognuce:|,:`'ee..r.ç:icdeç::,e.'d:oc|ausiã:
nheira dc Pera, DECLAROU:

Que é com exclu.`ão de outrém dom e

l:'guíáidT,3pn``assf::dgoure?sí:'s£récdá::sasLehge:í:teàsj
Pera:

UM  ­Terra  de cultura  com  dezanovc
oliveiras  c  pinhal.   c()m   a  árca  de  mil   e
scssenta  metr(```  quadrados,  sita  em  Vale

Ê`L`íçí:,uÊcnrhn`àhriáeT`::::;.`:`;?:ac:,omn:::à::[:
sul com Albino Rodrigue.` e pocnte com a
estrada mcional,  inscrjta na matriz sob o
artigo  4.938,  ct)m  o  valor  r)atrimonial  de
dois mjl .¢ei.çcentos c vinte e um escudos, à

qual  atribui­ o valt)r dc  trjnta e .`etc  mi]   c
quinhentos escudo.i.

DOIS ­Pinhal com a árca dc mi 1 quatr{}­
centos e oitenta metros quadrado.`, sim em
Porto do.i Ca.`tanheir()s, quc confronta do
n()rte c.()m Antóni(. Tomás Lopc.`, nasccnte
c.()m  Manuel  Femandes, .`ul  com  o vi.`o e

pocnte com Albino Rodrigucs, imcrito m

Fa:i::.,sn|:,âcadr.t,'i:om:,.âÊíénc,:Feâe::,',?(;
escudos, ao qual atribui o valor de (rinta e
.`ete mil e quínhentos e.`cudos.

•sosâamcb`::.,::vpar,Í,,dri,::hdàeReengci:r`;rparTd`i,aT,às;
Ca.`tanheira dc Pera.

Que   os   ret`erido.`   prédíos   vieram   à
tit^ularjedadedelaju.`iiíicanteporo.`havcr

pos.`uido em nome próprÉó e durante mais
dc  vinte  anos  scm  a  menor  oposição  de

quern qucr que seja, desde o inícit), posse
que sempre exerceu osteri``ivamente com o
c.onhecimento de toda a gente do lugar e a

prática reitcrada dtts actos habituais de um
proprjctário plcno cultivando o terreno dc
cultura, plantando c cortando árvores, ex­
traindo a resina dos pinheíros, .`olhendo a
azejtona,cxtraindodecadaumdo.¢prédios

:°£a::%t:.:.à:uUE:asncti`!í`::]i:#:b.:j::í:{;c:otrqt:§i.:C£§§
adquiriu os prédios por u.`ucapião.

Ncstas  circumtâncjas  imptt``.¢ibílitada
está  ela  justit.icantc  de  compr{)var  pelo.`
meios  extrajudiciais  nt)rmais  a  aquisição
dos  rct.eridt`ts prédios  para  o  efeito  dc  os

àeogi::#":r,.`àeàotkaevgoi:ton3rec;JaT.petcn"
Conferido, cstá cont.orme o original.
Cartório  Notarjal  de  Figuciró  dos  Vi­

nh()s, 22 de Março dc  1995.
0 Ajudantc,
(Constantjno Agria Batista)

J()rnal ``A C(imarca", de  1995.Junho.20

NOTARIAD0 PORTUGUES

CARTÓRI0NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA

A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCI­
ADA  ANA   ISABEL   DE   ARAGÃO
MARRECAS  FÉRIA ROCHA CARDO­
SO BOTELHO

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO,narratjvamentc,paraet`ei­

tos   de   publicação   que,   iieste   Cartório
Notarial e no livro dc notaLs para escrjturas
djversas  número  "VINTE  E  UM­A",  d,c
folhas dcz a l.olha* onze verso, se encontra
uma cscritura de Justit'icação Notarial com
data de oito de Maio de mil  novecentos e

E`ÉVRC#ÀaNCDÁ`':cÃoónJa.gEabEMBfAR*ô
MARTINS   FERREIRA   e   marido
ERNESTO MARTINS FERREIRA, ca­
sados no rcgime da comunhão dc adquiri­
do.`,`residentcsnaAvçnidaVinteecjncode
Ahril,  Lote  quatro,  tercciro  direito,  Vila
Franca dc Xira, DECLARARAM:

Que são donos e legi'timos po.`Suid(tres,
com  exclusão  de  t`utrém,  dc  um  prédio
rústict),sitonoLamejro,t­regucsiaec()nce­
lho dc  Castanheira de  Pera,  i`omp(}sto de
terreii()  dc  cultivo,  com  a  árca  de  mil  e
sctcccnto.` metros quadrados, quc ct)nfron­
ia a norte e nascente com a ribeira, sul c`()m
JoaquimDomingosdaconceiçãoepocnte
com  Virgílio Tt)más  Henriques  c  outros,
inscrito na rcspcctjva matriz cm nomc dela

primeira  ()ut()rgante  mulher  soh  o  artigo
19.379,  coiri o valt>r patrimonía]  de cinco
mil e.`cud(ts, ao qual atribuem igual valor e
omisstt na C(mscrvaiória do Rcgisto Prcdi­
al de Castanheira dc Pera.

Quc  não po.`suem  qualquer  título  t.or­
mal que legiti mc a p()``se de tal prédio a fim
de{)regi.`tarema.`euí.avornac(`mcrvatt'`rja
do Regjsto  Predial  compc(entc.

Quc não t)b.`tante isso tém  usufruído o
menci()nado r)rédio,de  tttdas a.` utilidade``

por   clc   prop(irci{)nadas,   nomcadamente
mandando cultivar c cultivando o terreno,

pagando  téimbém  .`empi.c  todas  as contri­
buiç(­7es  c  imp(t.`to.`  quando dcvido.`,  com
âmbito  dc  quem  cxercita  djrcito  próprio,
fazendo­o  de  b{)a  t.é  p()r  ignorarcm  ]e.`ar
dircitt) alheio, r)aci`fica, pública e continu­

ameiite porque sem violéncja c scm oposi­

ção de ninguém,  ctm  o conhccimcnto de
toda a gente do local do r}rédio e arrcdores,

por  quem  são  reconhe.­idos  como  .`cu.`
dt)nos  e  tudo  i.`to  sem  interrupção­ e  por
lap.`o de tcmpo ``uperior a vinte anos.

Quc dada.` as enumeradas caracteriísti­
cas dc tal posse cles primejros outorgantes
adquiriram   o   mencionado   prédjo   por
usucapião, direito de pror)riedadc qiie não

p{)dcndo .`er compr(wado pclos mei{).ç n{tr­
mai``,poderá.`erregjstadonacomervatória
do  Registo  Prcdial  c()mpetente com  base
nesta e£critura.

E.`tá cont.orme, na i)arte  Í`oiocor}iada.
Cartt'}rio   N()tarial   de `Castanhcira  de

Pera,  n(tve de  Maío  de  mjl  novecentos  e
noventa e cinco.

0 Aj udante,
(Eduardo Bebiano Antunes)

J(}rnal ``A C()marca", de 1995..Junho.20

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE
CASTANHEIRA DE PERA

A CARGO DA NOTÁRIA LICENCIADA ANA ISABEL DE ARAGÃO MARRECA
ÉRIA ROCHA CARDOSO BOTELHO

JUSTIFICAÇÃ0

:..,.,vç,:R#:'n:,o#;:r,aa;:;,;:t:u:;:s;d:ire:r.,::t:c,:::,à:ioc3.?riacN:T:E:­ê,:ée.i:nu:,..;íi:çJ::t;ià:CFeígoà::ã8:

X3IâR''##RsaúaEdseevinj:hee:,i#tÂrgÃepTEBàvÉCÉeRtôsbeRn,oáeunÉascccÀn#Ãàqó*
casados  no  regime  dc  comunhão  geral  de  bem,  rcsidentes  no  lugar  de  Souto  do  Vale,
freguesia e concelho de Castanheira de Pera, DECLARAM:

Que, com exclusão de outrém. .`ão donos e legítimos pos.`uidores dos seguintes prédjo``,
situados  na  t`regue.`ia de  Ca.`tanheira  de  Pera,  imcritos  na matriz em  nome  dele primeiro
outorgante marido, c não de.`critos na C()mcrvatória do Registo Predial de Castanheira de
Pera:

PRIMEIRO PRÉDIO
Prédiourban(},comr)ostodecasadehabitaçãoderés­d()­chão,primeiroandar,cavc,sub­

cavc, c()m dependências e logradouros, *ito em Souto do Vale, com ccnto e noventa metros

quadrados  dc  superfi'cie  .`()berta,  duzento.`  c  trinta  e  cinco  metro.`  e  cinco  centímetros
quadrados de cave e ccnto c novem c setc metros quadrados de logradouro.`, e cont.ronta de
norte com estrada, do sul com Carlo.¢ Antune.` e António Martins, do nascente com Francjsca
Fortunato da Costa, c do poente ct`m JoséLourcnço, jnscrito na matriz sob o artig() 3.280,
com o valor patrirn(mia] e atribuido dc um milhã(), cento e vjntc e três mil, nt)vecent()# e vinte
e um es..udo.ç. Í                      sEGUNDO PRÉDIO

Prédiorústico,c.ompo.`todeterrenodeculturacomf`rutciras,oliveirasevideiras,.`itoem
Souto do Vale, c()m a área de trezcnt{)s e dez metros quadrados, a conf.rontar do norte com
cstrada, do sul com Carlos Antunes; e do nascente e poente com António Martim, inscriio
na matriz sob o artigo  19.301, c{im o valor patrimonial  e o atribuido de mjl quatrocento.ç e
oitenta e sete escudo``.

Oue,  não  obstante  isso  têm  usufrui`do  dos  prédios  de  todas  as  uti]idades  por  eles

proporci()nadas,quantoaourbano,proccdendoaobrasdebenfcitoriaehabjtando­o,quanto
ao  rústico,  r)odando  aLs  árv()res,  c{)lhcndo  os  t.rutos,  apanhando  as  azcitonas  e  fazendo  a
vindima, pagando sempre todas a.` con(ribujções e impo,`tos quando devidos, c()m âmbjto de

qucm  exercita  direito  própri{),  t.azendo­o  de  hoa  fé  por  ignorarem  lesar  direito  alheio,

:acc;~;Í£:àípí:L],:,adeccttt,,àtínau:emn::táàpsot::tT,eás:T:[íco:ê:rcríeadeof:sTpotrroâLçeã£g:oní:cgounéhme,c:£oTs
c(imo .`eus donos e tudo isto ``em interrui)ção e por lapso de tcmpo superior a vinte ano.`.

Que, dadas as enumcradas caracteri'sticas de tal posse, cles justit`icantes adquirjram os
re.`pectivo.çp[édiosporusucapião,títuloestequcnãoésusceptíveldesercomprovadopelos
meios  normais,  a  fim  dc (}s  registarem  a .`eu  t.avor na Comervatória  do  Registo  Predial
compe(cnte.

Sc  algum   interes.<­ádo  pretendcr  jmpugnar  em  juízo  o   facto  j.u.`tificado,  requererá
simultâneamenteaoTrihunalaimediatacomunicaçãoaestecartóriodapendêncíadaacçáo.

E,  para  constar,  se  lavrou  o  presente  extracto  que  está  copt.orme  o  original,  sendo

publicado nos termos do nQ  1  do artigo  l()9Q, do Código do Notariado,
Cartórjo Notarial dc Ca*tanhejra de Pera,  28 dc Abril  de  1995.

0 Ajudante,

(As.`inaturailegível)
Jornal ``A Ct>marca", de  1995.Junhti.20

CARTORIO NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
ACARGODANOTÁRIALICENCIADAAi`ÍAISABELDEARAGÃOMARRECAS

FÉRIA ROCHA CARDOSO BOTELHO

JUSTIFICAÇÃO
Certifico  narrativamentc, para er.eitos,de puhlicação, que ne.`te Cartório e no livro de

n{)tas para escrituras diversas número VINTE­B, de t.olhas setenta e oito a t.olhas oitenta, sc
encontra uma escritura de Justificação Notarjal, com data dc vinte e cinco do corrcnte mês
de  Mait),  na qual  RAUL ANTUNES PINTO, viúvo,  residentc na Rua,de Washington,
número nove, .`egund(), Lisboa, DECLARA:

Queé,comcxclusãodeoutrém,d(tnoclegi'timopossuidord{..iseguintcsprédiossituados
m t­reguesia e c®ncelho de Pcdrógão Grande:   c `

PRIMEIRO: Casa de habitação de cave e iés­do­chã{), .`ita iiti lugar de C()elhal, com a
supert.íc.ic coberta de noventa e d{)is metros quadrados, a cont.rontar de n{)rte com herdeiros
dc Manucl Bernardo Antunes Pinto; do sul c nasccnte c()m via pública; c do poente com o

próprio,  imcrita  na  matriz  predial  urbana  re.`pectiva  sob  o  artigo  2.985,  com  o  valor
patrim()nial  e o atribuid() de um  milhão de escudos.

SEGUNDO: TeTreno de pinhal e mata de acácjas, sito em Campo Maior Cimeiro, com
a área  de  mil  trezcnt(]s  e  trjnta  metros  quadrad(}s,  a c.onfi.ontar  de  norte  com  Francisco
Coutinho; do sul e p{)cnte com Raul Vicente T()más; e d{) nasccnte com Joaquim Henrique.`,
in``crito na matrjz predjal rú.`ti.'a respcctjva sob o artigo 7.529, com o valor patrjmonial c o
atribuído de mil e cinquenta e seis escudo.`.

TERCEIRO: Terrcno de cultura com oliveira.ç, fruteira.`, videjras em cordão, pjnhal e
mato,sitoemTerraFundeira,comaáreadedoismil'seiscentosese.çsentametrosquadrados,
a cont.rontar de norte e sul com herdeiros de Manuel Bcrnardo Antunes Pinto, e nas.`entc e

poente com viso, inscrito na matriz predjal rú.`tica respect]va sob o artigo 7.593, com o valor
r)atrimonial e o atrjbuído de sei.` mil quinhcntos e setenta c quatro escudos.

QUARTO:Terrenodeculturacomvideirasemcordão,pinhalemato,.çitoemcarvalhal,
com a área de vinte míl e novecentt}s metros quadrados, a cont­rontar de norte com AJbano
Pint{);do*ulcomSerat.imdasNeves;donascente..omviso;edor)oentecomAméricoA]ves,
imcrito na matriz prcdial rústica respcctiva .`ob o artigo 7.987, com o valor r}atrim()nial e o
atiibuido dc vjnte e um  mil  quinhentos e noventa e sci.ç esL`udos.

Que e.`te.` prédio.` se eni`()niram imcrjtos na matriz em nome dele primciro outorgante,
e não se encontram descrit()s na Comervatória do Registo Predial de Pedrógão Grandc.

Que r]ão é deicntor de qualqucr título L`ormal que legitime a pos.`e da tai.` prédjo.ç.
Quc, não ob.`tantc jsso tem usufru]`do do.` mcsmos prédio.¢ de todas as utilidades por eles

pror]orcionadas,tend()procedidoaobrasdebenfeitoTia,hahitando­oepagandoascontribui­
ç{~}c.`, quanto ao urbano c quanto ao,` rústicos amanhando as tcrra`, cultivando­as colhcndo
nele.` t.ruto.` e r)roduto,`, procedendo à plantação e corte de árvorcs, com âmbjto dc qucm
cxercita direito próprio,  t.azendo­o de  boa t`é por ignorarem  le.`ar direito alheio,  pacífica,

púb[jca  c  continuamente,  porque  sem  violência  e  sem  oposição  de  ninguém,  com  o
•.{)nhccimcnto de tt)da a gentc dtis lugarcs, por quem são rect)nhecidos ..{}mo seus don()s e
túdo isto Sem intcrrur)ção e por lapso de tempo .`uperi()r a vinte ari()s,

Que, dada.` as enumcradas c`aractcrí.`tjcas de tal  po.`.`c, eles ju``tificantcs adquiriram os
rt*pectivo.`pTédio.¢porusucapião,títuloestequenãoésu.`ceptíveldesercomprovadopelo.`
mci()s  normais,  a  fim  dc  t}s  regi.`tarem  a  scu  Í.avor  na  C{)mervatória  do  Registo  Predial
compctcnte.

Está conforme o original.
Cartório N{)tarial  de Castanhcira dc Pera,  25 de Maio dc  1995.
A Aj udante,

(Ana Margarida Martins Pereira)
J()rnal ``A C{)marca", de  1995Junh(}.20

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA

JUSTIFICAÇÁO
Ccrtificonarrativamenteparaet.cito.`dcr}ublicação,quenestccartóriocnoljvr{}denota.t

para escritura.` diversas número "VINTE E UM­A'., de t.olhas trinta e t`olha.` trinta e uma, na
qual   se  encontra   urna   e.`crituTa   de  Justit'icação   Notarial   com   data  dc   hojc,   na   qual
FERNANDO CARVALHO DAVID e mulher MARIA DULCE ALMEIDA NEVES
DAVID, caLsados no regime de comunhát. geral de bcm, residentcs cm Torgal, freguesia e
concelho de Castanheira de Pera, DECLARAM:

Quc são d()n().` e legítimos pos.`uidore.`, com exclusão de outTém, de um prédÉo urbano,
composto dc casa de habitação e c(tmércio, quc .`c compóe dc ré.i­do­chão, primeiro andar
c uma dependência,   sito em Torgal,  frcguesia e ctincclho de Castanheira dc Pera, com a
.`upcrfi'cie  c.oberta  dc  i`ento  c  dezassci.s  mctros  quadrado.`  c  quarenta  c  cinco  mctro``

quadradosdcdependência,quecont.rontaanortccomaestrada:asul,nascenteepocntccom
Alt.rcdo Henrique,` David, omis.`o na Comervat(')ria d{) Registo Predial de Castanhcira de

:earr:deá,i::,c:".ovnai.(íre;pa%tiv.anTai`eri:ã:'r?b`àiadràiã:::t'e5n5,aecm.T,{àmmeif:l.:v::icmn:à|s='sTet.,?sregna,:t:
um escudt)s, e não p()ssuem qua]qucr t]'tulo f.ormal que legitíme a possc do mesmo.

Que, nào obstante jsso, têm usut'ruído o prédio de todas as utilidadc.¢ por ele proporci­
onadas, r)rocedendo a {)bras de benfeitoria, colocando portas cjancla{s, pagando a re`spectiva
contribujção c  imposto.` quando  devidos,  com  âmbito  de  qucm  exercita  dircito próprio,
sendo rcconhecjdos como seu.` donos p{ir toda a gente do lugar, fazendo­o de boa t`é por
ignorarem lesar direito alheio, pacificamentc, ..ontínua e publicamente, porque sem violên­
cia,  à vi``ta c  com  o  conhecimento de toda a gente do referido  ]ugar,  c scm  opo.`ição de
ninguém e tudo isto por lapso dc tempo supcrior a_vinte ano.ç.

Que, dadas as enumeradas característica.` de tal pos.`c cles justificante.`, adquíriram  o

:e;s:;::;;à'd(?rpéed,'.:s[oeri.:s:`ç::iâi`.:::'`:.:|od:.`àer:gu.fs,taFcoi:?s|::etzaaj.:anoaà.sfJss;c#,í.y,ç:!:
Regi.`to Predial competentc.

E.`tá conforme o original.
Cartt')rio Notarial de Castanheira de Pcra, 30 de Maio dc  1995.
A Ajudantc,

(Ana Margarida Martim Pereira)
Jtirnal  "A C{imarca", de 1995.Junho.20

"CONFECÇOES SERRANO & SERRANOS, LDA."

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL

DE PEDRÓGÃO GRANDE

N.Q de Matrícula: 00109/950512

N.Q de lnscrição:  1

N.g e data de Apresentação: 01 de 12/05/95

Cópía cxtraída da escritura lavrada em 20 dc Março de  1995, a t.olhas 75 vq, do livro n`J
8­8, do Cartório Notaríal de Pedrógão Grande

C`         CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE

No  dia vinte  de  Março de  mil  novecentos  e  n()venta e  cinco,  no  Cartório  Notarial  de
Pedrógão  Grande,  pcrante  mim,  Licenciada  Zulmira  Maria Neves  da  Silva,  respectiva
Notária, compareceram como outorgantes:

PRIMEIRO:  MIGUEL  DA  PIEDADE  HENR]QUES  SERRANO.  casado  c`om
lda]ina Dinis Maria Serrano, no regime da comunhão geral, natural da fregucsia e concelho
dc Pedrógã(i Grande, onde habjtualmente residc no lugar de Escalos Fundeiros, contribuinte
fiscal número  129 800 040.

SEGUNDO: DIAMANTINO JESUS SERRANO, casado c{]m Maria Lusitana Coelho
Sim(~)csSerrano,noregimedacomunhãodcadquirídos,naturaldaditaf.reguesiadcPedrógão
Grande, onde rcsidc no lügar de Escalo.` Fundeir{).`, contribuinte fiscal número 129 8()0 058.

TERCEIRO:  ANTONIO MIGUEL DINIS SERRANO, soltejro,  mai(}r, natural da
referida t`reguesia de Pedrógáo Grande, também  residentc no lugar de Escalos Fundeiro.`,
contribuinte fiscal  númcro 211418 943.

QUARTO:  SERAFIM  MOREIRA  HENRIQUES  BARATA,  casado,  natural  da
ret.eira[`rcgucsiadePcdrt'igãoGrande,onderesidenomesmlugardeEscalosFundeiros,que
outorga na qualidade de procurador de ALCINDO MANUEL DINIS SERRANO, casado

::Teye:,Pddaafre:rj:s:i:â:r:ieadTócgnãràqà:ãnBdaer,a:a,gsFirdrea:,`à,E:briç3àTmeedna,:onT#çãao,ge:ak,.nva::ar;:
1165  Allaman  V.D.,  contribuinte  fi.`cal  número  129  8()0  ()31,  cont.t.rme  rirocuração  que
arquivo.

Verit'iquci  a idcntidade  dos outorgante.` por exibição  do.`  seus bilhetes de  identidade,
rcspectivamente números: 2483285, emitido em 6 de Dezembro de 1993; 7728025, emitido
em  21  dc  Setcmbro  de  1993,  ambos  pelos  Scrviços  de  ldcntificaç.ão  Civil,de  Lisboa;
1 (}643495, emitido em 5 de Novcmbro de 1991 ; e 143917(), emitido em 5 de Agosto de 1986
ambos pclo Centro de ldentificação Civil c Criminal de Li.`boa.

Pelos outorgantcs, nas qualidades em que intcrvém foi dito:
Que pela prescnte  cscritura,  comtituem  uma sociedade  comercial  por  quotas,  que se

regerá nos termos constante.i do.` artigos seguintes:

ARTIGO in
A socicdade adopta a denominação  "CONFECÇOES SERRANO  &  SERRANOS,

LDA", e tem a .¢ua .sede no lugar dc Escalos Fundeirt)s, freguesja c c(.ncelho de Pedrógão
Grande.

ARTIGO 2Q
Oobjcctoespccít`icodasociedadecomi.`tenofahrico,comércio,jmportaçãoeexportação

de confecções.
ARTIGO 3Q

0  capital  .`()cial  integralmente  Tealizado  em  dinheiro  é  de  cinco  milhões  de  escudo.`,
divjdjdoemquatroquota.s:umanovalordedoismilhõesseteceritosecinqucntamile.`cudos,

pertencente ao sócio Migucl da Piedade Henrique.` Serran{], e três quotas iguais, cada uma
no valor de sctecentos e cinquenta mil escudo.`, per_tencente.` uma a cadaium dos restantes
sócios.

ARTIGO 4Q
1' ­  A  cessão  ou  transmissão  de  quota`,  bem  como  a  .`ua  djvi.são,  iião  dependem  do

con.`entimento da .`ocicdade. quando at.cctuadas em beneí.ício do`` sócios.
2 ­Na cessão de quotas a estranho.`, têm os sócios, em primeir(t lugar e a socicdadc, em

segundo, o direito de preferêncía, na aquí.ijção.
ARTIGO 5Q

A gerência,  disptm.iada dc caução  e remunerada  t)u não,  coní.orme  Í.or deliberado em
aú::Te?'âíapgieerdaà,áséeLáeenxrç,àcui:s:g::rá(:jás:óÉii`:si:i:.t::goDdjehsigesjcár::nmoead`­rcnte."S.`ócio.`

ARTIGO 6Q

reprpe:rean,qauçeã.aes::iueíg:deet.:',qauáe?ebsr;g,andeac:s|at.`,`:soâs?asss:icnua.:ua,àtso|?.cn.,cL`n|àrsaà:.`d:igàrea,ean`se:,:
bastando a assinatura de um gerente para os actos de mero expediente.

ARTIGO 7Q
Poderão .ser exigidas ao`¢ sócios prestaçócs .`uplementarcs de capital até ao montante de

dez vezes mais o valor da qLiota de cada iim.

ARTIGO SQ
Évedadoaosgerente.¢obrigaTasoL.iedadcemacto.`ouc(tntratt)sestianhosaosnegócios

.`ociais, tais como fianças, ahonaçóes, ]etras de t'avor ou avais.
Dis.`cram ainda os outorgantc.`:
Oue  autorizam  dcsde já  a  geréncia  a  levantar  o  capjtal  social  dcpositado  no  Banco

F(msecas &  Burnay,  S.A.,  ap('}s c``ta c.%ritura, para siiportar despesas  relacionadas com a
comtjtuição, publicação, rcgjsto, aqui.`içá() de equipamento c instalação da socjedade.

Está conf.orme o orjgínal,
Contém 4 t.olha.s.
Conservatórja do Regjsto Comcrcial de Pcdrógão Grandc, 23 de Maio dc  1995.
0 Ajudantc,
(assinatura i]egível)

Jtirnal ``A Ctimarca", de 1995.Junho.20

"POMPEU HENRIQUES ALVES &

RODRIGUES, LDA."

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL
DE CASTANHEIRÀ ,DE PERA

NQ de Matricula: 00013
NQ de lnscrição: 2, 3, 4 e Av. 01 à insc. nQ 01
NQ de ldent. de P.C.: 502 435 545
NQ e Data de Apresentaçãt.: 5 a 8/950601

àd,Pí:;:ásocàTT#rdfi:íse:]uaL]:2§â:t:âç:.:;âomr:]o,aTaeoFsae.:og..::::,dsap]rveàsáâTjíâ£::f#LT,:nn.:oNducLs;:,

:?:ê::!::';ri:;::u:àv#[`!:H:e:'ne;an,:T:#,:;F:u:ea:,.!;d?:icTa::!dde::%::uààd::,:d;:ã:;adm:,Tefs:q::dogt;,:;s:cdu:duo:s'::

Z?sàr,:iu[fa'à;'ni:apq.:o;âE'oavâio:::,T'Efs'pd.enivmc,m;lt:àd:e:|seç:goàsuet::,d::á:;`â:`:;,gcui:;:
mancira:

:::jíí;:::::#:§í§uLíÍ:;r;a;a;n;,:O:í{pÍ§d:íj:L:Íd¥:í§:pu;[Ld[ííjd:d:;:;Í:::g::::j:àdprLr:Lt:dTd:L`::a:::Vdu,:h:qraur:t::.n::;.:;[::

#§§:§mi;Í:Í`;id;§j#g;:r°;§`Íi{:§iíiíí¥i;:Í::L:¥:{;iii:íiu`;i::iL{;:e:¥:ríir§i::jrí:Í:[;Z;§i;Íj`uiííi:i:;iu:t::;d;
c Salvador Manuel Martins Nunes.

8::àeaTâne,nét:à:::,pe,iáisoog,aar,:gar,:í:ín;::,g:.à,deoTJeásTeouaeràit!:danac"xasoc,a,.

?oorge;ào:H:::n::;;:âsc:n?,:d::c,,oojs:#,:'lsís]âei;ii::ã;bd:;s::,?::ucrisa:s:,!,#eFri:::deío,:;rç2Li;,so;os##
Quc cm  virtudc dcstas  dclibcraçõcs,  aJtcram  o  c­orr>o  do  ariigo  qiiarLo,  do  T)acio .`ocial,

mantendo­.`cnaínLcgrao>cuparágÁaÉ#E,ôoõpuaÀSRnTdôaquc|Cã,Cr_a.`Cgu,ntércdacção.

c  conLraLos.
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| T[ovisçalenses convivem em Setúbal
1'Mais que uma liçáo, um exemplo

0  encontro,  dos  Trovis-

calenes,   do   concelho   de

Pedrógão  Grande,  num  dos
melhores   restaurarites   de

Setúbal, propriedade do nos-

so  conterrâneo  Nelson  Pais

Pereira, no passado dia 7 de

Maio, envolveu mais de du-

zentas pessoas, que ali se re-

fizeram das saudades, se en-

volveram nos projectos para

a\aldeia e se deixaram  levar

pelo entusiasmo do momen-
tp, saboreando todas as parti-

cularidades, desde as conver-

sas mai.s mi.ti.gadas pe]as evo-

fiições da adolescência, pas-

sando pelo bom tom das vo-

zes que  se  libertavam  pelos

caminhos saudáveis dos nos-

sosmodos,àriquezadeorgu-
lhosamente nos sentirmos em

família. Tudo foi uma lição,

tudo  foi  saudável,  tudo  foi

VALONG0

A Associação de Melho-
ramentos   local,   contin`ua\
apostada  nos  seus  objecti-

vos, deTeunir fundos para a

construção da sua capela e

para  dotar  a  sua  sede  de
equipaménto mobiliário.

0 esforço dos seus diri-

gentes é notório, na medida
emque,comsacrifíciospes-
soais,  que  se  estendem  às

esposas, mantêm abertas as

portas  da sede,  para  quem
pretenda, à laia de conver-
sa, beber um copo .e  picar
um pitéu.

Há  um  lugar  reservado

para si.

LOURICEIRA
As obras da capela conti-

nuam em bom ritmo.

Já  colaborou  com  o  seu

donativo?

autêntico. Os Troviscalenses

são assim.

Esta iniciativa pr'omovida

pela Associação de lniciati-
vás  e  Melhoramentos  dos
Troviscais,contoucomapre-
`sença do  presidente da  Câ-

mara  de  Pedrógão  Grande,
Mário  Fernandes  e  esposa,

que durante a sua interven-
ção prometeu àquela popu-
lação apoio à sua pretensão

para a construçã.o de um pal-
co no recinto de festas, ter-
minandocomumaretrospec-
tíva das obras que já foram

executadas  durante  o  seu
mandato e projectos em vias
de concretização.  Há cons-

ciênciaqueMárioFernandes
está a desempenhar uma boa

gestão, segundo a opinião d.a

generalidade dos  Trovisca-
lenses.    Manuel   Jacinto

Pedrógão Grande

A8uas
Por
conta

própria
Após eliminadas algumas

dúvidas quanto ao processo
de  filtraçãó  das  águas  na
ETAR  (Estação  de  Trata-
mento de Águas), em Vale
de Góis, que abastece todo o
concelho de Pedrógão, com
captação a partir da Albufei-
ra do Cabril, foi recentemen-
te passado o*estemunho de
responsabilidades            à

autarquia, pela empresa que
e`xecutou as obras.
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PETISCOS

SALÃO DE
JOGOS

De Joaquim serra da Fonseca              AGENTE D0 70RNAL

=e£f'c°A#+:tE:RMA°DREE:::A      .AOMARCA

Nunes, Presidente da Associ-

ação, após esclarecer os seus

conterrâneos da vida da Asso-

ciação, anunciou a pretensão

referida,  tendo  este  almoço~

convívio servido de pretexto

também para a angariação de
fundos. Surpreendentemente,

numa atitude que sensibilizou

todos os troviscalenes, o p,ro-

prietário do restaurante, Nel-
son Pereira, ofereceu o almo-

ço, revertendo o dinheiro das
inscriçõés para a Associação,

ou seja, cerca de 600 c`ontos.

Uma postura nobre, de grande
bairrismo,  de grande  amo.r é

dedicação  às  causas  da  sua

terra.

Durante  o  convívio  houve

oportuni.dadeparaasaconche-

gantes  conversas,  leilão  de
bebidas,coelhosedemaispre-

textos  para  recolher  furidos

Este empreendimento, ava-
liadó em cerca de um milhão

de contos (o maior da região),

está preparado para servir ou-
tros concelhos, nomeadamen-
te  a  região  da  "grande  Lis-
boa", confórme hipótese ven-
tilada há cerca de dois anos,

pelo então Presidente da Câ-
mara, Manuel Henriques Co-

elho.

A nossa região continua a ser exemplo de iniciati-
vas  que  concorrem  para  uma  autêntica  unidade,

para um verdadeiro bairrismo e, sobretudo, muito
mais do que se poderá concluir, para a consolidação
das raizes que a nossa história nos legou, como uma
herança que em riscos de desmoronamento, se .vai
reencontrandonumamensagemdeesperançaecada
vez mais premente.

Com a filosofia crescente na necessidade de agru-

pamentos continentais, por razões de estabilidade e
equilibrio intemacionais, vai-se tornando mais im-

portanteherdarmosetransmitirherançasculturais,
ao invés de bens materiais.

Todaaeuropaestaráemcausasetodososcidadãos
não tiverem consciência disso.

Foi  uma  das  razões  porque  estivemos  com  os
Troviscalenses,comoestamoscomoutrasiniciativas

por toda a nossa região.

paraasobras,terminandocom
um baile bem animado, onde
as.alegrias  foram  inveja  das

tristezas.

E na terrà dos bons costu-

mes,oquerereaunidadecum-

priram-se.

Esta estação,  que abastece
19  reservatórios distribuidos

pelo  concelho  e  dotada  de
avançada  tecnologia,  vem
colmatar  insuficiências  a  ní-

vel do abastecimento de água,

Eng. Mário Fernandes, com os técnicos do Gabinete ]ocal e da empresa
respomsáveipeiaobradaETAR,duranéapassagemdotestemunho

NOTA: Voltaremos a falar
no  próximo  número  dos
Troviscais, onde apresen-
taremos a lista dos Corpos
Gerentes da Associação de
Melhoramentos.

emtoda'asuarede.      .

Mário   Fernandes,   edil

pedroguense, durante a nos-
sa visita às instalações, deu-

nos conta do circuito de cap-
tação  de  água,  tendo  José
Seco,  encarregado  respon-
sável  por  esta  estação,  em
visita posterior', revelado os

aspectos técnicos que envol-
vem este complexo sistema,

preparado com dispositivos
que, accionados automatica-
mente,anulamquaisquerde-
ficiências  rou  avarias  que

eventualmente-ocorram.

RUA
DR. JACINTO NUNES

(Troviscais - Ped. Grande)

NÓvos .incentivos à
criação de emprego

lns'erido  no  combate  ao
desemprego, foi recentemente

publicado o Decreto-I,ei n9 89/
95 de 6 de Maio.

Odiplomacontemplaumcon-

juntodemedidasdeincentivoao
emprego de jovens e desempre-

gados de longa duração.
Entreoutrasmedidas,odiplo-

ma prevê:

A dispensa do pagamento de
contribuições para a Segurança

Social  devidas  pelas  entidades

empregadoras, em 100 ou 50 por
cento,çonsoanteocontrarocele-

bradoéejasemtermoouatermo.

Estáprbevisto,7t?mpép,9apoip

financeiro não reemb`olsável, de

montante'?guala12vezesosalá-

rio mínimo mensal, por cada tra-

balhador    admitido,    se    as

contratações  forém  celebradas
semtermoeperfizeremumaper-
centagem não inferior a  10 por
cento do efectivo de pessoal da
empresa.

Para mais informações deve
dirigir-seaosserviçosdesegu-
rança Social` da área a que per-
tence.             . ,

Govemadores Civis de
Leria`

.                  `                                            P                 1,

Visriariás'renovadas
instalações db

Govemo civil de Leiria

SilvaMarqueseRuiGarciada
Fonseca,visitaramasinstalações
do  Governo  Civil  de  l.eiria  a
convite de Francisco Coutinho,
actual  Govemador  Civil,  numa
iniciativa inédita e com o objec-
tivo de dar a conhecer as recentes
alterações operadas nas instala-

ções do Govemo Civil.
Nesteencontroinformal,Fran-

cisco Coutinhó -teve a oportuni-
dade   de   infórmar   os   seus
antecessores  das   novidades
introduzidas    ao    nível    da
operacionalidade do edifício do
Govemo  Civil  de  biria,  com
destaque para a optimização do
usodasinstalaçõesdisponíveise
sob a coordenação do Governo
Civil de Leiria.-

Hoje,  essas  instalações  con-
centram uma diversidade de ser-
viços, além daqueles afectos ao
Govern'o  Civil,  encontram-se
sediàdos no mesmo edifício, en-
tre outroà, a Delegação Distrital
do Serviço Nacional de Protec-

ção Civil, o Núcleo do Projecto
Vida,  a  Comissão  Distrital  de
Segurança  Rodoviária  e  a  lns-

pecção Geral de Educação.
Ahumanizaçãodosserviçose

a\ versatilidade dos espaços, são
apostas ganhas na correcta ges-
tão das instalações do Govemo
Civil de I+eiria, foram as conclu-
sõesdosilustresconvidadospro-
feridas já no convívio que se se-

guiu à visita das referidas insta-
laçõesequecontoutambémcom
apresençadeAntónioLuisTrin-
dade, Secretário do Govemo Ci-
vil.

Proximamente, os demais ex-
Governadores Civis do Distrito
de leiria que não puderam estar

presentes  nesta  primeira visita,
terão oportunidade de participar
em iniciativà semelhante        --
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'  Ouzenda - Pedrógão Grande

A afilhada esquecida do norte

Aindacontinuam,portodoo

país, a faltarem nas nossas al-
deiasobrasessenciaisàspopu-

lações,  bem  como  obras  de
manutenção às existentes.

Num  dos  tradicionais  gíros

pelas freguesias  quisémos vi-
sitar  a  Ouzenda,  a  norte  da

freguesia de Pedrógão. Na rec-

ta da Picha, cortámos à direita

por uma estrada de terra bati-
da, a lembrar caminhos roma-

nos  que,  excelentes  na  altura

para  as  carroças,  ingratas
agora para os automóveis e,

após dois ou  três quilóme-

tros, chegámos à pacata al-

deia  de  Ouzenda,  onde  a

ausência  de  muitos  mora-

dores se evidencia pelo ele-

vàdo número de casas sem

ninguém.Foigentequecedo

partiu para outras bandas à

procura da sorte que a terra
não proporcionava.  No ve-

rão regressam, e aí se revêm

com os amigos, familiares e

lá fazem mais um arranjozito

nas velhas casas brancas.

Ali,nãofoisóqestradaque

nos  surpreendeu.  Dentro  do

lugar, os silvados e o capim

se  agigantam  em  torno  do

casario  e  das  valetas.  Uma

imagem triste,  a  imagem de

umaafi]hadaqualqueresque-

cída. Esta por sinal nossa, de

Pedrógão,terradegente"mo-

desta, farta, de família". Um

pouco mais abaixo, depois de

passar a casa do  "Galvão"  -
um homem já de idade avan-

çada mas de espírito rico, dé

juventude  e  espirituãlidade,
~que não perde pítada de uma

_dose  de  humor  -um  fonte-

nário, juhto à casa da Caroli-

na, quase esquecido por entre

as  ervas,  sem  água,  sem  a

alegria que em cada gota de-

positava,enriquecendoosve-
lhos  cântaros.  0  adágio  po-

pular p_erdeu a vez, porque já
ninguém  lá deixará a asa.  A

seguir, out`ro fontenário, tam-

bém  triste,  só,  abandonado.

A mina, junto às almas,  que

os abastecia avagou, e a au-

tarquia,   apesar  de  alertada

vezes sem conta, ainda nada
fez. Uma afilhada pobre, po-

brecontinuará,comsede,sem

uma  estrada  condigna,  sem

uma rua limpa. Uma afilhada

pobre, esquecida, mas hones-
ta.

A grande maioria das casas

tem água da rede,  mas algu-

mas  não,  como  é  o  caso  de

Carolina,  qué  regressou  de

Lisboa após a morte do pai,

para apoio à mãe. São os vizi-
nhos que agoram a valem.

Vamos transformar as nossas  aldeias.  Lá estão aqueles a

quem  são  exigidos  sacrifícios  para ajudar o  país.  Lá  estão
todos os que nos legam a história, com   o fascínio dos seus

modos e raízes, com toda a sua simplicidade.

É o  apelo  que  deixamos  ao  Presidente  da  Câmara,  Eng.

Márío  Fernandes,  que  sabemos  preocupar-se  com  a  sua

pOpulação.
Paulo Marçal

Semana da Educação em Pedrógáo Grande

Organizado  pelas  Escolas

do lQ. Ciclo, Jardins de lnfân-

cia,  Ensino-Extra  Escolar  e

Delegação     Escolar     de

Pedrógão  Grande,  vai  pro-
mover-se  a semana  da  Edu-

cação, entre os dias 23 e 29 de

Junho,nasínstalaçõesdacasa

do Povo, com o seguinte pro-

grama:

23 de Junho
-  Montagem  da  exposição  dos

trabalhos  realizados  pelos  a]u-

nos.
- Montagem dos atelieres.

Horário: A partir das 15 horas

Coraboradores:   Docentes   de

cada Escola e Jardim de lnfância

26 de Junho

Acção de Formação

Te`ma:"Diversasformasdeabor-

dar um texto"

Dinamização: Dra Eugénia Ma-

chado do CAEL -Sector Técni-

co-Pedagógico

Horário:  9.30 -  12.30 e  14.00 -

17.30

Local:  Auditório  da  Biblioteca

Municipal de Pedrógão Grande

27 de Junho

09.30 -Visita à exposição

10.30  -  Desfile  da  "Roda  dos

Alimentos„

Crianças dos Jardins de lnfância

do Concelho

11.00 -Actuação do Rancho ln-

fantil da Associáção de Melho-

ramentos,  Cultura e Recreio de

Pesos e Tojeira

11.30 -Actuação do Rancho ln-

fantil  da  lgreja da  freguesia de

Pedrógão Grande

12.00 -Ai`tiiíição do Grupo Ex-

pressãoMii`ii`al-Projecto"Mú-
sica na Escola" - Conselho  Es-

éoiar de Vi]a Facaia

12.30-Entregadosprémiosatri-

buídos aos vencedores do con-

óurso,  promovido pela Câmara

Municipal "0 25 de Abril vi;to

pelas crianças"
13.00 - Sardinhada

Almoço convívio :

Pais, alunos e pessoal docente e

não docente

28 de Junho

Sessão de cinema

Horário: 9.30

Local:  Auditório  da  Biblioteca

Municipal

Visita à exposição

14.00 - Divulgação dos Projec-

tos   Educativos   Concelhios   -

EncontrodeDocentesparatroca

de experiêricias e saberes

Local:  Auditório  da  Biblioteca

Municipal

17.00 - Desmontagem da expo-

sição

29 de Junho

Encerramento  das  Actividades

Lectivas em cada Escola.
***

Esta  iniciativa  conta  com  `o

apoiodacâmaraMunicipal,Jun-

tas   de   Freguesia   de   Graça,

Pedrógão Grande e Vila Facaia,

Fábrica da lgreja e Associação
de  Melhor-amentos,  Cultura  e

Recreio de Pesos e Tojeira.

FIUA

JOSÉ CARVALHO DAVID
(Torgal - Casta. de Pera)

Pedrógão Grande

Iluminação da ponte
sobre o Zêzere

As Câmaras de Pedrógão

Grande e sertã e a JAE (Jun-

ta  Autónoma  de  Estradas),

assinaram um protocolo, ten-

dente ao suporte dos custos

da ilumjnação que se preten-

de  para  a  magestosa  ponte

sobre o Zêzere. Uma vez que

serão as autarquias a assumir

essaonerosaresponsabilida-

de, ficou decidida a projec-

ção de luz apenas aos fins de
semana é feriados.

Parque lndustrial
com novo inquilino

Foí deferida pela Câmara,

licença para a construção de

um  pavilhão  num  dos  lotes

do  parque  industrial,  à  em-

presa de Construções Jorge
&  António,  Lda.,  que  pre-

tende aquelas  futuras  insta-

lações para armazenamento

de materiais inerentes à sua

actividade.

Câmara apoia os
Bombeiros

AcâmaraMunicipaldeli-

berou corresponder ao pedi-

do formulado'pela Direcção

ecorpoActívodosBombei-

ros  Vo]untários,  atribuindo

uri subsídio sup]ementar de

500.000$00,  para  apoio  à

compra de uma nova ambu-

Iâncía,  cujo  custo  ronda  os

2.000 contos.

Derreada Cimeira

Após  a  `azáfama  com  as

obras em t-odo o lugar, para

colocação  de  condutas  de

água  e  esgotos,  esta  "prin-

cesinha das urzes" está a re-

cuperar o seu bom aspecto.

E com a dinâmica da Associ-

açãodeMelhoramentos,que

já conseguiu negociar mais
uns  metros  de  terreno  para

construção  do  Polidespor-

tivo, não nos vamos surpre-

endersenasceraintençãode

também  se  construir  uma

pequena piscina.(como a de
Vi]a  de  Arega).  Será  mais

fãcil cumprir este hipotético

objectivo, já que a ETAR, a

funcionar em pleno, tem ca-

pacidade  para  fornecer  as
suas cristalinas águas.
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Advogad0

Gare da Rodoviária
Telef. 036 ­46141

3270 PEDRÓGÁO GRANDE

'   ABEL FEF=NANDESA
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Praça da F]epúbljca, 3 ~ 19.  .
`      ­,     `Telef.036­53450

F . í ~  , '  1 `326Ó',FIGUEmó DoS vlNHoS

Rua Luis Quaresma, 8 ­ 1 9.

EDUARDO

FERNANDES
Telef. 036 ­ 52286

AdvogadoFIGUEIRÓ DOS VINHOS

ADVOGÁDOS
HENEHQUE PIRES TEIXEIRA

Tels. 01 ­3538375 / 54780i                  LOPES BARATA
FaxRu,a•,1155á;9:1é:F,d'e,,9, ­2g.     ­       To­S BATISTAO,LISBOALh>,`,iSILVINACARDOSO
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UmaPoliclínicaaoserviçodapopulaçáodaregiáo

CONSULTAS DE ESPECIALIDADE

` MEDICINA DENTARIA

DERMATOLOGIA

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
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Todos  nós  nos  cónfrohta-
mosnonossoquotidianocom

diversos   tipos   dé'-`Ásso-

ciações.Tendo  em  cons`ide-

ração o que entendemps por

Ássociação, como urna orga-

nízação de indivduos ou enti-

dades  com   objectivos   co-
a   "P]NH-AIS   DÓ
E"  s_urge  n® panora~-ffÊU2Ék

ha iocai como `úrià Ás'socia.

ção para o Desenvolvimento.
Que  entendemos  p.or  De-

senvolvimento?         `   `

No  fundo,  trata-se  de  um

conceito de  fácil compreen-

são se o entendermos como a

promoção  do  progre§so  de-
sénvoivido   com   qualidade.

ügr issü; nãp 'se tra€a ç!`ec srípT.=

//#sménte promover o cres-
cimento económico da-s regi-

ões, mas sim de um prpcesso
mais abrangente, com acções

articuladas e para o qual são

chamados a intervir todos os

actores locais.  Um processo

dedesenvolvimentopodeas-

simenvolv-eráreasrelaciona-

das com a economia; soôie-

dade, cultüra e recreação.

Se é um facto que `a nossa

regiãosedebatecomdiferen-

tes necessidades e carências,

porém, é  essencialmente  no
aproveitamento  das  poten-

J éia`lidades  locais  que  locali-

zamos o nosso espaço de ac-
t-uação.   Os  recursos  endó-

genos (internos) são  inúme-
ros  e  constituem  exemplos

destes: a floresta, a paisagem,

os recursos hídricos, o artesa-

nato, entre outros.
`  Criada formalmen`te a 9 de

`-Abril de 1994, esta Associa-

ção sem fins lucrativos, inter-
Vém d-irectamente nos conce-

lhos de Castahheira de Pera,

Figueiró    dos    Vinhos    e

PedrógãoGrandeetemcomo

principal  objectivo  a  revi-
talizaçãodotécidosóc.io-eco-
nómico do seu espaço de in-
tervenção,.  através  de  me-

'`didasespe£,ífjc?i`S,ia`,i:s:ç~ç>mo.`a

`divulgação` eficaz da reéiãó,

a animação socio-cu]tural, a

promoção  da  iniciativa  pri-
vada e conse`quente au.mento

da co-mpetítivídade regional,

o apoio à c.omercialízação e
escoamento dos produtos re-

gionais, o apoio na .concep-
ção de ídeias e projectos, etc.

Contando já cohi 96 asso-
c'iados(entrecâmarasMuni-
cipais,  entidades  públicas ,e

privadas e associados a título-
individual), a " PINHAIS do

ZÊZERE " vê nestes,  a sua
'.principalmotivaçãopoiscon-

sideramos que só uma união
de  esforços  promoverá  eri-
cazmente  o  dese`nvolvimen-

to. Assim, a comu`nidade lo-

cal é chamada a intervir neste

processo  atíavés  dá  partici-

paçãoedoenvo-lvimentopeà-
soal num projecto comum.

Os associados são pessoas
ouentidadesquereconhecem
a  importância  da  participa-

çã.o activa nas realidades ]o-
cais`(as"forçasvivas"locais)

e   no  fundo  constituem-sé

simultâneamente como inter-
venientes e beneficiários do

processo.
Emtermosconcretos,aAÓL

sociação   intervém  directa.r,
`-rü-e^ritçilni*Vçl-FáJFíe'~s:fáéãod?`

serviéosquépassapelainfor-
mação   e documentação, di-
vu]gação dos recursós regio-
nais,  e]aboração  e  apoio -na

concepção de projectos, en-
camínhamento e articu]ação
de acções, etc.

Para o-ano de 1995 o âmbi-

to de intervenção da 'Associ-
ação baseia-se fundamental-
mente em quatro aspectos:

- A FIóresta
- A Preservação do  Meío

Ambiente
- 0 Turismo
- A Promoção do aumento

ACHADO HISTORICO
NOCONCELHODECASTANHEIRA?

Em  Castanheira  de  Pera,  na

Serra do Ameal, foi descoberta há

cerca de dois meses, uma PEDRA

com algumas  concavidades  bas-

iante simétricas entre si, com as-

pectodeasmesmasservirempara

uso pessoal dos povos de há cerca

de cínco mil .anos atrás, fosse de

uso `religioso  ou  de  outro  qual-

quer.
Conforme a foto documenta, as

referidas concavidades, ou bura-

cos,parecemtersidotalhadoscom

materiais  bastante  sofisticados

para a época, visto que são com-

pletamente lisos.
Segundo  nos. asseguraram  os

técnicos do 1. P. P. A. R., desloca-

dos  propositadamente

ao  local para verificar
"in loco" da veracida-

de da noticia,  ficaram

surpreendídos  com  as

característicasqueare-

ferida  PED.RA  apre-

sentava.

Assim,   esperando

que o 1.  P. P. A.  R. en-
vie o seu parecer ofici-

al, ficamos na expecta-

tiva  de  produzirmos

uma outra noticia con-

fimando  ou  desmen-

tindo o valor histórico

do"achado".

A PROPóslT0
D0 1Q.

ANIVERSÁRIO

" PINHAIS DO

da ,q¥a]iqade,de viq`a das co-

munidades residehtés.

Neste  sentido,o  Plano  de
Actividades-englobà  acções

relacionadas com Programas

comuhit.áribs'_tLça¢Ç-r&2j_Life

95, NOW, Horizon, Ergo.2,
Pacte, etc), Programas Regi-
onais `e  Nacionais     (Capri-

centro,  Quadro  -  Programa
doMinístériodaAgricultura,

Projecto  de  Luta  Contra  a

Pobreza,  Turismo,  PMIF's,
etc) e Programas Locais (As-
sociação de Produtores Flo-
restais,  Cursos  Sócio-Edu-

cativos, etc.).

Muito haveria a acrescen-
tar, pois a história da Assoéi-{

?ç-`ãó,éribo#ra'``rédõffiré;"nãó¥e!
esgota  nesta  curta  jnterven-

ção.Terminamosporém,dei-
xando patente aos present-es,

que a Associação conta com
aparticipaçãoactivadetodbs
e disponibiliza-se para  inte-

grartodasequaisqueracções
que tenham comQ pressupos-
to  o  Desenvolvimento,  dos
Concelhos que integra.

No fundo, "muitas coisas,
maisdoquemudá-las,éfãzer
mudar  o .nosso  o]har  sobre

elas" .

i"A SOUTO

ZÊZERE,i=-

No fundo,f trãta-sç
de `um conceito de

£ácil compreensão se
t o entendermos corio \_`

a promoção~ de proi:

gres-so desenvolvido
com qua]idade. Por
isso, não se trata de

simp]esmente pro-

mover o crescimento
económico das regi-
ões, mas sim de úm

q*4`;ípa,ü#¥E:::u::,¥pax:~
a-cções articuladas e

para o qua] são
chamados a intervir

todos os actores
locais. Um processo

de desenvolvimento

pode assim envolver
áreas re]acionadas

com o económico, o

socia], o cultura], o  `

recreativo.

Castanheira de Pera

Mudanças, dia para dia
São indiscutíveis as grandes transformaçõçs que a vila

de Castanheira de Pera está a sofrer a nível urbanístico.

Com  a recuperação da zona  histórica e  instalação da
'' nova  rede  de  iluminação  com  candeeiros  condizentes,

decidiu  a  edilidade  realizar  outras  mudanças,  como  a

criação de rotundas, uma das quais junto ao bairro muni-

cipaldoDordio(antesdacurvadaRetorta),com36metros
de  diâmetro,  em  cujo  centro  será  construído  um  lago

artificial, de onde emergirá um conjunto escultórico em

granito, com cerca de quatro metros de altura, simbolizan-
do os motivos heráldicos da vila. Acrescente-se que, uma

nova avenida nascerá a partir daqui, passando pelo Alto

Carvalhal, até junto à oficina da Auto-Mecânica, na Ave-

nida S. Domingos.
RODA

.AOMARCA
F]uA .

MANUEL TOMAZ HENRIQUES

(Torgal - Casta. de Pera)

Eleições no Sindicato
dos Professores da
Zona Cehtrb

As `eleiçõe,s para`..`\osÇQrpos Ge-

içntes,``t tr3énio  de¢`  199.5#998,  dp

Sindica-to-.dos ProfiésÊ'ores -da Zonà

Centro  realiza<m-se  no  dia  22  de
Junho, a nível nãcionàl`. Candidata
a  sufrágio  apresenta-se  a  Lista  A
com o  lema «Pelo  Ensino com os
Professores em Solidariedade» que
tem  como  cabeça  de  lista  para  a
MesadaAssemb|eiaGeral,António
da  Costa  Rodrigues  Teotónio  e,
€omo Presidente da Dírecção, José-Manuel ffiÉá+do Núnes, Coelho.   ^

AListaAapresenta-secomouma

:í;t#eu,¥]rb°rf]FoSsS;::SdeTàçdsaameeftLéuffi¥
]sumi'do:sL,,o`maisdiversificadaposi

-§ív`éL;! T`ritegrando  várias  sensíbilií

üa-üb§S,foErfflâbom base em cTité!
-riósdé-qü`alídãüéua`fiívDel'déTráüã-

lhosindicareprofissiónál'doséan-

didatos que quer dar o seu melhor

para   continuar   a   edificar   um
SPzcentroaindamaisinterventivo.

Os subscritores da Lista A apos-
tam numa acção sindicãl que privi-

]égie  o  diálogo,  a _negociação  e  a

concertação social sem prejuízo do
recursoafoThaslegítimasdepTes-
são, designadamente à greve, esgo-
tados  que  éstéjam  os  meios  que

pr.ivilegiamQs.
Do  programa  de  acção  para  o

próx-imotriénioédesejodaListaA
fazercomqueospzcbn`trosetorne
maisfó'rteçe`éfiõãz.PIÓpõg`á}eví§ão

dos Estatu tos e o 3ésTéüvb.fvíffiém_top

daacçãosindicalnasescolas,junto
dos Professores, Neste sector a Lis-
ta A aposta, entre outros aspectos:
na formação dos quadros sindícais

que  garantam  e  desenvolvam  um
trabalhosérioeresponsável;napTo-

moção de uma rede de delegados
si ndicais na generalidade das esco-

laseáreasescolares,criandocondi-

ções para que o exercício das suas
funçõessejaprestjgiadoevitalpara
aconquistadenovosassociados;na
revitalizaçãodeespaçosdereunião
com os de]egados sindicais dando
um    maioT.  acehto    tónico   às

ãs:E:esi£lí£rD#eegsaddeo;e:i::::
Vir de recomend`ações -à Direcção
do Sindicato; no reforço dos laços
de solidariedade entre os professo-
res,asescolaseospzcentro,assim
como o estreitamento de vínculos
afectivos 'ao Sindícato.

Os`associad;s não são esqueci-
dos. A Lista A propõe-se melhorar
o    apoio.   aos    associados    do

SPzcentr_o,  nomeadamente  pres-
tando uma informação de qualida-

de sobre as questões sindicais, pro-
fissionajs e educativas. Neste capí-

tulo  e  como  novidade  a  Lista  A
lançará as bases para a criação de
uma   revista   mais   centrada  em
temáticas que estejam dírectamen-

te relacionadas com a investigação

na área das ciêncías de educação e

de reflexão educativa, aberta à pu-

blicação de trabalhos de educado-

res, professores e investigadores e

que possa servir de Ínstrumento à
inovação pedagógica e à formaçáo
contínua dos professores.

A defesa de uma escola de qua-
lidade e manter um relacionamento

privilegiado com as organizações a

queospzcentroestáligado-FNE,
Federação Nacional dos Sindicatos

da Educação e  UGT,  União Geral
deTrabalhadores-sãopontoassen-
te da Lista A.

Oactoeleitoraldecorreránas.ede,
delegações  e  subdelegações  do

SPzcentro entre as 9 e as 19 horas.

OsassociadosdoSPzcentropode-
rão ainda votar por correspondên-

`

Cla.
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GUSTAVO GODET

NOTARIAD0
PORTUGUÊS

•     Cartório NoiariaJ dc Ànsião, a cargo do

Notário  Lic.  Maria  da  Graça  Damasceno
Passos Coelho Tavares.

p.,çfscr:ií:?aEaff::acáeal,`a;s,ã:,PaE:'àcc?àãs:.|q,u6:
verso, a fls. 117, vcrso, do livro de escriiuras
diversas   399­A,   Armando  Jorge   Faria
Broegas,  casado  com  Patri'cia  Anne  HunL
Brocg'as,  sob  o  Tcgime  da  comunhão  dc
adquiridos,  natural da  frcguesia dc Avclar,
deste   concelho,   residente   no   lugar  dc
Nodeirinho,freguesiadaGraça,concelhode
Pedrógão Grande, declarou:

Quc é dono e  ]cgíiímo possuidor,  com
cxclusão  de outrém.  de  um  prédio  rústico
composto por pinhal. com a árca dc setccen­
tos  c  oiftnta  meiros  quadrados,  silo  no
Cabcço das  Pemadinhas,  diia  frcgueLsia  da
Graça, a confroniar do nortc e nasccnie com
caminho, sul com João Coelho da Silva e do

pmntc  com   Abílio  TavaTCLs  de  Carvalho,

j:::#coa:,aeTsà`;':ra?;,Pgcocãy|aiimcon:Tev::à:
patrimonial  de  1.320$00 c  a  que  airibui  o
valor   dc   dcz   mil   escudos   omisso   na
CbnservatóriadoRegistopTedialdcpcdrógão
Grandc.

Que o referido imóvel veio à posse dele

justificanü= há mais dc vintc anos c duranie

get:ia#oo,ieaà:tTnú=g:effpç:T#,.:sauei:
boa+fj.,semoposlçãodcRqueriqúerqucseja.
Tais  facios  inicgram  a  figura  jun'dica  da
usucapião  que  invocam  na  impossibilidade
de  comprovar  o  i.efcTido  domínio  e  posse

pelos meios cxirajudiciais normais.
Conferido, está conforme.
Ansião.  16 de Maio de  1995.
0 Ajudanft,
(Arlindo Marques Rodrigucs)
Jomal "A Comarca". de  1995.Junho.2()

NOTARIAD0  PORTUGUES

CARTÓRIO
NOTARIAL

CASTANHEIRA
I DE PERA

AÇARGóDANOTÁRIA,LICE.N­
CIÀDAj"A ISABEL DE ARAGA®
=¥o#3EÊffi8ÉHARpfflAÇAmQL,

;­ir:ii.­ri`:ÜÜSTimÂqÃO.„.=`r_:.ÜriJj3

íosdçE¥,:::çã3qnuaer.r:te,:,:¥#t,05ríga*:,e"f:Íí

:ún:e`ri:!pvihnoE`_*É,?àrear.ffiist::%nti::s:i:;
a  1.olhas  oitenta~ e  .scte,  jse  cnêQntrat ma

à;crhi:;::::àuusa`:fffi#,oóariaópcEomsm£aÁ:
MOS  BRANCO  e  mulher  ARLINDA
MARTINS PEREIRA RAMOS, casados no
regimc de comunhão geral de bens, residen­
tes  na  ffcguesia  e  concelho  de  Pedrógão
Grande, DECIARARAM :­   Que são donos e ]egítimos possuidorcs.

ror£xmc#ss::g::u:::Fa,g::a:apsrá:iroó:Lb::
chão c primeiro andar, com a superfície co­
bcrta dc trinta mctros quadrados, em Rua da
Misericórdia,   frcgucsia   e  concelho   dc
Pcdrógão Grande.  a confrontar do norie e
nasccnie com rua; do sul com Hcrdeiros de
Jaime Nunes; e, do pocntc com herdeiros de
José  Nunes,  omisso  na  Conservatória  do
Rcgisto Prcdial de Pcdrógão Grande e, ins­

•8ii'on,:à:ã#Íam:i::ri:uS,::g3na:'iáoa,£ã:

çom o valof pa|rimonial,de sete mil oitocen­
mscquinzecscudoseoatribuidodecinquen­
tamile§cudos,enãopossuemqualqucrtítulo
formal que ]egitime a posse do mesmo.

Oue, não obstanie isso (êm usufruído o
prédio de todas as utilidadcs por c]e propor~
ciomdas. proccdcndo a obras de benfcitoria,
colocando p()rtas c janelas,  pagando a res­

pectivacontribuiçãoeimposk)quandodevi­
dos, com  âmbito de quem exercita direito

próprio, sendo reconhecidos como scus do­
nos por toda a gente do lugar, fazendoo de
boa  fé,  por  ignorarem  lcsar dircito  alheio,

pacíficamente,contínuaepublicamend3,por­
que scm violência, à vista e com o conheci­

Fãàn'doed:itn:uaéamgeenfug:l,:ãari:eEp:Eoài:
tcmpo supcrior a vinte anos.

Que,dad as as enumeradas caracterís(icas
de tal posse, elcs justificantL£, adquiriram o
rc.spcctivo prédio por usucapião, tíiulo es.e

que, por natureza, não é suscepiívcl de scr
comprovadoafimdeoregistaremaseufavor
naConservaLóriadoRegistoPredia]compe­
ten'e.

ESTÁ CONFORME 0 ORIGINAL
CariórioNotarialdecastanheiradepera,

0lde Junho de 1995
AAjudanú,
(Assinatura ilegível)

Jorna] "A Comarca", de 1995Junho.20

TRIBUNAL JUDICIAL
DACO"CADE

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ANÚNCIO ­

cesFOASAzd­oSE.?b4::|RJ#ieci#¥Eio.?.àpd':;
Vinhos, nos autos de lnventário Facultativo nQ.

Z„bçá;aioqàej:,r:#Â3.e¥:iaí::aiFeeRt£Í:

âa::e¥,?#&#u;í:en£:c:a%àgfeàé:£ei€

i:,n:h5à:d:,uí#j';d#:,:'a:oía:â?:i%:daaaj:bí:,uááç:Í:d%g:

?án.í:cào,hg:á:i`#oÂESÉ'rimssdcaÃUReteÁniÊnó
`DE  ABREU,  com  última  residência  cm

Mussequeprenda­S.Paulo­LLianda­Angola.
Figueiró dos Vinhod, 25 de Maio de 1995
A JUIZ DE DIREITO,
Dt'. Maria I+eonor GLBmão
oLAm¥àn:Vi=4gj::#àob"£paren'e

NOTARIAD O PORTUGÜÊS
CARTÓRI0 NOTARIA­L

­­­­­­ CASTANHEIRA­DE PERA­­     ­

A cARGo  DA  NorÁRIA,  LICENCIADA ANA  lsABEL  DE  ARAGÃo
MARRECAS FÉRIA ROCHA CARDOSO B0TELH0

JUSTIFICAÇÃO
C`ERTIFICO, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório Notarial

e no livro de notas para escrituras diversas número "VINTE E UM­A", de folhas trinta e
três verso a trinta e seis, se enconira uma escritura de Juitificação Notarial, com data de
seis de Junho de ­mil  novecentos e noventa e cinco, na qual MANUEL VENTURA e

£u|huenriãF.Egt:£'dDeê?nE,Fegipe¥,gsunEâucaos:.LJHaco.bYErmT¥.T8.o:is:ri:S.r':,râgaiiT,:Í:
Liberdade,`Campolide, Lisboa, DECLARARAM:

Quesão,comexcluáãodeoutrém,donoselegítimospossuidoresdosseguintesprédios
situados na frcguesia e concelho dc Castanhcira de Pera:

PRIMEIRO: Casa de arrecadação que se compõe de rés­do­chão e primeiro andar, sita
no  Pisão  do  Baeta,  com  a superfície coberta de trinta e cinco mctros  quadrados,  que
confronta do norte,com Francisco Antunes, sul com Manue] Rodrigues,  nascente com o

proprietário e poente com a rua pública, inscrita na matriz predial urbana sob o artigo
1.911, com o valor patrimonial e o atribuido de três mil quinhentos e vinte cscudos.

SEGUNDO:Terrenocompinhalcmato,.`iionaTojeira,comaáreadedóismilevínte
e sete metros quadrados, que confronta de norte com Francisco Tomás, sul com a estrada,
nascente com José I*)Pes e poente com Maximino Bernardo das Neve.ç, inscrito na matriz

predial rú.stica sob o artigo  13.909, com o valor patrimonial e o atribuído de quatro mil
duzentos e nove escudos.

TERCEIRO`: Terreno de cultura com oliveiras, sito no éovão, com a área de cento e
dez metros quadrados, que confronta do norte com Sebastião Henriques Coelho, sul com
Maria da Conceição de Carvalho, nascente com caminho, e poente com a lcvada, inscrito
na matriz predial rústica sob o artigo 14.347, com o valor patrimonial e o atribuído de mil
e cinqucnta e nove escudos.

QUARTO: Terreno com oliveiras e fruteiras,  sito no Quintal,  coL a área de vinte
duzentos  e  quarenta  e  um  metros  quadrados,  quc  confronta  do  norte  com  Avelino
Henriques Alves, sul com o caminho, nasccnte com o rio e poente com urbano do mesmo,
inscríto na matriz predial rústica sob o artigo 14.367, com o valor patrimonial e o airibuido
de mil oitocentos e quinze  escudos.

QUINTO: Terreno de cultura, sito na Tapada, com a área de duzentos e dez  metros
quadrados, que confronta do norte com Cipriano José Rodrigues, sul com José A]berto
Rodrigues Femandes, nascente com o rio e poente com herdeiros de Norberto Tomás,
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 14.390, com o valor patrimonial e o atribuído
de oitocentos e trinta e dois escudos.

SEXTO: Terreno de cultura .com oliveiras,  sito na Tapada, com a área de sessenta
metros quadr_ados, que confronta do norte com CipTiano José Rodrigues, sul  com José
A]bertoRodriguesFernandes,nascentccomManuelVenturaepocntecomorêgo,inscrito
na matriz predial  rústica sob o artigo  14.391,  com o valor patrimonial c o atribui'do de

quatr,ocentos e quatro escudos.
SETIMO: Terreno com quatro oliveiras, sito no Escadoiro, com a área de seienta e oito

metrosquadrados,queconfrontadonortecomJo.`éMarques,sulcomGracindaRodrigues
das Neves,  nascente com a regucira e poente com  Manuel  Henriques  Veras Sobrado,
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 14.S07, com o valor patrimonial e o atribui`do
de duzentos e cinquenta e dois escudos.

Que estes prédios se enc_ontram inscritos na matriz em nome dele primeiro outorgantc
marido, e não se enc­ontram descritos na Conservatória do Regi.sto Predial de Castanheira
de Pera. .

Que atribuem aos prédios supra referidos o valor total de dozc mil e noventa e um
escudos.

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime a posse da tais prédios.
Que,nãoohstanteissotêmusut.ruídodosmesmosprédiosdetodasasutilidadesporeles

proporcionadas,  tendo  procedido  a  obras  de  benfeitoria  e  pagando  as  contribuições;
quanto  ao  prédio  urbano  e  quanto  aos  rústicos,  amanhando  as  terras,  cultivando­as

ã:là::àoe:ee'.e:si,farà'i?:i:op#;:%,,fparzoecneddoe­nod:eàbp:âi.té:çpãoor?gcno::àrdeemá%soarreà,i:eoiToârh:ito:
pacificamente e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a gente dos lugares,
scndo reconhecidos como seus donos e sem oposição de ninguém, e tudo isto por lapso de
tempo superior a vinte anos.

Que, dadas as enumeradas caractcrí.sticas de tal posse, elesjustificantes, adquiriram os

:e.smpepçài;:âó;:|voêliE?:sTÊ::àpai,ãs?,atí;:ode&i::.q.ug:;,pa:::a:usreeuz:i::.onéasêàcn:sEtivae,ló:ieasde:
Registo Predial competente.

Está conforme o original na parte fotocopiada.•Cartório Notaria] de Castanheira dc Pera, seis de Junho de mil novecentos e noven{a

e cinco.
` ' 0 Ajudanté\ do Cà`Ttório`Notarial,
`(EdEprdo Bebiano Antunes)     _à  `

.`,.        ­'          ­                      `

io.­­                                J

Comarca",:dc 1995Junho.20`
`J,         `            ,

`­­     NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
CASTANHEIRÁ DE PERA

A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA ANA ISABEL DE ARAGÃO MARRECAS
FÉRIA ROCIIA CARI)OSO B0TELHO

JUSTIFICAÇÃO

dcnçFagFaFal:s3,Ttaur,râst`dviavg,es::seéEàrà:fúe:::.d.çvP,u#a_çBã,:ggçàFh#i`::ea::ârj:eTc:`::';::ca::,:':,'a:
•beíàns?:#ci=:àsac,':::::sdià::;:':':aÊi:T.oã`:ria::=mRdeas`eanddeeí3j:éi#:t,eJ,eosâgT:¥.â."dTT#a:

Sacavém, DECLARA:

frc£:sFiíá:ncoae#t;T£E\i.i:àddo#,o£ce,:;ldu;:ovq:f:.::c;ghdÉ;#o¥eçdri::#|cnoh,is,lteo:T,o%:oí

ir:e.;::àse;;:à:cnf`Q:Sue#:`:a,d:.ef:às,e::u;aeâc;:s::.àina!j,s:znd:ob:g,raà:gn.oc:::Hí3T::i:;á':o:d::e:n.:::c,`::à#jai'cT:a:
duzentos e novcnta e cinco escudos.

see3cuocnc,::cdp:s%=en:nã:t=aí=tgrii,aog:rÉ:E:sc,,;vpargÊtar,izd:mF,ngouTiergcá':spüTnehi::.ou,organteenão

•­­_­::­­:­­::­­_:::_­::­:_::_::::­::::­:_­:­:­:=::_­­:_­±:­­:­:­r­­_::­:::_:::

superior a vinte anos.

%gr,%c:aa!d:a:o;!s,;::ni:nmgcááí:ciãa;;ã,?j;ísd'c;:i::::!',a£:,;icí;#ÍrÊsv:fi:o:#:à:dí:::'sunoorrãEg,"av:,àri:':
Quc ?iribui ao prédio atrás ideniificado o valor de dez mil escudos. ­
ESTA CONFORME 0 ORIGINAL.
CARTÓRI0 NOTARIAL DE CASTANHEIRA DE PERA 9 DE JUNHO DE 1995.
0 AJUDANTE
Assinatura i legível

Jornal ``A Comarca", de 1995Junho.20

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO

DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A CARGO DA NOTÁRLA  LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA FORTE
CERITFICO, para efeitos de publicação que neste Cartório no livro de notas n° 33­C

a folhas 122 verso e seguintes se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial
com data de hoje na qual Auréüo Mai.ques David e mulher Edite Maria Pin.o casados
sob o regime de comunhão geral de bens, naturais da freguesia e concelho de Pedrógão
Grande onde residem no lugar de Ribeira de Frades, DECIARARA:

Que são com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do prédio seguinte sito
na fregucsia e concelho de Pedrógão Grande:   `

Culturacomduasoliveirascomaáreadecentoeoitentameirosquadrados,sitaemPenha

que confronta do noTte com herdeiros de António Simões, nascente com Francisco Pais
David,  sul  com José  Simões e poente com  o  caminho,  inscrito  na matriz em  nome do

justificante marido, so o artigo  18.709, com o valor patrimonial de quinhentos c cinquenta
e cinco escudos e omisso na Conservatória do Registo P[edial dc Pedrógão Grande, a que
atribuem o valor de novecentos e quarenta e dois  escudos.

QueomencionadoprédioveioàtitulariedadedelesJustificantesporohaverempossuído
e nome próprio e durante mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer que seja
desde o início, posse que sempre exerceram o­stensivamente com o conhecimento de toda a

g::ieftd:.l,uhgeanrde.aog:áeti:a,rr:i;:sr:Í,arfí:sd:cá:s::g#:a,i.sdd"::sms:::Efi:itá:idoeg,'£:.cquátei:::ã:

:dmqaui¥rãs= opà::fá:*pfTsi=aapc,:::ínua e de boa fé' durantc aquele periodo de tempo
Nesta circunstâncias impossibilitados estão eles justificantes de comprovar pelos meios

extrajudiciaisnomaisaaquisiçáodoreferidgprédioparaoefeitodeoregistaremaseufavor
na competente Conservatória do Registo Predial.

Está conforme o original.
Cartório Notarial do Concelho de Figueiró dos Vinhos, 13 de Junho de 1995.
0 Ajudante,
Constanti no Agria Batista \,

Jomal "A Coimrm", de 1995Junho.20

OPÇÃOCAR­VEICULOS E+ PEÇA§, LDa.

CONSERVATÓRIA DO RÉGISTO­` _\ `COMÉRCIAL DE PEDRÓGÃO GRANDE

N.®de M&tFÍcula: 0010&/950420

N.Q@elnscriçÉÓ: l  ,     _

N.8 e dats de Apr€sentação: Ap. 03/950420

#ritura LavTàda em
'édiõH`ã®üande

20 de Janeiro de  1995, a folha!s 91  no livro nQ 9­C, do

ONSTlrilçÃODESOCIEDADE

`Grandc; \ peranLc mjm , Lic€nc`iada Zulmi ra Maria Nc:yc§ da ,Si lva, respeciiva Notária, compareceram

¥mA°N°¥3rNgri\#ÉDRorioL­RiGUESDASNE­vÉsemuiherMARiADEFÁTIMÀBAETA

:Tstffo,ã:sf?s%sa:?:iiã.emn:fsàníÁvuc?nlã:â:.:dcqau*riíf:;:Fú¥:rnoaiuáa:àdâí:ecghgua:;ifrgÊu:â:àa±uR?:
de Mouro, concelho dc­Sintra, contTibuintcs fiscais númeTos: ]00 869 718 e l77 308 818.       ­

Verifiquei a ideniidade dos ouiorgantcs por cxibição dcH scus­bilhetcs dc identidade, Teíipcciiva­
mcnLc números: 5335949, emi(ido cm 5 dc Março dc 1993 e 5368388 emi(ido em 28 de Novembro
dc 1990, ambos pelo Ccntro dc ldeniifiçação Civil de Lisboa.

E por elcs foi dito:
Quc, pcla presenie cseriLura, consiituem cntre si, uma socicdadc com`eTciàT 'por quotas, que se

rcgcrá nos tcrmos constantes do.smigos scguintcs:    `
lQ_L

asuâss;¥ei#.a£fif?:io.pÀad:,ç::Tg.ieni::ã#ad,eq::,pcçá:dcaAVT,­ayvi|laçfTeLg::i:epcEoçgk;Ld:ê;'àreó'gcã=
Grande.

Parágrafo único: A gcrôncia podc €riar sucursais, agên`cias,­dek3gações oú outms formas locais
dcrcprcsentaçãonotcrriiórionacionalouestrangeiroepodedeslocarasededasociedadcdcnirodo
mcsmo concelho ou para concelho limítTot.e.

ARTIGO 2®
0  objecto  espccírico  da  sociedadc  consiste  no  comércio  dc  automóveis,  novos  c  usados,

reparação, chapa, pintura e mecânica; venda dc pcças c acessórios.
ARTIGO 3Q

Por  simples  dcliberação  da  gcrência,  a  sociedade  poderá  participar  no  capiül  de  oulras
sociedadcs,  mcsmo  com  objecLo  diferente  do  seu,  bem  como  associaT­sc  em  agrupame.ntos
complcmcntares dc emprcsas, ou em sociedades rcguladas por lcis cspcciais.

ARTIGO 49
0capitalsocialintcgralmcntcrealizadocmdinheiroédeqLiinzemilhõesdecLscudos,divididocm

duasquoLasiguais,cadaumanovalornominaldesetemi]hõcscquinhen(osmilescudos,pcriencentc
uma a cada sócio.

'                                                                 ARTIG0 5Q

1­Acessãooutransmissãodcquoias,bcmcomoasuadivisão,nãodcpcndemdocorLsentimento
da `sociedade, quando efectuado cm benefício dcxs sócios.

2 ­Na cessão de quotas a esLranhos, (êm os sócios, em primeiro ]ugar e a socicdade, em scgundo,
o dircito dc prefcrência, na aquisição.

ARTIGO 6Q
A gcrôncia, dispensada de caução c remunerada ou não, confome for dclibcrado em assembleia

gcral, scrá excrcida pelo sócio, António Pedro Rodrigucs das Neves.
ARTIGO 7Q

Paraquca.socicdadefiqucobrigadacmiodososscusactosccontratoseparaasuarcprcscntação
cm jui'zo c fora delc, é neccssái.ia c suricienic a assinatura do nomcado gerente, António Pcdro
Rodrigucs das Ncves.

ARTIGO SQ
Évcdadoaosgcrcnitiobrigara.sociedadecmaciosoucontratosestranhosaosnegóciossociaLs,

tais como rianças, abonações, leiras de favor ou avais.
ARTIGO 9Q

PoderãoscrexigidasaossóciosprestaçõessuplcmcnLaresdecapitalaúa­omontantedcdezvezes
mais o valor da quota de cada um.

ARTIGO ioD
l­A.sociedadcpodcamortizaroufazcradquirirporsóciosoutcrceiroaqLioiaarrolada,arreslada

oupenhorada,quandoorcspcctívotitularnãotcnJ!aobtídoprovim­entonaoposiçãoque,porvcntura,
tenha deduzido, bem como a qLiota quc, em consequência de parti[ha dccorrcn(c dc divórcio ou
separação  judicial,  vier  a  scr  adjudicada  a  pcssoa  dit`erente  daquela  em  cujo  nomc  figurava
anieriormcnte.

2 ­A quota amortizada figurará no balanço como tal e podeiá scr substiiuída por outra ou out[as
a criar, destinadas a serem alicnadas.

ARTIGO iiQ

in,tJP;,r:,#.®.=vqaTicása`ã:sd::e.£fec::a:mciígru.da¥:en,E:cá:S.¥ii:;,j:c::i:.d=aÉssqeu::£`:.mcà
cxc]uiivamenle compctcntc o foro da comarca de Sintra.

Disseram ainda os outorgantes:

3#s3;É'üi;í;à`'a:p:o:à:;a::s:c:[,:::gáêp:a:r:àa¥;ãjr¥Ía:'iosu;ffi¥;%'àstgi:í:pãa::ita:dâL£:E:?:fo:ç::o,Í`uãgc.:
+:;t]#g:§í:ic£e£:#':t:ffi:!g°rb#g*i;°aG¥i:e;#:à,¥od;rraez%uâ:e,f&oie£i:?düüacio,na­Natória

•  Estã conformc o original.

.Contém 4 foLhas.
Conservatória do Registo comercia] de pedrógão Grande, 8 dé Junho de l995:         `
0 Ajudante em exercício;

­ (assinatura ilegívcl)

Jorna[ "`A Comarca " , dc 1995Junho.20

NOTARIADO PORTUGUÊ S
CARTÓM0 NOTARIAL DO CONCELHO

DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A CARGO DA NOTÁRIA  LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA FORTE

::;%Ro;Á;Iãc3u%:d::koeãdge;p::f#|if:ood:euo:::o::em¥:££Âu#d:DehfaúÊ::Íiíiz:gÉrfi:sãeÊafaa±a
Aguda,concelhodéFigueiródosVinhos,onderesidcmnolugarscdedeffeguesia,eeledafregucsia
de Maçãs de D. Maria, concelho de Alvaiázere, AFIRMARAM:

Que são com exclusão de outrém donos e legítimos possuidores do prédio seguintc, situado na
freguesia de Aguda, concelho de Figuciró dos Vinhos:

Vínha,  sita em Borda da Ribeira, cem  a  árca dc oitooentos e oiienta meLros  quadrados, que
confronladonortcepoentecomocaminho,nascentccomManuetsimõcsMarquescsulcomAntónio
Simões Rosa, inscrito na matTiz sob o artigo 392 com o va]or patrimonia] de quatro mil duzentos e
scsscntaedoiscscudoseomissomconscrvaióriadoRegistopredialdcsieconcelhoaoqua]atribucm
o valor de vinie e cinco mil cscudos.

0 rcferido prédios enconira­sc ac(ualmente inscrito na mairiz em nome do terceiro outorgantc
cm virtude do pagamen(o do imposto municipal de sisa e anteTiormenLe encontravaúe inscrito em
nome do justiricante marido represcntado.

própqroeeodr:í:à':omp:gàoe::i:càatitous':rjàdâd:edneà#s:ii:iá#teffq#Loqhuae:eqr:Fs:Jga::#oeeFi:?cTo:
posscquesemprcexcrccramostcnsivamentecomoconhecimentodetodaagentedolugareapráLica
reiicrada  dos  aclos  habituais  de  um  proprietário  pleno  cultivando  o  i)rédio,  colhendo tas  uvas,
extraindo do prédio iodas as suas utilidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública, contínua
e dc boa fé,  duranie aquclc período de tempo adquiriràm o prédio por usucapião.

NcsLas  ciTcunsLâncias  impossibilitados  esião  eles  jusiiricantes  de  comprovar  pelos  meios
cxirajudiciaLs normais a aquisição do referido prédio para o efeito de o registarem a seu favor na
compelenti: ConservaLória do Regis(o Predial.

CONFERIDO, está conforme o original.
Cartório Noiarial dc Figueiró dos Vinhos, aos 7 de Junho d.e 1995.
0 Ajudante,
(Constantino Agria Batista)

Jornal "A Comarca", de 1995.Junho.20

NOTARIADO PORTUGUÊS  '
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO

DEFIGUElkóDOSVINHOS     `
A CARGO DA NOTÁRIA  LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA FORTE

diw::a:T:Lccgóp3a3r_acefâ';`ofs.í:aÊUE'2çaâã:.1:àncisíã¥er`eói£:,orái¥xoafaednao'uamsm:a::c=:itaurâ:
Justificaçãó NOLarial com daia de hoje na qual Aurélio Marques David e mulher Edite Maria
Pinto casados sob o regimc dc comunhão geral de bens, naiurais da fregucsia e concelho de
Pedrógão Grande ondc residcm no lugar de Ribeira de Frades, DECLARAM:

Que são com cxclusão dc outrém, donos e legítimos po'ssuidores do prédio seguinte sito na
freguesia e concelho de Pedrógão Grande:

Matocomseissobreiros,comaáreademilquatrocentoéeoiienLametrosquadrados,si(oem
Penha que conrronta do norte e sul com estrada, nasccnte com João Pires, e poenie com Rosa
Maria c ouiro, inscrito na mairiz sob o artigo 18.729, com o valor patrimonial de trezentos e

quarcnta c qLiatro cscudos, a que atribuem o valor de cinquenta mil escudos.
OpTédiocnconira­seinscritonamatrizenomedojustificantemaridoeomissonaftnservatória

do Regisio Pi.edjal de Pedrógão Grande.
•     Quc o rcferido prédio veio à titulariedade deles Justificantes por o haverem possuído e nome

própriocdurantemaisdevinteanos,semamenoroposiçãodequemquerquesejadesdeoinício.
posse que sempre exerceram osLensivamente com o conhecimenio de (oda a gente do lugar e a
prática reiierada dos actos habiiuais de um proprietário pleno, roçando mato, cortando árvores,

:eài:abnodaofdé?3:É:i::oadqausei:spucar.:ouái:,g:dt:sriB:':dqqu:i::r:dmo:T:épd?ost;opra:::::#ob.lica'contínua
Nesta  circunstâncias  impossibilitados  estão  cles justificantes  de  comprovar  pe]os  meios

extrajudiciais normais a aquisição do referido prédio para o efeito de o registarem a seu favor na
compelente Conservatória do Regisio Predial.

Está conforme o original.
Cbrtório Nomria] do Concélhg de Figueiró dos Vinhos, aosl3 de Junho de 1995.
0 Ajudante.
Cbnsúntino Agria Ba(ista

Jomal "A Cotrmca", de 1995Tünho.20

NOTARLüO PORTUGUÊS
`. L CARTÓRIO` NOTAkLU

DO CÓNeELHO DE

FI`GuriRÓI]OSV"OS
.  `    \  ­­ACAkGODANOTÂRm

`MARTAMARIA`FER­kEiriAm
•­,­,           ioRTE          ­­

qtiDnEffií#r%Fn#fííà%d£Eí:í¥p*:
escrituTas di­versas­número 3­D de folhas

:5m:eTê:ce,is,eu¥aihtd=¥uesncTo|nF¥CCAxêrÃ%

E:dT.####uadriaEÉiuo.:àcso£:eesiçã:

ç:a:?eFÍ:o£jía£d,n:s::n:a,!,áâr:s:¥fteg,¥¥dFea::
tesàAl.França,hQ500,AAfliavi]le­Barueri,
São PaulQ`, Bmiil, DECIARAM:

Que são com exclusão de outrém dons
e  legítimo.¢  possuidorcs  dos  prédios  se­

guintes, sitos na freguesia e concelho de
Castanheira de Pera:

UM ­Terrcno de pinhal e mato, com a
áreademileoitentaecjncometrosquadra­
dos, sito em Cabeceiro, que confronta de
nortecomberdeirosdeJoséRQdrigues.sul
cõhMaria­àa­Piedade,mícentecomes­tmi
da velria Ç põentc 'com  António  Barros,
inscrito na matriz em nome dojustificante
marido sob o artigo  17.111,   com o valor

patrimorial de­dois mil quinhentos e vinte
cscudos, ao qual atribuem o valor de trinta
mil escudos.

DOIS ­Ter]eno de pinhal e mato, com

à;áaráraaí:s:?sT:::mquãe£t:e:r:,et:uTect:::
fronta  de  norte  com  Vitorino  Alves  de
Carvalho, sul com herdeiros de Vjcente da
Silva, nascente com estrada velha e poente
com Adelino Tomás, inscrito na matriz cm
nomc do justificante marido sob o artigo
17.112,   com o valor patrimonial de dois
mil  quinhentos  e vinte escudos,  ao  qual
atribuem o valor de trezentos e setenta e
oito escudos.

Ambos os prédios se encontram omis­
sosnaConservatóriadoRegistoPredialde
Castanheira de Pera.

Que os m­encionados prédios vieram à
titulariedade deles justificantes por os ha­
verempossuidoerhnomepróprioedurante

Feaásu:àvqi:::q=::,eJ=FG?d=:?:;C?o¥iksã:
quesempreexerccramoste"iivamentecom
o conhecimento de toda a gente do lugar e
a prática reiterada dos actos habituais de
umproprieiáriopleno.plantandoecortan­
do árvores, extraindo a resina dos pinhei­
ros, roçando o mato, extraindo de cada um

ã::psreéndá:sjgpgs;,euàsa:!#,:¥dpcs#ielo
conti'nua e dc boa fé,  durante' aquele perí­
odo de tempo adqujriram os prédios poT
usucapião.

Nestas ci rcunstânci as i mpossjbjJí tados
estãoelesjustificantesdecompTovarpelos
mcios extTajudiciais norhais a aquisição
dos referidos prédios para`o efeito de os

.ã:ás=úieaTón?q,ãe.uR:agY:tr.#cáotiTF:en::

ãjtá;roi%ffi&ea:i::r#J3?triicem&¢fdü
Figueiró do*ç Vinhps, ags  13 ¢e Junhp dé
1995.

0 Ajud?nte,

ígnnás.±#õ:mAagí:„Fâ:Ís.,3^sjúàho.2o

A TI AMIZADE

Amizade e traição,    `
Palavras de contradÉção ,   i,+

Mas também de convicção .

Amigos poucos.
Colegas muitos!
Inimigos imensos ...

Amigo é aquele que ouve,
Aquele que comprende e
aconcelha;

Vive connosco os momentos
De aflição e traição da vida...

­ Que seria da vida sem

ami8Os?

Com certeza seria um poço
sem fundo;                   \
Um mundo sem respostás e
amostras...

De costas voltadas ao buraco
negro,
A luz insurge­se contra tudo e
todos...

Com os poucos mas bons,
Grandes
E sempre amigos!

A ti amizade te digo :
­ Uma vez que te conquistem,

Para sempre,
Desde sempre,
Nunc'a mais te perderam
Na imensidão estranha
E confusa es\curidão que é a
vida .  !  .

ANABEIA ANTUNES
BAEmTO

Pedrógão Grande ­ Março
1995



Castanheira de Pera

CRIANÇA DESAPARECE
NAS SARNADAS

TERÇA FEIEA
18 DE ABRIL DE 1995

Eram cerca das 18H30 quan­
do  soou  o  alarme.  Curto  mas
aflítívo,  o  toque  da  sereíà__ã_o=

Bombeiros Voluntários de Cas­
tanheira  de   Pera,   avisava:   ­
"Concentração urgente .1"

De  imediato,  surgiram   no
Quartel da Coorporação, cerca
de  vinte  ho­mens  dispostos  a
socorrer o "próximo".
•Ninguém sabia bem o que se

passava.  0  Comandante  Be­
biano  Rosínha  dizía  que   "0
mlarme foi dado agora. E nem
mesmo eu sei bem o que se pas­
sa.  Parece  que  desapareceu
uma criança com seis anos nas
Sarnadas.  Mas segundo o que
dísseram à G.N.R., a miúda já
desapareceu de  manhã,  cerca
das I IH00 . SÓ não compreen­
do como é que só agora, a esta
hora, dão o alarme..."`\.

Embora  pretendessemos  sa­
ber mais permenores, ninguém
sabia como nos informar. Ape­
nas se sabia que a criança tinha
desaparecido cerca das  11 H00
da manhã,  e  que  só  cerca  das
18H00, a familia dava o a]arme:
• Primeiro  por  telefone,  e  de

imediato pessoalmente à G. N.
R..

Três viaturas  estavam  pron­
tas para sair com os Bombeiros.

A  nossa  reportagem  seguia
na Viatura de Comando,  onde

juntamente com  o Comandan­
te, os Bombeiros presentes não
se cansavam de comentar o fac­
to do alarme ter sido dado cerca
de seis horas após a familia no­
tar o desaparecimento da crian­

ça.

Muito a medo, receando que
fosse também esse o caso, estes
' homens comentavam o recente

desaparecimento da jovem Re­

gina, encontrada à alguns  me­
ses já morta.

Na aldeia das Sarnadas, situ­
ada a norte do concelho de Cas­
tanheira  de  Pera,  no  sopé  da
Serradasafra,eravisívelacons­
ternação causada pela tragédia,
no seio da população.

Saindo das viaturas, os bom­
beiros de imediato tentaram sa­
ber os permenores do desapare­
cimento junto à familia. A mãe,
a]guns familiares e amigos, ro­
dearam de imediato aqueles que
seriam a resposta para o angus­
tiante  problema:   estava   nas

mãos daqueles homens, en­
contrarem a menina desapa­
recida. Era quase uma certe­
za  e  uma  ordem;  ninguém

queria sequer pensar que a
riéTninari­ã­ó­­éraencontrada
antes do anoitecer.

0 pai,  continuava entre­
tanto a sua busca pelas pe­

quenas  hortas,  lameiros  e
nos  sitios  onde  podia  che­

gar. Estava desesperado.
Entretanto,  e  tendo  sido

solicitados pela Guarda Na­
cíona]Republicana,espera­
va­se  que  os ­Cães  do  Co­
mando de Pombal da mes­
maautoridade,chegassema
tempo de evitar uma maior
tragédia.

Antes  de  começarim  as
buscas pelo local onde fora
vista  a menina pela última
vez, o Comandante Bebiano
Rosinhamandavaqueamãe

juntamente  com  mais  al­
guém,  vasculha.ssem  (é  o
termo), ou melhor dizendo,
.revirassem  por completo a
casa,  procurando  mesmo
dentro  das  arcas  ou  outro

qualquer local  possivel, ou
mesmo impossivel de fazer
de esconderijo a quem quer

que fosse.
Só depois, dando ordens

aos seus Homens, partiram
emgruposparainiciarabus­
ca que à partida sabiam tor­
nar­se muito prolongada.

Vamos agora nós saber o

que de facto se passou. Foi a
mãe, Maria lsabel Antunes
Henriques que nos contou a
história:

A  COMARCA:  ­  Como
se chama a sua filha ?

Maria lsàbel ­ Carina So­
fia Henriques Lopçs

C. ­ Qual a idade dela?
M.  1.  ­  Tem  cinco  anos.

Vai fazer seis no dia três de
Maio.

C.­Segundooquejáouvi,
a menina desapareceu junto
ao ribeiro, isto é: foi vista ali

pe]a última vez ...
M.1. ­Foi. Ela estava ali a

brincarjunto á água. Foi dali

que   ela   desapareceu ...­
(contáva­nos   a   mãe   da
pequeninacarinadesapare­
cida, com a voz embargada

pela emoção)
C ­  Era  hábito  a  menina

brincar ali?
M.I. ­Não, não tinha mui­

to esse hábito, era mais dentro
dolugar,mascomoforampara
ali com a avó para uma`terra
de pão que ela a]i tem, quise­
rambrincarparajuntodaágva,
mas já andaram a ver na água
e ao pé da ribeira e não viram
lá pista nenhuma, nem a guar­
da nem nada!

Deixá­mosentãoamãe,tor­
cendo  as  suas  mãos  com  a
angustia de não voltar a ver a
sua filha, e dirigimo­nos para
o  loca]  onde  os  Bombeiros
iniciavam as buscas. Sentada
à beira do caminho, num pe­

queno muro, estava a avó da
pequena Carina.  Cori  a voz
emocionada,  visivelmente
consternada,  apoiada  a  uma
bengala rústica, Virginia Ma­
ria Antunes de 76 anos com as
]ágrimasnosolhosdizia­nos:

V. M. A. ­" Eram cerca das
11 Horas quando eu vim para
arranjar  o  almoço  e  a  mais
velhita  foi  ­  se  embora  para
casa,  ficaram  as  duas  mais

pequenas.   Eu   chamei   pela
Vera e pela Carina, dizendo :
lhes para virem embora por­

que  ia fazer o  almoço.  Mais
ali  em  cima,  e  como  posso
andarpoucoporcausadasmi­
nhaspernas,griteipe]acarina,
dizendo  ­  lhe  para  vir  para
casa porque se não ia chamar
a Carla para lhe bater. Mas ela
ficou. ali,  depois  de  sair  da
água, pensando eu que ela ia
calçar os sapatitos e as meias

quando saisse da água. Quan­
do cheguei a casa, deixei pas­
sar  mais  ou  menos  quinze
minutos e pedi à Carla para ir
ver da irmã. Ela foi mas vol­

:ohu..::aesea':.?zoe.d_e`:âg:i,g"a":
avó  !  Ela não está  lá,  só  lá
estão os sapatos e as meias.
Ela desapareceu" .

Comecei também eu a cho­
rar  e  a  gritar,  dizendo  que
estáva­mos    desgraçadas.
Começá­mos  todas  por  um
lado e pelo outro procurando

por ela,  às voltas, mas ela não
apareceu.

C  ­  A  que  horas  deram  o
alarme ?

V.  M.  A.  ­  Foi  perto  das
onze e meia.

C ~ A quem foi que der€m o
alarme ?

V. M . A. ­Foí aí às vizinhas.
C  ­   E  a  que  horas  deram  o

alarme aos Bombeiros e à G.N.R.?

V. M. A. ­Foi agora, quan­
do o  meu  genro chegou  do
trabalho. Ele telefonou para
a Guarda, mas depois fomos
lá. Agora anda aí a Guarda e
os  Bombeiros,  mas o que é

que  fazem?  Ainda  se  fosse
com uns cães que dessem o
alarme.

Ela nunca vínha para aquj.
Veio para cá hoje porque eu
vím  tratar  de  umas  coisitas
numa horta que aqui tenho, e
como  as  irmãs  estavam  cá

por causa das férias da esco­
la, andavam todasjuntas. Ela
até costuma ir só para o fun­
dodolugarbrincarnosbaloi­

ços.  E  logo  hoje  é  que  isto
tinha que acontecer.

Saindo  dali,  continuei  no
rasto dos Bombeiros.  E não
houve  buraco  algum  ali  na
zona,querfossedefácilaces­
so ou não, que eles não per­
corressem. 0 pai, João Cae­
tano Lopes Henriques, de 32
ahos  de  idade,  continuava

pela serra procurando a me­
nina. Quando o vi, a expres­
são do seu rosto era tensa, os
nervos  eram  dissimulados

pela  constante  agitação  do
mato,  abrindo  ­  quando  o
mesmoeraquaseinacessivel,
exteriorizando  assim  a  sua
dor de uma forma rígida, sem
dar aparência do que lhe ia na
alma.  Pouco  fa]á­mos,  mas
as poucas palavras trocadas
deixaram transparecer  a sua
inquietude.

Chegando perto dos Bom­
beiros, constatei que era im­

possível a criança ter percor­
rido aquele caminho descal­

ça, sem haver qualquer  mar­
ca de sangue perto das silvas,
tojos  e  de  todoLô  mato  a|i
existente. Essa era também a
opiniãodealgunsdosvolun­
tários.^Noentanto,econtr­arí­
ando a opinião generalizada
naquela povoação, dois dos
Soldados da Paz, o Tó Mar­

queseopedro,prosséguiram
peloladodireitodasafra;em
direcção ao alto da serra.

Já sem caminho e quase a
desistir,  enquanto  todos  os
outros grupos avançavam já
em  outras  direcéões,  o  Tó
Marques avistou um peque­
no vulto  quase a sumir ­ se

junto a uns pequenos pinhei­
ros a cerca de seiscentos me­
tros à direita de onde se en­
contrava.  Num  milésimo de
segundo  apercebeu­se  que

poderiaserapequenacarina,
e gritando pelo Pedro corre­
ram  ambos  em  direcção  ao
]ocal,   enquanto   avisavam

pelo rádio que tinham avísta­
do a criança. 0 seu medo de a
voltarem   a  perder  ocorre

quando o Tó Marques gritan­
do pelo nome da menina , ela
se tentou esconder dentro dos
densospinheirospequenosali
éxistentes.

Loucos  de ale­

gria,esteshomens
traziam  orgulho­
samente a Carina
ao  encontro  dos
seus pais. Os res­
tantesBombeiros,
em  fila  junto  ao

pequeno  pontão,
abriram alas para

pelo  meio  passar
a pequenina desa­

parecida desde as
onze    horas   da
manhã.

Tremendo   de
edo  ou  de  frio,  a

péquena  Carina

era entregue à Mãe perto das
19H35,  hora a que sensivel­
mente chegavam  os  homens
com os cães , pertencentes à
G.N.R. do Comando de Pom­
bal.

Já não era no entanto neces­
sário  que  a  acção  dos  Cães
fosse desencadeada. Satisfei­
tos os   homens do Comando
da G. N. R. de Pombal , recor­
davam com tristeza a sua ac­
tuação  quando  das  buscas
efectuadas procurando a  jo­
vem Regina .

Comparando  os casos,  to­
dos  os  envolvidos  estavam
bastante satisfeitos com o des­
fecho desta história. A mãe da
Carina, lavada em lágrimas e
abraçando  a filha,  pergunta­
va­lheporquetinhaelafugido
deixando toda a gente em afli­

ção.
Sem  receber  resposta  da

parte  da  pequenina  Carina,
podendo ver­se no seu assus­
tado  rosto  de  criança  que  a
resposta  à  pergunta  feita,
óbviamente era o receio que
algo lhe acontecesse.

0 quê, ou quem, foi a per­

gunta que ficou sem resposta.
No  entanto,deixo  eu  no  ar

esta pergunta:
­ Que tipo de educação se

dá hoje em dia às nossas cri­
anças ?

­Será que queremos que as

nossas crianças sejam criadas
e educadas à semelhança do

que se vê na nossa Televisão,
tendo os pais um papel secun­
dário  ou quase  nülo  na rela­

ção PAI ­ FILHO, ou FILHO
­ PAI ?

Quem  souber que  respon­
da. Mas por favor vejam lá se
voltamos   a ser PAIS verda­
deiros, voltando­nos de novo

paraaFamilia,edandomaise
maior atenção aos nossos fi­
lhos!

Caramba ! Afinal de contas
somos nós os únicos respon­
sáveis pela vinda deles a este
Mundo.

Antes de findarmmos este
artigo, deixamos uma palavra
de  gratidão  aos  Soldados  da
Paz, que prontamente se fize­
ram ao caminho p`ara encon­
trar um "bébé" desaparecido
no meio da Serra, no concelho
de Castanheira de Pera.

Parabéns!   Pelo   menos   a
vossa  missão  neste  caso  foi
coroada de êxito. Desejamos

que no futuro as vossas mis­
sões  sejam  coroadas  com  o
mesmo êxito desta última, es­

perando   nunca mais tenhais
que  sair  para  missões  deste
género.

0 nosso bem haja!

TEXTO FILIPE LOPO

FOTOS FAUSTO CARVAIIIO
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DFt. ANTÓNIO BEBIANO
(Castanheira de Perà)

AGUDA
Piscina para breve

VaijáarrancaremJulho,a

construção  da  piscina  de
Aguda,  (da  mesma  dimen­
sãodadeArega)asituar­sea
cerca de cem metros da esco­
la do  lQ. ciclo.

Esta obra, orçada em cerca
de quatro mil contos, vai de

encontro  a  uma  pretensão
daquela população, que en­

controu  no  espírito  do  seu
Presidente da Junta, António

Pais,adihâmicanecessáriaà

concretização deste projec­
to.

Construção da Casa

Mortuária enguiçada

A  Junta  de  Freguesia  de
Aguda já tem em seu poder
8.000  contos  para  constru­

ção  da  tão  necessária  Casa
Mortuária, tendo mesmo ter­
reno para o efeito. Contudo,
`segundo António Pais; preL

tende­se que est­a obra venha

a ser implantada próximo da
Capela, em terreno, perten­
centeàDiócesedecoimbra,
com cerca de 344 m2 , pro­

pondo a sua compra a quatro
contos  o  metro  quadrado.
Apesardacomissãodalgre­

ja local, ter subscrito um do­
cumento  autorizando  esta
solução, recusou­se o Bispo

de  Coimbra,   D.   Alves  a

partilhá­la,  contrapropondo
com a oferta do terreno, caso
a obra revertesse a favor da
igreja.

Antóniopais,adiantou­nos

a  inviabilidade  desta  solu­

ção, já que, ficando a perten­
cer à lgreja Católica, limita­
ria­a sua utilização por pes­

soas de outras religiões. «0

projecto  é   da   freguesia,
dirigida para toda a sua po­

pulação,  independentemen­
te  daà  suas  crenças»,  con­

cluiu.
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«... é bom que os leito­

res do "A Comarca" en­

tendam isto: eu neste mo­

mento recuso ser sequer

candidato a candidato»

E  evidente  que,  sendo

eu neste momento o 2Q na

hierarquia a nível distri­

tal, não posso ter a velei­

dade de, no fundo, espe­

cular também eu àcerca
dessa matéria. 0 que eu
digo é que não me consi­

dero  sequer,  neste  mo­

mento, candidato a can­

didato»,

«Oproblemadalistade

deputados de Leiria e de
uma forma mais geral o

problema  da  formação
das listas do PS no país,

sempretrouxeconsigoal­

gumassequelasetambém
alguns  inconvenientes  e
teráprejudicadoemmui­
tas alturas a imagem do

próprio partido e a sua
credibflidade pública».

«Penso que é insensato

e injusto não se acreditar
no PS e haver a recusa de
dar­meaoportunidadede

governaremigualdadede
circunstâncias    como  o
PSDteveoportunidadede

o fazer durante estes últi­
mos dez anos».

<Júlio  Henriques  en­

quanto deputado do Par­
tido  Socialista,  soube

prestigiar o partido, sou­
beprestigiarestazonado
nortedodistritodeLeiria
e fez um excelente traba­
lho»,

«Tenho  dois  filhos  e

mumeraquemnãoposso
dar a atenção que devia
como membro desta fa­
mflia.Éangustiantemui­

tas  vezes  nós  procurar­
mos estar junto dos nos­

sos  e  ter,  no  fundo,  de
trabalhar,  .iiorque  foi

para isso que as pessoas
nos colocaram lá».

VICE­PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DISTEHTAL D0 PS

Carlos Lopes
Não sou candidato. a candidato

0 seu nome foi o quarto pretendido para as listas

do  PS  pelo  círculo  de  Leiria,  pa+a  as  próximas

legislativas.Entretantoas"guerras"internasentre

CândidoFerreiraeRuiVieira,pelopoderdaFede­

ração,estãoalevantaralgumaspolémicas,aoponto

desedeixardefalardealgunscandidatos,comoéo

caso de Carlos Lopes.

Este  homem,  de  31  anos,  casado  e  dois  filhos,

ascendeurapidamenteno"millieu"políticodistrital,

ocupando o segundo lugar na Federação Distrital

do seu partido. Admirado por uns, contestado por

outros,  ele,  como  tantos  políticos  pelo  país,  tem

dolorosamente  que  "abandonar"  a  família  para

podercumprirasualuta.Umdramadificildegerir,
em que a famflia terá sempre r`azão.

Sãoaspotencialidadesdeumjovemquenãoquer

sacrificar os filhos e a esposa.

0 fiituro o dirá!

A Comarca: A sua candida­
tura,  pelo  menos  no  4Q.  lugar

que ocupava, estaria submeti­
da a algum risco?

Carlos Lopes: Estes assun­
tos  constituem  matéria  tabu,

isto é, neste momento o Parti­
do   Socialista  está  corno  uma

dinâmica  nacional,  distrital  e

local que não pode nem deve

ser  prejudicada  pela  escolha
apressada no que diz­respeito

às pessoas que irão integrar a
listaparadeputados.Edefacto
há um entendimento generali­
zado no Partido Socialista de

quéessamatériaserádiscutida
no  lugar  próprio  que  será  a

Comissão Política Distrital do

Partidoenaalturaprópria,com
"timings",    entre Junho  e  Ju­

lho. Portanto, tudo aquilo que

se escreveu até esta altura, no

que  se  refere  a  nomes,  peca
logo   por   alguma  desauto­
rização por parte do Secretário
Geral, António Guterres, que

já  disse  publicamente  e já  o
reafirmou  nos  órgãos  nacio­
nãis  do  partido,  que  desau­

torizava  qualquer  militante  e

qualquer  estrutura,  a  lançar,
com  quaisquer  nomes,  antes
dessa  altura.  0  problema  da
lista de deputados de l.eiria e

de  uma  forma  mais  geral,  o

problema da formação das lis­
tas  do  PS     no  país,  sempre
trouxeconsigoalgumasseque­
las e também alguns inconve­
nientes e terá prejudicado em
muitas  altums  a  imagem  do

próprio partido e a sua credibi­
lidade pública. E de facto, nes­

te momento, há uma estratégia

que passa por dentro de algum
espírito de unidade que procu­
ra  consubstanciar  enfim,  as

pessoas  que  tenham  qualida­
de, disponibilidade e possibi­

lidade   no   partido,   quer   na

AssembleiadaRepúblicaquer,

neste  caso,    no  distrito,  há  a

necessidade de que esse píÓ­
cesso que, como eu dizia,  áçr
conduzido  com .aiguma  sé`ie­

nidade,  sem   precipitações  e

procurando evitar a desunião,

quenestascoisassempreacon­
tecem.
•.  C.. Pela comunicação social

que se lê, na`posição do parti­
do, a nível distrital, parece ha~
ver  uma dualídade: dois par­
tidos    distinios,    Cândido
Ferreira eRuivieira, isto pelo

facto de Cândido Ferreira ter
ganho as eleíções para a Fe­
deração Distrital e Áui Vieira
ter perdido, havendo duas lis­
tas paralelas. Pelo menos é o

que está a ser empolado. Será
isto necessariamente, esta di~
visão?

C.L.:  Relativamente  a esta

questão,diriaquealistaqueeu
integrei para a Comissão Polí­

tica Distrital  do  PS e cujo  lQ.

nome é o actual Presidente da
Federação, o meu querido ami­

go  e  camarada  Dr.  Cândido
Ferreira, tinha por lema unir o

PS, para convencer o distrito.

Isto quer dizer que  nesse pri­

meiro  momento,  entendemos

que só com um partido unido,
só com um partido virado para
o exterior, com credibilidade é

o empenhamento de todos os

seus  militantes,  era  possível,

definitivamente, afirmar que o

partido existia. Isto quer dizer

que na altura em que venham a
ser escolhidos os candidatos a
deputados,  haverá  necessida­
de  de. ­procurar  convergir  no

máximo  as  candidaturas  qu9

se  apresentarão  à  distrital.  E

verdade que é um processo di­

fícil  \de  gerir  e  é  difícil,  por­

quanto  há  pessoas,  em  todos
os duadrantes  do partido, que

têm  concerteza  expectativas
legítimas, têm  concerteza so­
breestaquestão,umapaiavraa

dizer e que terão as suas ambi­

ções  que  todos  teremos  que
respeitar. 0 que me parece in­

teressante e o que me parece
importante que aconteça é que
independentemente  das  fac­

ções, na minha óptica não exis­

tem neste momento, dentro do

PS­independentementedafal­

ta  de  convergência  em  deter­
minada   altura   que   existiu

aquando da corrida para a elei­

ção distrital ­é importante que
se  encontrem  as  pessoas  que

m'elhor sirvam o povo do dis­

trito de Leiria e que de alguma

forma  constituam  referências

um pouco por todo o lado. Isto

é: que o PS consiga, e eu julgo

que  vai  co.nseguir,  apresentár
os melhores candidatos, aque­

les que tenham qualidade, que

levem as pessoas a confiar ne­

les,   e   consigamos,  _como   eu

espero  vir  a  conseguir,  apre­

sentar uma lista forte, uma lista

com  credibilidade,  uma  lista

que,   independentemente  dos

posicionamentos   que   terão
existido até Dezembro de 1994,

digamdefactoalgumacoisaao
distrito. Nós sempre dissemos

que existem neste momento no
distrito de Leiria pessoas den­

tro do partido que constituem

já, necessariamente, referênci­
as obrigatórias para as pessoas

que  aqui  vivem  e  pensamos
dispor de um  grupo de  luta e

pensamos contar com um lote
de pessoas que possam trans­
mitir  para  a  opinião  pública

essa imagem de qualidade e é

isso a única coisa que nos preo­

cupa.Portanto,entendemosque
tem que haver convergência de
esforços  e  penso  que  a  esse
nível temos que aprender com

os erros do passado.

C.. Está preparado para um
lugar elegível?

C.L.: Não estou preparado,
al iás ainda agora disse que isso

é  uma matéria que  neste  mo­
mento  de  facto  não  deve  ser

discutida,  seja  pelos  militan­

tes,sejapelosresponsáveispelo

partido  como  eu  o  sou.  E  é
evidente  que  sendo  eu  neste
momento o 2Q na hierarquia a

nível distrital, não posso ter a

veleidade de,  no fundo,  espé­

cular também eu àcerca dessa
matéria.  0 que eu  digo é que
não me cpnsidero sequer neste

momento candida­to a candida­

to. Entendo que o norte do dis­

trito de l.eiria tem pessoas que,

pelo  seu  perfil,  pelo conheci­
mento que têm das coisas ,­pela

sua capacidade de intervenção

têm, certamente, no meu ponto
de  vista,  por  direito  próprio,

pelo perfil que encerram, e por
umconjuntodepredicadosque

possuem,  todas  as  condições
para serem  a voz do  norte do
distrito, no parlamento. Eu pen­

SO..   .

C.. Quem por exempio?

C.L.: Há variadíssimas pe,s­

Soas .

C: Não contando com o de­

putado Júlio Henriques...

C.L.:  Relativa`mente  à pes­

soa do Júlio  Henriques quero

referir o seguinte: foi de facto'

uma pessoa e um dirigente na­

cional  que,  em  nome  da  sua

consciência,\ entendeu não es­

tar no projecto onde eu estou ,

em termos da Cómissão Polí­

tica  Distrital,  o  que  não  me

impede,  sem  qualquer  com­

plexo, de o dizer que, em mi­
nha  opinião,  e  penso  que  re­

flicto  de  facto  o  pensamento

de  muita  gente,  o  deputado
Júlio   Henriques  foi   segura­

mente o  melhor deputado  do
distrito de Leiria, quer do meu

partido  quer  dos` outros  com
representatividade na Assem­

bleiadaRepública.Éumapes­

soa por quem eu nutro especial

simp`atia e a quem  reconheço

de facto muíto mérito pelo tra­

balho que tem vindo a desen­

volver na qualidade de depu­

tado e como porta­voz dos in­
teresses do norte do distrito de
Leiria. Portanto, o£acto de não

convergirmos  em  termos  in­

ternos, e o facto dele ter sido
talvez o apoiante mais entusi­

asmado  e  mais .declarado.da

candidatura do meu camarada
Rui Vieira, entendo que não é

demais  prestar­lhe  a  minha

homenagem,eacertezadeque
oJúlioHenriquesenquantode­

putado  do  Partido  Socialista,
soubeprestigiaropartido,sou­

be prestigiar esta zona do nor­

te do distrito de Leiria e fez um

ex,celente  trabalho.  Conside­
ro­o de facto o melhor deputa­
do  quer  fora  quer  dentro  do
meu ,partido  e  aquele  que  de

alguma forma  mais  Se empe­

nhouequemaishonrouocom­

promisso com os eleitores.
Agora, em termos do futuro

nada posso adiantar neste mo­
mento.

C: Nos corredores \ouve­se
dizer,  nd eventualidade de o

partido socialista ganhar, que
Júlío Henriques será propos­
to para Governador Civil...

C.L,: Vamos lá ver. 0 Júlio
Henriques é de facto uma pes­
soa, como outras há dentro do

partido socialista, com o perfil
indicadó' para esse  lugar.  Em

termos estritamente Pessoais,

sem comprometer no fundo a
direcçãodequefaçoparte,con­
sidero ser uma candidatura ou
um  nome que reúne todas  as
condições e tem  o  perfil   ne­
cessário e adequado para. esse

lugar.  0 Júlio  Henriques tem

atrás dele um passado ao ser­
viço das populações, conhece

como    ninguém    o    poder
autárquióo  e poder  local.  Foi

de  facto  um  excelente  Presi­
dente  de  Câmara  enquanto
exerceu essas funções, é estii
mado num conjunto de lados e

num conjunto de populações e
é de facto uma pessoa ,que re­
úne  do  meu  ponto  de  vista,
todos os ingredientes para po­
dér ser a pessoa que o futuro

governo do Partido Socialista
terá  como  seu  representante
do distrito.

Mas,  e  é  bom  que  se  diga

que,  em  termos  internos,  em
termos dos alinhamentos a ní­
veldopartidosocialistanodis­

trito, é claro  que\ de façto  eu

i``ti)u  ligadi),  ii  um  grupo c u Julio

Henriques apoiou outro. Vamoslá

ver.  Se houver a possibilidade de  T

convergência  a­  esse  nível,  sem

dúvida'nenhumaquesim.Éminha

opiniãopessoal,epensoqueseráa

opinião  de  muita  gente  qLJe  está

comigo  neste  momento  na direc.

ção  do  partido  a  nível  distrital,
entendemos  que  não  possuimos,

quer no secretariado da Federação

que  integro,  quer  na  própria co­
missão política distrital, os melho­

res. E de facto h\á outros mil itantes,

há outras forças dentro do partido

quecertamenteodignificarão.Por­
tanto cons.idero essa hipótese ab­

solutamente viável.

C:  Como  hipótese  de  ser  um
candidato elegtvel, quál seria, di.

gamos,  o  panorama de  luta, em
relação à: nossa região, em rela­

ção  ao  nosso  norte  do  distrito,
enfim, aceítaria esse desafio?

C.L.:   Vamos   partir  de  uma

permissa  que  para  mim  é  funda.
mental, e é bom que os leitores do
"A  Comarca"  entendam  isso: eu

neste momento recuso ser sequer

candidato   a  candidato,   primeiTa

questão. Segunda questão, enten­
do que o próximo deputado desta

zona e aquele que tiver que repre­

sentar  o  Partído  Socialista  neste

conjunto,queéointeriordodistri­

to,dever­se­ábaterdeformaexaus­

tivapelosproblemasconcretos,es­

pecíficos e reais que este conjunto
de cohceihos vive e qué ihe dizem

respeito  em  termos  específicos:

como seja, o problema do desem­

prego. É um problema que se nota
nas  nossas  terras  cada  vez  com

maior  persistência.  Os  índices  r

revelados pelo Centro de Emprego

e   Formação   Profissional,  são

desoladores.  Esta  zona  acompa.

nha a tendência do país no aumen­

todapercentagemdedesemprega­

dos, e isso provoca, a meu ver, um

outro problema , que é o problema

dadesertificação.Defacto,osnos­

sosconcelhoscóntinuamaterpela

ffçnte este problema extremamen.



gravc,   c   que   podera   custiir   .i
brevivência  das  próprias  socie-

dades daqui  a alguns anos.  Isto  é,

nós temos, de uma vez por todas,

de tazer chegarjunto do governo e

faJarÃ4 Assembleia da Repúbli`ca

da realidade que é a desertificação

destes concelhos. Penso que todos

nós vivemos neste momento todo

esse drama, apesar de estarem a ser

ados passos importantes na maior

arte destes concelhos para travar

ssa tendência. E de facto, nós te-

mos  é  que  inverter  a  tendência,

iemos que trazer as pessoas da ci-

dade, criar condições para que elas

regressem definitivamente, consti-

(uam aqui  a sua família  e possam

aquj desenvolver  os  seus  projec-

ios. Mas isso passa, quanto a mim,

pela valorização do Poder Local e

pelo  inventário   -   se  quiser   -   de

problemas,   de   necessidadc`   que
ioda esta zona sente.

C..  A   nível   da   Federação
Distyital,  diz-se  que  Rui Vieira  é

wm dos  protegidos  de  Guterres,

coiwariamente     a     Cândido
Fefreíra, que é um pouco preteri-
do por ele.  Esta  situação  poderá

comprometerofuturodaconstitui-

fio das listas?

C.L.:  Tenho  como  certo  que  o
Sec. Geral do P. Socialista não terá

preterido 'um   e   preferido   outro.
Acredito e tenho a certeza que isso

não acontece. 0 Sec. Geral do par-

iido pretende é vencer as Eleições

Legislativas e irá contar, certamen-

ie, com  as  pessoas  que  melhores

garantias lhe,darão a esse nível.  0

que me parece é que se tem abusa-
do  do   nome   do   Eng.   António

oas  e  para  dizer  no  fundo  que

sas pessoas serão eventualmente

apoiadas  por  ele.  Das  conversas

ue tenho tido com o Eng. António

Outerres e têm sido algumas, tem-

me`sido transmitido  a  imagem  de

grande líder, de grande serenidade,
de grande seriedade  e a esse nível

ülgo que não estará na mente do
Eng.AntónioGuterresapoiaroRui

ieira  ou  o  Cândido  Ferreira  ou

unscontraosoutros.Julgoque

se está a  abusar daquele que
será o futuro Primeiro Minis-

tro deste país com esse tipo de
afirmações  que  de  facto  têm
vindo na comunicação social,

mas nas quais eu não acredito.

As pessoas `poderão ter o seu
valor, poderá ser discutido ou

não, mas certamente terão que
contar com elas mesmas e não

poderão precisar de alavancas`
nem necessitarão também elas

de se proteger à sombra, neste
caso, do Sec.  Geral.  Já agora

gostava de dizer ainda que   o
Cândido Ferreira, tem desde o

primeiro segundo, e antes ain-
da  de  ter  a  responsabilidade

que hoje tem, total confiança,
total solidariedade e total em-

p'enho junto do Sec. Geral do
nosso partido, que considera-

mos que irá ser o melhor Pri-

meiro Ministro de Portugal. E

não temos também dúvidas de

que só com este estado de es-
pírito,  e  despindo  eventuais
complexos que existam sobre
essa matéria, é que poderemos

fazer algo .de  positivo.  Resu-

mindo, não rejeito essa ideia e

penso  que  têm  sido  abusivos

Para...

C ..... No norte do distrito, a

nível de eleições autárquícas ,
o  partido. Socialista  ganhou,
no caso de Pedrógão e Casta-
nheira,  com pessoas  ligadas
ao   PSD,   mas   a   nível   de
Legislativas e Parlamento Eu-
ropeu notou-se e nota-se tra-
dicionalmente,  ser  uma zona
muito mais ligada ao PSD com
a excepção de Castanheira dk3
Pera.  A vossa  ambição  aqui

para o norte do distrito, tendo
em conta esta divergência de
opinião popular, qual é?

C.L.:  Nós  temos  dito  que
temos muita confiança naqui-
lo que as pessoas escolhem e
aspessoassabemsempreoque
é que escolhem e sabem esco-
lher bem na altura própria dis-

tinguindo  três  realidades:   as

eleições legislativas,   dando a
maioria a um determinado par-
tido,aseleiçõeseuropeiasdés-

valorizando-as um pouco, isto

é, passando um pouco ao lado
delas, e tirando algum eleitora-

do ao P.S. e ao  PSD, e temos
tambémarealidadeautárquica.

Bom, re]ativamente à realida-

de do poder local, eu julgo que
é  hoje  indes-mentível  que  as

populaçõesquandovotampàra
a Câmara Municipal  e para a
JuntadeFre8uesiaelegempes-

soas e não elegem ideologias,

não  elegem  partidos.  0  P.S.
em  Figueiró  dos  Vinhos teve
muita  honra  e  continua  a  ter

muito gosto em ter patrocina-
do listas cuja componente mais
acentuada reside nos indepen-

dentes e em pessoas que. nem
se  identificam  com  o  Partido
Socialista. Costumamos dizer,

e isso aplica-se aos outros.con-

celhos, que as Câmaras Muni-
cipais não são propriedade do
Partido Socialis-ta, são propri-

edade  precisamente  de  todas
as  populações  do  concelho

onde  essas  maíorias  existem.

Portanto não temos veleidades
a esse respeito. Julgamos que

em termQ.s autárquicos, as Câ-
maras geridas e apoiadas pelo

Partido Socialista terão certa-

mente no futuro, e continuarão

a ter, e disso também  não te-

mos grandes dúvidas, a confi-

ança,  o  apoio  esmagadõr das

respectivas populações e tam-

bém não queremos escamote-

ar que a realidade sociológica

do norte do distrito de l.eiria é

diferente  quando tem  que fa-
zer uma opção para o governo.

Aí já  não  estão  em  causa  os

dirigentes locais dos partidos,

estão  em  causa  os  projectos
nacionais.   Aqueles   que   se

candidatamaprim-eirosmihis-

tros e que na opinião das pes-

soas poderão ser uns mais ap-

tos  que  outros.  No  fundo  há

aqui  uma destrinça,  porque o

nosso povo tem  demonstrado

grande  inteligência  a esse  ní-
vel. Aambição do Partido So-

cialista é, numa primeira fase,

crescer mais alguma coisa do

que aquilo que neste momento
tem.

C.. Acusa~se o Partido Soci-

alista  que,   partido  da.ex-

pressão"pela  boca  morre  o
peixe", que um dos melhores
apoiantes que o PSD tem tido,
tem  sido  precisamente  o  PS,

porque promete muito... mes-
mo aquilo, que na consciência
das populações, não pode...

C.L.: Em relação a isso, di-

zia,  repetindo-me,  que  há  14

anos que o PS não tem respon-

sabilidades   governativas   no

País.  Penso que é  insensato e

injusto não se acreditar no ps e
haver  a  recusa  de  dar-lhe  a

oportunidade de governar em
igualdade  de-  circunstâncias

que o PSD teve oportunidade,
como  o fez durante estes últi-
mos dez anos.

0  Partido  Socialista,  sobre
aquilo  que  tem  de  dizer  aos

portugueses, fá-lo num discur-
so aberto,  num  discurso dife-`

rente  de  há  uns  anos  a  esta

barte.Comanovaliderançado
Eng. Guterres, o partido abriu-
se à sociedade'. Devo dizer que

os Estados Gerais constituiram

uma  iniciativa  extremamente

importantedeafirmaçãodops
nasociedadeportuguesa.Hoje,

com o PS, estão grandes qua-
dros provenientes da esquerda
e da direita. Eu costumo dizer,

passe a ironia, que em Lisboa
se  percebeu  o  que  se  passou
em Figueiró dos Vinhos, aqui-

lo  que  veio  a  acontecer  em

Pedrógão Grande, e que neste

momento acontece em Casta-
nheira de Pera. Nós, a partir do
momento em que com humil-

dade  chegámos  à  conclusão

que não era só dentro do Parti-
do  Socialista  que  estavam  as

gràndes cabeças, e que não era
só aqui dentro que residia no

fundo toda a razão, e que pro-
curámos, através de um esfor-

ço muito grande, ir ao encon-
tro da sociedade civil e recru-

ta'r nela aqueles com melhores

qualidades,  aqueles  que  têm
melhores  condições  para ser-

vir o País, eu penso que a partir

desse  momento,  ém  que  isso
foi possível, os argumentos de

suporte  às   acusações,  termi-
naram.  0  PS  não  irá  formar

governo  só  com-pessoas  que
militantam no partido, e isto é

bom  que  se  diga.  0  PS  não
indicará para lugares públ icos,

somehte  pessoas  do  partido,
irá de facto indicar aquelas que

pela sua competência, pela sua
credibilidadepública,poraqui-

lo  que  no  fundo  símbolizam,

possam  transmitir  confiança

para  o  eleitorado.   E,  a  esse
nível, julgo que o PS...

C.....Essasituaçãonãocom-

promete a estrutura ideológi-
ca do partido?

C.L.: Não compromete por
uma razão: o Partido Socialis-

ta  hoje,  está  a  viver  um  mo-

mento diferente, um momento

que não tem a ver com o corte
com  o  passado,   porque  nós
assumimos  esse  passado,  te-

mos orgulho do  nosso  passa-
do, e da nossa história. Aquilo

que entendemos é que a socie-
dade hoje necessita, no fundo,

de  respostas  mais  concretas,

de respostas mais claras, e os

próprios  militantes  começam
a  perceber  isso.   Isto  é,  sem

serem subalternizados, porque
isso não acontece nem irá acon-

tecer dentro do partido, há que

ter a racionalidade necessária

para  ir buscar pessoas que se
identifiquem   com  os   nossos

princípios. Nós não abdicamos
da   nossa  identidade.   Aquilo

que entendemos .é que há de-
terminados chavões que foram
utilizados  nos períodos quen-

tes da nossa Democracia, que

hoje  não  têm  sentido.  Pensa-

mos que hoje o discurso de um

partido moderno, de um parti-
do de esquerda, que somos, de

uma  esquerda  moderada,  de
uma esquerda que procura, no
fundo, ir ao encontro da maior

qualidade de vida para os cida-
dãos. Claro que há determina-

dos  chavões,  há  determinada

fase da nossa política, que nós

temos, de alguma forma, aban-
donar,  porque  a  sociedade  o
exige de nós.

Portanto, não deve certamen-
te  incluir,  quer  no  governo,

quernesteprojectoq\uedizrés-

peito  a todos os portugueses,

pessoas  que  não  se  identifi-

quem com os nossos princípio
básicos,  que  são  os  de  uma
sociedade mais justa, de uma

sociedade  mais  solidária,  de

uma  sociedade  em  que  haja
maior  transparência,  em  que

haja maior respeito, em que a
famíliasejaumainstituiçãoque

háquesernecessariamentepri-
vilegiada, em que se procurará

dar aos cidadãos maior segu-
rança para que, no fundo, de-
senvolvam as suas actividades

e desenvolvam a sua vida. Sem

comprometeraidentidade,sem

comprometerosprincípíoside-
ológicos, entendo que o PS fez
um  esforço muito grande de-

pois  da  nova  liderança  deste
novo Secretário Geral, conse-

guindo transmitir lá para fora,
aquilo due durante anos, não o

conseguimos   -   por   culpa

propria -transmitir às pessoas.
Penso que será importante que
as pessoas neste momento  se

consciencializem que \não vai

ser um PS, enquanto estrutura

basilar, a defender os seus in-

teresses  no  governo  ou  seja

ondç for, mas será um conjun-
todepessoasquepelasuacom-

petência irão garantir isso.

C: 0 Dr. Cândido Ferreira,
num almoço re.alizado em Fe-
vereiro, aqui em Figueiró dos
Vinhos,  afirmou  que  um  dos
candidatos desejados para as
listas do Partido Socialista a
nível    distrital,    para    as
Legislativas,   seria   o   Dr.
M anata, adiantando que " está
a deixar passar uma carreira
ao  seu  lado",  pelo  facto  de

querer dedicar-se a Figueiró.
Ainda  há  a  possibilídade  de
ele ser um candidato?

C.L.: O Dr. Cândidõ Ferreira

quando produziu essas afirma-
ções, quis sublinhar e tão só a
humildade política, com que o

Dr. Manata sempre encarou os
mais diversos convites, que ao

longo dos anos lhe foram diri-

gidos,querparacargosdepres-
tígio dentro do Partido Socia-
lista, quer para listas a Deputa-

dos, em nome do interesse do
concelho de  Figueiró dos Vi-
nhos.

Por seu  turno,  e na mesma
oportunidadeoDr.Manatadis-

se apenas que "tinha um com-

promisso  indeclinável  com  a

população   deste  concelho".
Não  disse  portanto,  que  não

aceitaria ser candidato a Depu-
tado nas próximas eleições. Na

minha perspectiva estritamen-

te pessoal Üá que esse assunto

será  abordado  daqui  a  mais

algumtempo),julgoquepode-

rá  perfeitamente  conciliar  as

suas funções de Autarca a tem-

po  inteiro  e  as  de  Deputado.
Aliás,  a  lei  prevê  especifica-

menteessapossibilidade.Éevi-

dente, que na conjuntura actu-

al, suponho que a verificar-se

essa  possibilidade  ela  não  só

prestigiaria  o  PS  como  toda
esta zona norte do Distrito de
l,eiria, já que reune o perfil, a

capacidade e os conhecimen-

tos  necessários  para  ser  um

digno  representante,  levando

até à Assembleia da República

a voz _desta região.  Evidente-

mente, que por todas as razões,
se se colocar a questão, apoiá-
la-ei  inequivocamente.

C..  A  nível  pessoal,  quais
são  as  suas  ambíções  políti-
cas?                                               -',

C.L.:  As  minhas ambições

políticas  neste  momento,  são
nenhumas.  Penso que dei  um
exemplo,  quando das  últimas

Eleições Autárquicas, quando
me candidatei  em  14Q  lugar à

lista de Assembleia de Fregue-
sia de Campelo, terra que viu

nascer6o  meu  pai.   Estou  de

factodesprendidodequaisquer
ambiçõespolítícasparaofutu-
ro. Tenho muita honra e muito

gosto  em  secretariar  o  Presi-
dente da Câmara de Figueiró,

que  são  essencialmente  fun-

çõespolíticas,jáqueoestatuto

que neste momento tenho, de-

pende só da confiança política
e pessoal do Presidente em ter-
mos de hierarquia, e portanto
estou  de  facto  satisfeito  com
aquilo que sou neste momen-

to.Tenhoumagrandeambição

que é, estando quase no topo
da minha carreira administra-

tiva,  regressar a ela  logo  que
me  seja  possíveL.  No  dia  em

que deixar de ser pol ítico, pen-
so, pela idade que tenho, pelos

conhecimentosqueadquiri,po-

derei, efectivamente, com isen-

ção,comíndependênciaecom-

pletamente  desobstruído  de
outro  tipó  de  responsabilida-

de, ter a minha carreira admi-

nis-trativa  que  é   aquela  que,

neste momento, me preocupa
no  futuro.  Penso  que,  como
funcionário, tendo eu o Curso

de Administração Autárquica,

poderei fazer aquilo que gosto.
De facto gosto muito da mihha

profissão, gosto muito da mi-
nha carreira  e  no dia em que

deixar de ser este soldado no
terreno, que me orgulho muito
de ser, quando no fundo deixar

deestarnapolítica,certamente

que  procurarei  abraçar  a  mi-
nha profissão, 'a m inha c-arrei-\
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`ra, com outro tipo de mentali-
dade necessariamente.

C..  Isso  não  contraria  um
espírito }mtural que lhe reco-
nhecemos para a política?

C.L.: Hoje sou um dirigente

destacado  no  partido,  no dis-

trito, tenho também muito or-

gulho nisso. De facto isto dá-
me  alguma  vaidade  pessoal,

mas as coisas aconteceram na-

turalmente,   sem   quaisquer

pressões da minha parte, sem

procurar  impor o que fosse a

quem fosse.

Nestemoriento,olugarque

ocupo, é fruto de algum traba-

lho  que  desenvolvi  e  que foi

reconhecidosobretudoporesse
homem que se chama Cândido
Ferreira. De facto, essa pessoa

entendeu  que  eu  estaria  apto

paraexercerdeterminadasfun-
ções  na  política,  funções  de

grande responsabilidade, fun-
ções que me têm feito perder
muito  tempo,  com  prejuízo
evidente, sobretudo para a mí-
nha família, que é aquílo que

mais  lamento.  Tenho dois fi-

lhos e mulher a quem não pos-

sodaraatençãoquedeviacomo

membro  desta  família.  É  an-

gustiantemuitasvezesnóspro-
curarmos estar junto dos nos-
sos e ter,  no fundo, de trabai
lhar, porque foi para isso que
as  pessoas  nos  colocaram  lá.

Sublinho  que  Ísso  foi  mérito

de  algum  trabalho,  de  algum

empenho,dealgumavivacida-
de,  de  algum  entusiasmo,  de
alguma entrega a estas coisas.

Encaro a política como um
hobbby.  Pessoas  há que gos-
tam  de  futebol,  eu  gosto  de

políticaequeriasublinharque,

para  mim,  a porta da política
está  sempre  aberta.  Quando
entrei  e  no  dia  em  que  sair.
Felizmentenãodependodapo-
lítica,  não  preciso da política

para viver. 0 meu vencimento
e  o  da  minha  mulher,  cer(a-
mente que darão para ter uma
vida pacata e calma, como ain-
dapretendovirater.Nodiaem

que puder, e eu não sou daque-
les que viram a cara à luta e às
dificuld-ades,nodiaepi,queeu

ver  que  estão  criadas  condi-

ções em termos locais, em ter-
mos  de  distrito  e  que  outras

pessoas possam fazer o traba-
lho que eu tenho estado a fa-
zér,  nesse  dia  procurarei  sair
rapidamente  da  política,  por-

que entendo que já fiz por ela
alguma  coisa.  0  meu  grande
sonho  é  o  de  um  dia  ter  a

possibilidade  de    regressar  a
casa,  deixar  de  estar debaixo
de   fogo permanente. Não te-
nho  inimigos  na  política,  te-

nhoadversárígsquetêmideias
diferentesdas'minhas,masque
eu respeito. Nós às vezcs, sem

querer  e  sem  nada  fazer  por
isso, ` não  temos  adversários,

temos inimigos, que nos que:
rem mal, que nos querem pre-

judicar, que querem confundir
a\'política com outras coisas.



Póvoà da Lousã ­ Lousã
13 de Junho de 1995

­
Ê
g;      J40MRCA

RUA
MAFtLA HELENA COUTINHO

ANTUNES RODRIGUES

:i;:::;:;:i::::::::::;::::::::!,::;;ã::.Í::

::

:,!:

íffi

'.,.,`,,

8
iiiiiiii:ii    :           . :    :;i:;ii;

:.:: ::;;::::.:::;;;
::

:::;::,:
., •:::::::::,::;:::::

•:•:

•.    :;::    ' .      . .   .:

:::. ;:::::i:::::;:::;::;..:;: ;:::::::::::::•:.

. ;:;::::..:.:.:

::
''.  .3*'.­  ãgEffiíffi

ã­"ã8i.
i,

`~`,`,.::::;:::::::::

:::.       =      .     ::         .            ..
•::::::    .     #    # ãs ü¥ã. à%

gi..ãffi=g...aü:!.
i',:# '.üÉffí8

.   ..::.

•iãffã

ôffij£:.ü£sffiiú#
> 3

EãsffiÊgÊiÊ5"ã"#L. _.  _5ãiã! _i5i!.e_._.ã#ã#.;
` ,` ,. 1` ,` ,. ,. ,

;:;:::::::::::::::.,l\'L:i

:::;:í:::;:;:::;:;

i;i:iiii;i:i!:i;::;:;i;:i;Íi.;:.:#:::.:::: •:
•:.:.

:::;;.'.'.ií::,::::::
. ,` 1. ,` ,. ,. ­.

;;::::::::::!;;;;:!;

:.     .:.

•:::

9S`,`,`,.1` gffi::1`,`~.,`.,`,.,

ffi',`,`~`,`,

•:.:.•:.:.:•;.:.:

ESC0IA
DE INGLÊS
FIGUEIRÓ

DOS VINHOS

•              MATRÍCUL.AS MAIS

BARATASATÉ23DEUNHO

•         MATRíCUL.ASGRÁTIS

PARA NOVOS ALUNOS E

JUN[ORES

• AULAS PARA ADULTOS E

CmNÇASAPAmRDoS7ANos

•  AULAS PARTICULARES E

EXPLICAçÓES

OiANO LECTIV0 COME

INFORMACÕES:
F]EBECCA

R,  MAjoR  NEUTEL  ABREU,  41   ­  19.

TEL 036 . 53462 . Das 16H30 às 21

AGRADECIMENTO

MARIA HELENA
COU"HO ANTUNES

RODRIGUES

TRÊSANOSDEE"RNASAUDADE

Seu marido, filhos, nora e gen­
ro,vê.mporestemeio]embraro3Q.

aniversário da morte desta sua ente

querida, que continua a ser recor­
dada por todos com muita sauda­

de.

Castanheira de Pera

Regina,

quem te
matou?

Uma criança esteve desaparecida, tendo sido en­
contrada, já morta, decapitada, ao fim de quatro
meses. 0 Tribúna] decidiu arquivar o processo ape­
sar das reclamações dos pais. Para  cúmulo, resta
adiantar que nenhuma autoridade de investigação
apareceu (nem que fosse por curio­sidade), nem­nin­

guém, rigorosamente ninguém, foi ouvido.
É ajustiça que temos...

EmJaneiro,ocorpodaReginafoiencontradoapós4meses
de buscas, em circunstâncias que ao mais leigo investigador,
indiciam crime. 0 Tribunal de Figueiró mandou arquivar o

processo.Curiososeráadiantarque!.apesarj{.pspaislegitima­
rienté  reclamarem  uma  investigação,  ninguém  lhes  ligou

patavina. Sabe­se lá, talvez por serem pobres!... Mas a curi­
osidade  continua,  já  que  o  processo  é  arquivado  sem  a
intervenção de qualquer autoridade policial ou de investiga­

ção, como ninguém foi ._ouvído para prestar declarações. 0
Tribunal decidiu arquivai o pfocesso, com base no re]atório
da autópsia apresentado pordoís médicos que não São ­como
se exigia num caso destes ­peritos em anatomo­patologia do
lnstituto de Medicina Legal.

O nossojornal decidiu iniciar as investigações, convidando
uminvestigadorcomvinteeseteanosdeexperiênciaemcasos
desta natureza. Também ninguém nos ouviu até este momen­
to,  apesar  das  nossas  afirmações  em  números  anteriores.
Começamos a acreditar que na verda`de estamos no república
das bananas...

Paulo Marçal
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Pedrógão Grande
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n4ANUEL
FERNmES

\ DAVID O¢ecas)

Esposa,  filhas,  genros,

neto,  sogra,  irmãos,  cunha­

dosesobrinhos,vêmporeste

meio agradecer, sensibiliza­

dos,  a  todos  aqueles  que

acompanharam    Manuel

Fernandes David à sua eter­

na  morada  e  que  das  mais

variadas  formas  lhes  trans­

mitiram o seu pesar e os re­

confortaram.

Com gratidão!
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Fernando e Áur
_ L1945/03/04 ­1995/03/04 ,. '

Apologi? do

Chegámosa­Meca,(urbeondeserealizaramascerimóniasfesti­
vas,  correspondentes  ao `acontecimento).  Deparámos  com  a
imponência da Basílicà

0 grande rol .d
até que  no  ?drQ~

cinquentenário c

nvidados foi­se anumando no secular templo,
=   `    _  `.   ,­}

ánizou um cortejo do qual faziam parte o
os seus descendentes, com o pormenor

de o filho mais_Ü.elho

pai, fazendo assim umaAr

i::fi#t£Ã­6TP+a'd:ã¥:z

o braço à mãe e a filha pelo braço do
amaje:stpsàeumdesfilésóberahoaté

foj  realjza4a  mi¥a  de  acção  ,¢çà``grâçã§. t q
nahomiffih,`ãb.õlogi<aq4g5+?mT£,ff:~ãe7ntjp`do,Tsé

Áonradoporprestdjratãodivinaccrimónia­abenéoadapeloc+iad.or­:

Na Méca do Amor:,:,:­:.,:„:.­.":J_ri;'Eti.F:rí,ia
­Ni Meci ti Saudade

Na Meca da Vida
Ofaustodestagrandezahumana,eraparaalémdeimpression­ante,

duma dignidade emocionante.
Debaixo de efusivas felicitações e muitos aplausos e praxados

pelos seus netos (as com pétalas douradas), realizou­se de seguida
na Quinta  de  Meca  um  banquete  com  a  nobreza  própria  destas

;ocasiões,. |pperou a, imçnsa alegria do casal em festa, que abriu o
baile cbm a vitalidade que todos nós conhecemos e imaginamos!

Felicitamos calorosamente  todos os  descendentes  pela imensa
felicidade que seritiram ao verem seus pais e avós comemorarem o
meio século de tão intenso amor.

Tudo foi muito bonito! Duma beleza contagiante!

Que Deus continue a abençoar o vosso merecimento.
Pará a posteridade.
Porque  somos  optimistas  cá  ficamos  à  espera  das  Bodas  de

Djamante!

Assim Deus nos ajude.                                                Víctor Marques

Cecilia e Pedro
1970/05/17 ­ 1995/05/17

Num dia de primavera, doisjovens tímidos, ffancos e apaíxona­
dos, envolvidos pela grandeza que o amor acalenta, cumpriram o
sagradosonho¢eseú­nirem,parapartilharemavida,paradaremde
si o mais são e puro ffuto que a naturezva priv`i.legiou, os filngs, es§a
esperança renov`ada de n`ós próprios.

A vida,­não foi fácil, o. amor, esse sim, foi sólido, duradouro,
amanado no£spírito de luta, no querer ultrapassar as vicissitudes
davida,comaforçasuficentepara,unidos,vencerem.Evenceram!
A sua mensagem passou, o amor vingou.

E nada mais enriquecedor e beleza ímpar, que co_memorar uma
etapa deste grande amor.

Os nossos amigos Pedro Manuel da Silva Santos 'e Celina da
Piedade Mendes, repitaram a bonita cerimónia do matrimónio, 25
anos depois, na Capela de S. Pedro, em Figueiró dos Vinhos, no

passado dia 17 de Maio. Um acto mais rico, porque desta vez, ao
invés de sós, acompanharma­nos os frutos desse amor, os filhos,
António, Emilia (casada com António Manuel Ribeiro) e Pedro
Migue] Mendes da Silva.

Seguidamente à cerimónia, com missa celebrada pelo rev. padre
António, um Copo d'Água reuniu os cerca de 40 amigos e famili­
ares, onde se incluiam os Padrinhos, Anterito Baneiros e esposa e
alguém que desde miúdo o protegeram, Virgílio Vieira Pereira.

Tudo teve grandeza, tudo.teve beleza.
Os nossos votos de sólido e feliz matrimónio.

José Luis Mendonça
Cirurgião­Pintor

José  Luis  da  Costa  Men­
dpnça  é  uma  persohalidade
artística,quejáoçúpa.ostop's
aguarelísticos  do' mundo  da
arte.Istoescritop`e!osmelho­

res críticos da especialidade
donossopaís,EuropaeEsta­
dos Unidos da América para
onde tem convites. Sendo as`­

sim,logoqueasuadisponibi­

lidade  de  tempo  o  permita,
téremosexposições,depintu­
ra  pedroguense  em  vários
continentes.

ÉMédico­Cirurgiãodepro­
fissão,  casado  com  a  Dra
Maria Fernanda correia cos­
taMendonça,genrodosacre­
ditados   regionalistas  José
Dias  Correia  e  D.   Maria
Augusta  Correia  e  pai  das
meninas Paula e Helena.

Numa análise muito sumá­

ria, vimos que as suas obras

retratam Portugal de lés a lés,

com muita incidência sobre o

concelho de Pedrógão Gran­
de e os bairros populares de
Lisboa.

VictbrMarques

Sogros do cirurgião­Pintor José Dias Correia e sua esposa,
Maria Au9LLsta Cprreia, no Kashmir

0 Cirurgião­Pintor, José Luis Mendonça,' com a sua esposa,
Fernanda Mendonça, a anfitriã do Kashmir Rafaelai Armas, D.
Duarte de Bragança e a Embaixatriz da índja.

Manuela e Avelino

Realizou­senopassadodia
6 de Maio,  na lgreja Matriz
de  Figueiró  dos  Vinhos.  o

enlace   matrimonial   entre

Manuela Mendes Godinho
Tomás,   filha   de   Maria
Godinho Mendes e de Manu­
el Fernandés Godinho, de Al­
deiadeAnadeAvizeAvelino

Pedro e Celina com os filhos, na Capela de S. Pedro

José Nunes Tomás, filho de
Elvira  da  Costa  Nunes  To­
más e de José Tomás Alves
Bernardo, de Castanheira de
Pera.

0 banquete teve  lugar no
restaurante Lago Verde, em
Pedrógão Grande.
•   Ao Avelino,  nosso  amigo

de  longa  data  e  esposa,  os
nossos votos de felicidades.!¥¥iE#EíffiE£€=Êií
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OLINDASÉRIO
(Castanheir^a de Pera)

As melhoras
do Senhor

Ministro da
Saúde

Conforme foi noticiado, o
Ministro da saúde Dr. Paulo

Mendoj` . foi,4 recentemente

operado n_a, Ç)\rdem da~Trin­

dade, na cidade do Porto.
Com este facto, veio as­

simoMinistrodasaúdepro­
var aos portugueses que não

tem"confiança''naredehos­

pitalar sob a sua tutela: Hos­

pitalGeraldesantoAntónio,
onde  foi  director,  Hospital
de S. João e Centro Hospita­
1ar de Gaia.  ­   ­

E tem ráÉ\=ãõ:bv`Ministro da

{§aúiqeã{`á,±YPQÉÉU&iv£ffüglhem­'­'1           :

anos avser' assistida por dQis J

riéd+ic+o`§,defamília,noCen­

tró de Saúde da Carvaihósa
dó póitó_.  ­

LQueixava­.se  de  dores  na

barriga e eram diagnostica­

dos  problemas  nos  intesti­

nos,­ umas Vezes, e no estô­

mago, outras.
Mesmo a mudança de mé­

dico de família nada resol­
veu. Até.que`, por uma feliz

circunstânéia, é§­tá­vamos na

nossa  terra  ­  Figueiró  dos

Vínhos  ­  que  fica  no  meio

dos pinhais, e lá se socorreu

do médico nosso amigo que
lhe diagnosticou problemas

na visícula,  mandando que
imediatamente lhe fosse fei­
ta uma ecografia, o que veio
a acontecer. Resultado: Ope­  4`

ração imediata à visícula.

Nós, tal como o Ministro
da  Saúde,  também  não re­
corremos­ àós serviços hos­

pital'aresdoEstado,massim
a  um hosbitai. priú~àdó, que

felizmente `ãté  agóra  tem

corrido  tudp  bem, `estando
em convalescença, mas que
não  evitou  que  esta  nossa

toma`da de posição nos cus­

tasse mil contos.

Claroqueestademonstra­

çãodefaltadeconfiançanos
serviços  públicos de saúde

não  engloba  os  médicos,
enfermeiros ou pessoal que
lá  presta  serviço,  mas  sim
mostrar,comoofezoMinis­
tro da Saúde, a má imagem
doserviçodesaúdeempor­
tugal.
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MATEUS ASCENSÁO
(Moninhos Fundeiros Fig. Vinhos)
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«A Assembleia da
República é um lugar
abandonado,
decadente, inglório,
em qué as pessoas não
têm calibre para falar
dos assuntos qué
discutem, isto porque
os assuntos não
existem, são
abstractos. Tenho a
certeza que aquilo
está cheio _de

fantasmas„   .­.
A política é uma coisa
linda, já dizia o meu

pai. 0 problema são
as pessoas, que não
sabem fazer política».

Barrilaro Ruas,

D.N. Magazine, Junho de 95

Deputados, ou não... eis a questão
mente  aparente,  deveriam  estes  senhores  deputados  Servir

fielmente  e  convictamente  os  interesses  das  regiões  pelas

quaissãoeleitos,deveriamaindaestessenhorescorresponder
intransigentemente às ansiedades daqueles que os elegem, e

afinal  o  que  vimos,  ouvimos  e  no  fundo  sentimos  deles,
resuméJse a um nada bem c]aro ou transparente, como está

aÉora na mç)da.

Digo­o  Çom  profundo  lamento,  se  um  deputado  serve
unicamentepara"comer"cigarrosnosóorredoresdes.Bento

ou  devorar jornais  nas  bancadas,  sem  man.ifestamente  se

interessar pelos  problemas  da  sua  região,  deixa de  ser  um

deputado,epassaaseruma"sanguessuga"doregime,ouserá

que aqui pelos nossos lados, não existem sérios problemas,
não.existem grandes carências de infraestruturas para melhor

servir as nossas popu,lações?

Creio que a resposta não pode ser outra, s,e não a de que
existem éfectivamente graves problemas, para os quais àté

urge uma rápida solução.

Elogiossejamfeitos`aessejoveüdeputadoemeuamigodo
Bombarral, João Carlos Barreiras Duarte, pela prontas int.er­
venções que tem tído na Assemb]eia da R,epública, em vários

domínios nos quais destaco os mais irifluen'tes: justiça, agri­

cu]tura,pescas,educação,desportoeambiente,tendosempre
como preocupação especifica o seu Distrito de Leíria e a sua

população,comocomplementodeobrigatoriedadederespos­
ta, para com o eleitorado que o elegeu.

­     Masos nossos deputados adui do NortedoDistrito, excep­

tuando uma ou outra pequena e suave intervenção, pouco se
interessam por nós, nos assentos máximos da po]ítica nacio­

nal.

Ainda  não  percebi  muito
bem, esta "história" da elei­

ção dos deputados do Norte
do  Distrito  à`As§ç.+mhlçiaúda   \

Repúb]ica,.  "índep­endenteJ

mente se o são por qualquer
das  forças  políticas  existen­
tesnopaís(PS,PSD,CDUou
PP).

Seguindo  toda  uma  linha
de raciocínio lógica e meia­

E  tanta  coisa  há  no  fundo  que  carece  de  intervenção,
nomeadamente a educação, nos vectores do ensino especial e

superior,desporto,reabilitaçãourbana,transportesecomuní­

cações, emprego e agora até mesmo segurança socíal, entre
outras coisas, para já não fala`r em comércio e indústria que
aqui para os nossos lados anda pelas horas da amargura.

Repararam os mais atentos, concerteza, que é tónica domi­
nante dos três concelhos, uma forte aposta no turismo, como
alternativa  viável  de  qualidade  e  emprego,  mas  nunca  vi

nenhum destes senhores a apresentar um plano efectivo de

o`rdçüamento turístico para:as ,Alhufeiras do Cabril e. Bouçã,
núcíéo   histórico  dos  més'mos  cohcelhos  e  polivalência

paisagística de Castanheira de Pera.
Se a eleição dos senhores deputados fosse feita por ciclos

uninominais, eu não votaria nestes senhores de certeza abso­
luta.

Será que a juventude se encontra plenamente apoiadà, nos
sériosproblemasporqueestáapassarnoNortedoDistritonas

componentes culturais, desportivas, lazer, centros de apoio,
habitação jovém e emprego... ou a juventude não tem proble­

mas?

Poisé,secalharexistemcomissõesparlamentaresdedomí­

nionacionaleta]vezdeinteresseinternacionalqueultrapasse

em larga escala.os nossos, mas nãopode ser.          \

Não  podémos  eleger deputados  com  intuito  negocial  de
serem governadore§ civis, `dotá­lós de uma subvenção vitalí­

cia depois de 12 anos de trabalho ou agora com uma provável
discussão  duma  hipotética  regionalização,  virem  a  ocupar

cargosnasrespectivascomissões,comojáépropósitovigente
nalguns órgãos de comunicação social.

Não conheço pessoalmente todos os nossos dçputados, só
alguns,  mas  nutrQ  por  eles  laivos  de  simpatia  e  extremo
respeito,  são. excelentes  pçssoas*  com  u

`:

excepcional, ^ são. ao  mesmp  teqTpo  ímis

go\s\tava uma`n}aior atenção pela nossa regi
Mas como cidadão e eleitornão lhes,posso pçrdoara`lguma

irresponsabilidade e  imobilismo a que estão,`pegaqos.  Nós
merecíamos maís, muito mais sem dúvida,algúma.

No particular caso de Pedrógão Grande, nupca percebi lá
muito bem, néste sectór, não sei se por faltà dê Óportunidade
ou valores, em ambos os partidos representados n­`a Autarquia
Pedroguense,PS,PSDeoutroraocDS,porquerazãó­`Pedrógão
Grande  nunca  teve  o  grato  prazer dç  ter  uri ,depu`tado  na
Assembleia da República.

Mas  se  o  é  por  falta  de  valores,  creio  que  actualmente
existem   alguns  e  bons   valores  em   ambos  os  partidos

pedroguenses com representação autárquica, PS e PSD, por
esse motivo  não o é de certeza', por `fa]ta de' oportunidadé.;±
bem...  se este era o principal causador da nünca­­intégia`çãõ`üé\j

um deputado pedroguense, creio sínceramerite que a oportu­.
nidadé é mais do que evidente. Castanheira de Pera sempre

tevedepütàdos,Figueiródosvinhostambérijáosteveepela
lógica de oportunidades, c.abe a vez a Pedrógão Grande.

Honra seja feita também ao Eng. Mário Coe]ho Fernandes,
actual presidente da Câmara de P.G., embora como sup]ente
nãoeleito,foidosúnicospedroguensesaregistarnocuniculum

em 86 a sua, integração nas listas de deputados à A.R.   ^
Para os deputados vindouros eleitos nas próximas eleições

legislativas de outubro de 1995, deixo:no ar um`à esperança, `

aberta, de mai`s intervenção, participação e escuta dos anseios
das  nossas  populações,  de  forma  á  reduzir  drasticamente
algumas assimetrias que­ainda v`ão assolando a nossa tão rica

e bonita região.

«Governar tambéhi  é  descontentar,  o  polítiço  que fioge  das

decisões difíceís .e` impopula+es 'não vai longe».
Feliciano Duarie,~Adjunto dó' G.ovemàdor Civil de L£iria, "Apostar no Bombarral, 1994",

2 ­ A Floresta Local ­ Breve Caracterização
Devido às características

edafo­c]imáticas,estescon­

celhos'   apresentam   uma

grande vocação florestal.
Tendoaflorestaumgran­

de impacto na economia do

concelho, sendo a sua des­

truíção  uma  perda  jrrepa­

rável,   não  só   em   ter_mos

ecohómicos, como sociais,

ecológicos  e paisagísticos;

importa que  a  consigamos

tratar,  gerir  e  defender  da

melhor forma poSsível.

Trata~se  de   uma   zona

ondeosprincipaisclimasse

entrecruzam, favorecendo a

adaptabilidade  das  princi­

pais espécies com interesse
florestal,  apresentando  es­

tas  um  elevado   potencial

produtivo.
­   Aexposiçãopredominan­

te, a sul, também é sobrema­

neira  favorável  ao  desen­

volvimento dessas espécies

florestais.

Osconcelhosfazemparte

do maciço central da Serra

da Lousã, sendo, frequentes

os locais de difíceís  e one­

rosos  acessos,  com  desní­

veis acentuados do terreno,

com  óbvias  dificuldades  de

comunicação e de gestão­` de`

todooespaçoflorestal.Arede
hidrográfica é bastante den­

sa,  com  vales  profundos  e

.encostasdemasiadoexpostas

à acção dos agentes erosivos,
encontrando os i ncêndios flo­

restais,  condições  morfoló­

gicas favoráveis a um rápido
desenvolvimento e uma fácil

progressão. Ao mesmo tem­
po,  o  seu  combate  torna­se
extremámente difícii  e peri­

goso.

Ocupação e estado
•  dos povoamentos

Resumidamente,  pode­se

perceber e justificar a actual
situação flo,restal, através dos

objectos,  pérspectivas  e  re­

ceios  dos  proprietários  flo­

restaís.   Actualmente  o  seu

r`aciocínio limita­se a plantar

para  mais  rapidamente  con­
seguirem    obter    lucros,

descurando  contudo  as  tão

fundamentais  e  necessárias

operações  de  condução  dos

povoamentos.
Também a opção silvícola

no  eucalipto  é  justificável

devido   à   sua   posterior

rebentação no caso de incên~

dio, ,enquanto não executam

acções de protecção dos po­
voamentos e de limpeza.

Destemodoaexpansãodas
áreas de eucaliptal  tem sido

significativa, ao mesmo tem­

po  que as  áreas  de pinhal  e
agrícolas,   têm   diminuido.

Contudo, o mais grave da si­

tuação é o estado degradado

de grande parte dessas areas

em  produção,  com  reduzi­`

díssimos crescimentos e a`u­

mentando  enormemente  o

índice  de  risco  de  incêndio

nesses locais.

De salientar, que esses lo­

cais vão aumentando, vendo­

se   reduzídas   as   desconti­

nuidades   horizontais  (entre

espaços florestais de risco) e

as descontinuidades verticais

(espa§o  menos  sensível  aos
iricêndios,  devído  ao  menor

volume  de  material  lenhoso

facilmente combustíve] entre

a vegetação rasteira e as co­

pas).
De  notar,  a  existência  de

ecossistemas  ribeirinhos  de

grande  diversidade,  valor  e
importância.  Também  em

muitoslocaistêmproliferado

asmimosas(Acáciadeabata),

condicionando  fortemente

todaaproduçãonesseslocais

e  ameaçando  as  áreas  vizi­

nhas.

Aindaexistemalgumasáre­

as significativas de pinheiro

bravo  (Pinus  pinaster),  de

grande porte a necessitarem
urgentesintervençõesdedes­

baste e limpeza.

Estes factores re]aciona­
dos com a falta de conser­
vação dos caminhos flores­
tais,  de  zonas  bastante
declivosas,populaçãorural
a  diminuir  e  a]go  enve­
]hecida,associadaaumcer­
to isolamento, vão fazendo
de toda esta zona, um local
de     enorme     risco     de
deflagraçãoefácilprogres­
são dos incêndios florestais.

É  com  toda  a  razão  que

Morelra­da Silva (1988) diz:
"que nos  grandes incêndios

da actualidade está a génese
de ainda maiores  incêndios
#o #Íwro. "  Assim  torna­se

imperativa uma actuação efi­

caz em todas as áreas da pre­
venção,  nomeadamente  no

Por José Augusto Pais
Eng`. Flo'restal e Técnióo de Desenvolvmento da »Pinhais do

Zêzereü : Asso­ciaçã`o Para o Désenvolviriento

que  concerne  ao  ordena­
mento.

Incêndios Florestais

Por tudo isto, a gravidade

da situaçãó tem vindo a au­

mentar,comoinfelizmentese

pode verificar pelo seu triste
historial.

A mais flagrante de todas
as consequêncías dos incên­

dios florestais, é a destruição

da própria floresta. Contudo,

muitas outras consequências

directas e indirectas ocorrem.

Salienta­se o papel que os

incêndios têm tido na profun­

da alteração da paisagem e na

acelerada substituição de ou­

tras  espécies  florestais  pelo

eucalipto (Eucalyptus globu­

lus).

De  facto,  estes  concelhos

têm sido das maiores vítimas

dos incêndios florestais, com

percentagem  de  área  ardida

perfeitamente assustadoras.
Comó` referência,  recorre­

mos aos dados da Circunscri­

ção Florestal de Coimbra, no

período de 1975 a 1985 e às
estatísticas  da Direcção­Ge­

ral das Florestas para os anos

entre 1982 e 1992.

A percentagem de Tárea ar­

did­a  entre  .1975 .e  1985  em

relação à área total dos con­

celhos e à área arborizada, é

respectivamente de:

Castanheira de Pera:
69,50e®153,42

Figueiró dos Vinhos:

44;26 e 91,63

Pedrógão Grande:
53,41e 82,55

Para  os  anos  de   1982  a

1992, a percentagem da área

ardida em relação à área to­

tal,  aumentou  significativa­

mente.

Note­se, que entre os 78 con­

celhos da Região Centro, infe­

lizmente,  todos  se  encontram

entre os  primeiros  10,  confor­

me  atesta  a  seguinte  listagem,

devidamente ordenada:



Bruxas e profetas prenunciam para este
fim de século e de milénio, coisas de pas-
mar. Para nós, com saúde e uns tostões para

gastar,"bastavaamarsomente".E,jáagora,
também ®asse a imodéstia e o atrevimento)
a presença viva de Camões para percorrer-
mos juntos estes ``verdes campos da cor do
limão", nesta margem verde que ainda nos
resta,p.esememboraÓs`desfavoresdasecae
os desmandos e vélhacarias dos nossos se-
melhantes.  Espantoso  passeio  este!  Bom

paranósporqueavidaaquinacidadeatinge
jáasraiasdopatético,eparatipoéta,porque
sempre  será  melhor  (e  daí  talvez  não!)
reencamares neste mundo, do que "consen-
tir memória desta v.ida" lá no outro.  E ao
longo  deste  magestoso  passeio  traríamos
então à baila as grandezas renascentistas, as

problemáticas  seiscentistas,  o  "saber. só  de  experiência  feito'',  a"glória de mand?r", a "vã cobiça desta vaidade a que chamamos

fama";julgar"qualémaisexéelente,seserdestemundorei,sedetal

gente"; "as armas  e os barões assinalados" e por aí além. E quanto
teríamos também para dizer agora e aqui, neste fim de século e de
milénio,volvidosquesãoquatroséculosemeiosbemmedidossobre
o  teu  nascimento.  Por  razões  de  vária  ordem  o  homem  tem-se
compbrtadomuitomalzinhoaolongodahistóriaedaíq.ueéstemundo
iheestejaavirarascostasdeformavioientaeirreversívei.Eistoàinda
são só ameaças. Se o desatino da humanidade continuar a acelerar
como nas últimas décadas, então será o caos e, depois, o fim. A título
de amostragem, listemos alguns itens do rol das desgraças: cfc's,
buracos  na  camada `de  ozono,  dióxido  de  carbono,  aquecimento

global(efeitodeestufa),chuvasácidas,secas,poluiçãogeral,aumen-
to da temperatura da água do mar, desprendimento de blocos de gelo

(do„tamanho da iJha da Madeíra}da Antártjda, aumento do nível das
águasdomar,etc.,etc..Enemvaleapenaacrescentarasmazelasde
imputaçãodirectaaoshomens.Sempreperguntaremos,porém,como
são possíveis guerras, matanças e atentados como aqueles de que
todos os dias temos chocantés notícias pelos media.     `

Este mundo não é vingativo, mas também não é, propriamente,

pera doce. A cada agressão proflinda e continuada do homem, ele
limita-se a reduzir e/ou alterar a sua prestação cósmica. No fundo
estamos em presença de um mundo matéria-massa gravítica, `,`sinis-
tramente" estranho e inóspito, cumprindo inexoravelmente os seus
rituais telúricos, em cega obediência aos "calendários" e às implacá-
veis leis do cosmo, a'o qual está estruturalmente e- funcionalmente
"á`cdí}làdo"-.    +

``Ele quer" apenas cumprir eficazmente a sua função e "fantasias"

cósmicas,  como peça  integrante que é da máquina,  em  expansão
caótica  pelo  espaço-tempo.  Mas  ele  não  gosta  mesmo  nada  de
"brincar em serviço", sobretudo quando se trata de brincadeiras com

pigmeus.
Nãonossentimosneleacónchegadospropriamentecomoobébéao

colo  de  sua  extremosa  mãe.  Ele  dá-nos,  porém,  quase  todas  as
"chanc€s" para, tendencialmente,  o conseguirmos.  Ele "faz" e dá

muito e "desinteressadamente". Porém o homem, um certo homem,
estragatudo,porquequertudo.Nofundo,ohomeméeleprópriofonte
ou causa de grandes males que Q afligem. Se ele é isso, se estamos
entãotodos,ouquasetodos,jáapassarmalnestabarquetadesengon-

çada, navegando a esta hora sideral, num qualquer ponto do Espaço-
Tempo cósmico, atrelada à estrela Sol, sempre a abrir e a expandir,
aaltíssimasvelocidades,éurgente,então,alterarorumoereconverter
os que da humildade sensata se afastaram e só a vaidade e a pacóvia
fama demandam a qualquer preço.

Pimpõesefanfanões(saúde,educação...transparência,conupçao...

pátáti, pátátá...) carecem de reciclagem.
Camões, grande Camões, sempre e cada vez mais serás o refúgio

erefrigérioparaasfi.agilidadesexistenciaisdohomemangustiadodo
nosso tempo. um ou outro engulho semântico e de sintaxe Oá sob o

peso de quatro séculos e meio) não são impedimento bastante para
que as águas claras e brandas fluam pressurosas e sonantes.  Foste
grande de mais para-tão pequeno país e para tão desventurado e mal
tratado planeta do nosso modesto sistema solar, perdido na periferia
da nossa também modesta galáxia espiralada (Via Láctea).

Apesar de tudo, um Camões suficientemente humilde e foste su_bir

connosco até ao Trevim e descermó`s, depois, Ribeira de Pera abaixo
até à Foz com o zêzere -tua ilha dos amores e teu cabo das tormentas/
adamastor,  antecipados.  Pe-las  festas  de  N.S.  da  Guia  (Agosto  -
Lugarinhos  -  Sapateira)  os  nossos  infantes  repetirão  a  façanha,
fazendojus àffescuradosjogos d'água.        `

Camões, homem-telúrico, cósmico, homem-natureza, aqui te de-
claramos também e agora, Homem-Ecólógico e patrono do Pinhal

(Amazónia Lusitana).  Ficas,  entretanto,  informado de que, quatro
séculos  volvidos  sobre  a  tua  partida  para  a  derradeira  e  infinita
aventura (1580), este planeta está virando a batata assada do sistema
Solar. Se já assim é, e a manterem-se os ritmos das últimas décadas,
então  como  será  daqui  a  mais,quatro  décadas  se,  desde já,  não'

Recordemos ao menos

0 Camões que mais nos ficou nos ouvidos
E]e está-se nas tintas, se matamos muitos ou se matamos poucos. Se o

pessoal está a passar bem ou a passar mal. E]e "interessa-se", isso sim, é
que não lhe mexamos nos ``carretos" e, sobretudo, no "berço" em que
rodopia e avança. Mas se o fizermos, ``tudo bem", sofreremos então as
duras conseduências.

passamos todos a ter juízo?
Aqui  fica o  aviso e também  uma aligeirada,

trunçada, mas sempre reconfortan'te rapsódia dos
teus belos e doutos cantares, um pouco ao sabor
dos novos arquivos da memória -`0 Camões que
maisnosficounosouvidos(amostragem)(poesia
com mais de 4 séculos):

Verdes são os campos
Da €or do ümão;
Assi sáo os olhos
Do meu €oração.

Campo, que te estendes
Com verdura bela;
Ove]has, que neh
Vosso pasto tendes:
D'ervas vos mantendes

Que traz o Verio,
E eu das ]embranças
Do meu coraçáo.

Gados, que pasceis,
Co contentamento
Vosso tmntimento
Não no entendeis;
n5SO que Comeis

Náo são ervas, não:
São graças dos ouios
Do meu comção.

*

Aquela cativa,

Que me t€m cativo
Porque nela vivo,
Já não quer que viva.

Eu Dünca vi rosa
Em suaves momos,

Que p€ra meus olhos
Fosse mais fermosa.

Nem no campo flores,
N€m no céu estrehs
Me parecem b€las
Como os meu5 amores.
Rosto singuhr,
0lhos sossegados,
Pr€tos e cansados,
Mas náo de matar.
®,,,,,,,,,

Esta é a cativa

Qu€ me tem cativo.
pois que nela vivo,
força que viva.

*

Des€alça vai pera a fonte~
Lianor pela verdura;
Vai fermosa € não segura    .

Tãolindaqu€omundoespanta!

Chove nela graça tanta

Que dá graça à femosura;
Vai fermosa e não segura.

Sete anos de pastor Jacob servia   .
I.abão, pai de Raquel, serrana bela;
Mas não servia o pai, servia a ela,
E a ela por prémio pretendia.

Os dias, na esperança de um só dia,
Passava, contentando-se com vêla:
Porém o pai, usando de cautela,
Em lugar de Raquel lhe dava Leia.

Vendo o triste pastor que com engãnos
Lhe fora assim negada a sua pastora,
Como se a não tivera merecida,

Começa de servir outros sete anos,
Dizendo: -Mais serviia, se não fora
Pera tão longo arior tão curta a vida!

*

Mas um velho de aspeito venerando,

que ficava nas praias, entre a gente,

C'um saber só de experiência feito,
Tai,sópâ!::iraasd:ir::nddoa:!Xse:tãocp.e#;

Destavaidadeaquemchamamosfama!..."

(Velho do Restelo)
*

Disse então a Veloso um companheiro

(Começando-se todos a sorrir):

É«mo:ÍáoYej:sdoe:cme,rg;à:E:e::boi:.t.:iro
- «Sim, é, - responde o ousado aventureiro -,

Mas, quando eu para cá-vi tantos vir
Daqueles cães, depressa um pouco vim,
Por me lembrar que estáveis cá sem mim»

*

Vereis amor da Pátria, não movido
De prémio vil, mas alto e quase eterno

E julgareis qual é mais excelente,
Se ser do mundo rei, se de tal gente.--.*

«Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito

(Se de humano é matar üa donzela
Fraca e sem força, só por ter sujeito
0 coração a quem soube vencê-la),
A estas criancinhas tem respeito,
Pois o não tens à morte escura dela;

Estavas, linda lnês, posta em sossego,
De teus anos colhendo o doce fruto,
Naquele engano da alma, ledo e cego,

Que a fortuna não deixa durar muito;
Nos saudosos campos do Mondego,
De teus fermosos olhos nunca enxuto,
Aos montes ensinando e às ervinhas
0 nome que no peito escrito tinhas.

*

Amor he um fogo que arde sem se ver;
He ferida que doe e não se sente;
He um contentamento descontente;
He dôr que desatina sem doer;

He hum não quereT mais que bem querer;
He solitário andar por entre a gente;

- He um não contentar-se de contente;
He cuidar que se ganha çm se perder;

He hum estar-se prêso por vontade;
He seTvir a quem vence o vencedor;
He um ter com quem nos mata lealdade.

Mas como póde o seu favor
Nos mortaes -coracões conformidade,  -
Sendo a si tão contrário o mesmo Amor?

*

Erros meus, má Fortuna, AmoT ardente
Em minha perdição se conjurárão:
Os erros e a Fortuna sobejárão;
Que para mi bastava Amor sómente.

Tudo passei; mas tenho tão presente
A grande dôr das cousas, que passárão,
Que ja as frequencias suas me ensinarão
A desejos deixar de ser contente.

Errei todo o discurso dos meus anos;
Dei causa a que a Fortuna castigasse
As minhas mal fundadas esperanças.

De Amor não vi senão breves enganos.
Oh quem tanto pudesse, que fartasse
Este meu duro Genio de vingança!

*

Oh pomar venturoso,

De teu fomoso pêzo
Se mostra o monte ledo,
E o caudaloso Zêzere t'estranha,
Porque ólhas com desprêzo
Seu crystal puro e quedo,
Que com Pera os teus pés rodeia e banha

*_

Alma minha gentil, que te partiste
Tão cedo desta vida descontente,

`.  ' Répovsa lá n`o Ceo:'eternamente,

E víva eu cá na tefra sehpre`triste.

Se lá no assento Ethereo, onde subiste,
Memoria desta vida se consente,
Não te esqueças de aquele amor ardente,
Que`já nos olhos meus tão puro viste.

E se vires que póde merecer-te-
A]güa cousa a dôr que me ficou
Da mágoa, sem remedio, de perder-te;

Roga a Deos que teus anos encurtou,
Que tão cedo de cá me ]evé a vêr-te,
Quão cedo de meus olhos te levou.

*

Mudão-se os-tempos, mudão-se as vontades,
Muda-se o se,r, muda-se a confiança:
Todo o mundo he composto de mudança,

conFí°n=aQm#n°tgev%Pinr=sn%va£dqa£e\s±,¢?des.
Differentes em tudo da espérança:
Do mal ficão as mágoas na lembrança,
E do bem (se algum houve) as saudades.

0 tempo cobre o chão de verde manto,'  Que ja coberto foi de neve fria,

E em mi converte em chôro o doce canto.

E afora este mudar-se cada dia,
Outra mudança faz-de mór.espanto,     -
Que não se muda ja como sohia.

*

As armas e os barões assinalados,
Que da ocidental praia lusitana,
Por mares nunca dantes navegados,
Passaram ainda além da Taprobana,
Em perigos e guerras esforçados
Mais do que prorhetia a força humana,
E entre gente remota edificaram
Novo reino, que tanto sublimaram;

E também as memórias gloriosas
Daqueles reis que foram dilatando
A Fé, o lmpério, e as terras viciosas

E aqueles que por obras valerosas
Se vão da lei da Morte libertando
- Cantando espalharei ppr toda a parte,

Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Cessem do sábio grego e do troiano
As. navegações grandes que fizeram;

Que eu canto o peito ilustre lusitano,
A quem Neptuno e Marte obedçceram;
Cesse tudo o que a Musa antiga canta,
Que outro valor mais alto se alevanta

Esta é a ditosa pátria minha amada
(Onde a Terra se acaba e o Mar começa)

*

Perdigão perdeu a pena
Não ha mal que lhe não venha.
Quiz subir a uma alta torre,
Mas achou-se desasado.

AOMRCA
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LICÍNIA ABREU
(Figueiró dos Vinhos)

Adástos
a favor

da Mulher
LIQ -0 beh estar de uma

mulh.er, reside antes de riai§
na felicidade conjugal.

2Q - A mulher que sé fiar
em homem a jurar o que ga-
nha é chorar.

3Q - 0 melhor marido que
uma mulher pode ter na vida
é o de um arqueólogo, quan-
to mais velha ela ficar, mais
interesse tem por ela.

4Q - Não há no mundo cri-

atura que seja mais e melhor

doentés foram curado§ pelos
cuidados  maternos  da  mu-
lher, do que pela ciência do
homem.

5Q  -  Toda  a  mulher  algo

culta, tem na sua imaginação
dois livros para escrever: um
sobre  o. marido  com  quem
casou, outro sobre o marido.
comquemgostàriadeterca-
sado.

6Q -Puxam melhor os olhos

bonitós  'de'+`uha`  riü`Iher !-d'o

qúe-ceffiiúri`aas;débóãiÉ."
5      `              ,                                                 -

7Q` L A' riLlihé+ n`ãó é inféii-

or nem superior ao homem: é
apenas diferente, porque di-
ferente  são  as  funções  que
tem a cumprir.

8Q-Amulhersóamaquem

admira.  Para  amar  um  ho-
mem precisa sentir-se inferi-
or a ele.

9Q 'L No marido há apenas

um homem: na mulher casa-
da há um homem, um pai e
uma mãe.

ioQ  -  0  que é o  homem?
Aquilo  que  a  mulher  quer

que seja.

11Q -A vida de um homem

gravita em torno da mulher,
que  é  o  centro  do  sistema
social e a raínha da vida do-

méstica.

12Q -Há mulheres que têm

poderes  para  esconder  os
seus sentimentos, para apa-
nhar o homem que lhes con-
vêm.

|3Q  -  0  homem  inventa,
descobre, cria. A mulher adi-
vinha, distingue, analisa.

14Q  -  0  homem  ceifa,  a

mulher respiga.
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Emigmntes entHegaram abaixo assinado
­ Questão do esgoto em causa

Na nossa recente deslocação

à  Alemanha,  tivémos  oportuni­

dade de visitar algumas comuni­

dadesemigrantes,umadasquais,

no Luxemburgo, país onde resi­
dem     e     trabalham     muitos

Areguenses.Aliestivemoscoma
familia   de   Mário   Sequçira,

Américo Borges Xavier e Victor
Abrantes,  um  dos  mais  visados

com esta questão do esgoto.
Recebidos com amabilidade

eafabibilidadeportodos(nopró­

ximo poderá ler pormenores des­

ta  visita),  foi­nos  entregue  por

Vic`tor Abrantes, um abaixo assi­

nado contendo 25 assinaturas de

emigrantesareguenses,ondecon­

testamofactodo,esgotodocemi­
tério atirar as águas e lixos acu­

mulados para uma estrada, mes~

mo  ao  lado  da  vivenda  deste,e

solicitam  uma solução definitiva

para o problema.
Pensamos  que  os  argumen­

tos  desta  comunidade  são  váli­

dos, como legítima a sua preocu­

pação.
Concluimos com o apelo ao

Presídénté da Junta, Mário Mo­

rais, que facilmente poderá solu­

cionarestaquestão,bastandopara
isso mandar efectuar a ligação do

contestado   esgoto   às  Condutas

principais.

0 ABAIXO ASSINADO
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VENDE­SE
Casa na zona histórica da
vila. Pela me]hor oferta

Contactar:   Elias   Correia

Simões (em Pera) ou Jornal
"A Comarca"

Concentrado de Volkswagen.
Venha  conhecer  o   novo   POLO.   Um   concentrado   de   qualidades

VOLKSWAGEN. Grande, elegante, forte, seguro, versátil e mais equipado

doquenunca.OnovopoL0estádisponívelnumavariadagamadeversões,

de 3 e 5 ponas, com diferentes níveis dé equipamento de série e opcional, à

medida das suas necessidades de confono e funcionalidade. Em termos de
segurança, o novo POL0 surpreende pelos seus sofisticados dispositivos,

invilgares em automóveis deste segmento. Venha conhecer todas as quali­

:::aespo:.°F:x°}:5Pp?,::LíuoT:::o°GrL°::5:,°3;,C:ntrad°dev°LKSWAGEõ

Lubrigaz
Rua Capháo Mouzinho de AJbuquerque, 38 ­42 ­LEIRIA ­Telef.  (044)  8104000

Vendedor da Zona: JOÃO BARREIROS ­Tel. 036­53659
3260 FIGUEIF}Ó DOS VINHOS

VENDE­SE
Quintinha c/casa de

habitação nova, adega,

garagem, vinha, euca]ipta],
0liveiras, Iaranjeiras e

terreno de cultivo

Área tota] +­ 7.500 2
Em Azenha ­ Douro
Fugueiró dos Vinhos

Preço: 16.000 cts.

Trata António Rodrigues
Tel. 036 ­ 53585

ALUGA­SE OU
VENDE­SE T1

No edificio das Finanças

Trata: Paulo Correia ­ 036­42247
• Castanheira de Pera

AmbulânciaparaaVíladeAmega

FilhotsdeMárioSequeiraoficializarãoaoferta

Mário Sequéira, o areguense emigrante no Luxemburgo que

ofereceuaambulânciaparaasuaterra,afirmouànossareporta­

gem,queestevenaquelepaísemMaio,queerasuaintençãoque
os filhos, Filipe Antunes e Florence Antunes, oficializassem a

A ambulância oferecida por Mário Sequeira, em riscos de não

poder servir a sua populaçáo, por uma lei o proibir

cerimónia de oferta da ambulância à Comissão de Melhoramen­

tos, programada para` o próximo dia 16 de Julho.

Sobre  esta  ambulância,  alerta  com  oportunidade  o

colega "Voz d'Arega", para a questão da Portaria 439/93

de Abril, que regulamenta esta matéria, que no seu seu ponto

6.1.4.docapítulolldoRegulamentodoTransportedeDoentes,

que a utilização destes serviços, por alvará, obriga à existência
em qualquer local, de no mínimo duas ambulâncias. Esta situa­

ção poderá ser ultrapassada, caso se avance com a ideia que o
nossojornalnónúmeroanteriorsugeríu,de,naquelavila,secriar

uma  Delegação  de  Bombeiros,  com  inclusão  de  mais  uma

ambulância.

A boa vontade .e o sentido social poderão aqui aliar­se, até

porque se justifica esta solução.

ffi;!!
HS! N

Éã
•:.;+



COFZTESIA DA FEVIP -  Feqe`ração de  Editores de Videogramas

t®p    disco

Malhoa
''Amen" é  o título do novo

trabalh'o de Ana Malhoa,  um

nome já muito conhecido do

grande público e que por isso
dispensa apresentações.

Nesteálbum,"Amen"étam-

bém o nome da primeira faixa

do disco, trata-se de uma can-

ção que nos alerta para os pe-
rigos que a natureza corre na

época presente, sendo ao mes-

mo tempo um hino e uma ofa-

çãodelouvoratodasascriatu-
ras que habitam o Planeta Ter-

ra.

Ana Malhoa  afirma-se nes-

tetrabalhocomoumaintérpre-

te  excepcional,  sendo  este  o

seu primeiro lançamento pra-

ticamente a solo, pois só uma

das faixas do álbum tem a co-

laboração  de  s-eu   pai,  José

Malhoa,  no tema "Sentimen-

to  Divino".

0 álbum é composto por 12

temas todos eles cheios de ale-

gria  e  vivacidade  onde  Ana
Malhoacolocaoseuempenho

profissional criando assim um

trabalho de grande qualidade artística que

merece uma audição aténta.

Para  além  do  tema  "Amen",  o  nosso

preferidoporrazõesqueseprendemcoma
actualidadeecológica,queremosaindades-

tacar: "Calças rasgadas" , "Eu vou-me apai-

xonar", "Sentimento Divino" e "Desespe-

rada".

Edição Espacial.

ANA MALHOA NA ALDEIA
D-E ANA DE AVIZ

Ana Malhoa actua juntamente com seu

pai,onossomeioconterrâneoJoséMalhoa,
num espectáculo cheio de luz e som, nas

festividades de N. S. da Penha de França

emAldeiadeAnadeAvizeml3deAgosto

próximo.
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No  dealbar  de   1983,   nasce  na

pequena  localidade de S.  Félix, so-
branceiraà vila de S. Pedro do Sul, a

25 Km de Viseu, um grupo constitu-

ído  por jovens  devotadamente  de-

fensores das suas raízes e origens, a

que  deram  o  nome  de  "Alafum",
termo  que  mergulha  na  história  da

região  onde  vivem   -  a  região  de

hfões.
Desde  essa  altura  que  o  grupo

"Alafum"  se  dedica,   entusiastica-

mente, ao levantamento, à recolha e

à divulgação da música e dos canta-

res tradicionais da sua terra.

Apresentou-sepelalê.vezempú-

blico,  nas festas da vila de S. Pedro

do Sul, ,em Julho de  1983 e logo no

mês seguinte foi convidado a cantar

em  Lisboa,  na Feira Popular, tendo

recebido os maiores elogios, nomea-

damentedacomunicaçãosocial,que

catapultou  o  grupo  para voos mais

altos.

As solicitações não se fizeram es-

perar,  tendo  levado  o  "A]afum"  a

percorrer todo o país, de norte a sul,
na difusão daquilo qué consideram

ser  "a  crónica  mais  expressiva  da

vida rústica dos seus antepassados".

De entre muitos espectáculos, desta-

ca-se o real izado em 1984, no Teatro

Maria  Matos,  em  que  o  "AJafum"

participou  com  enorme  brilho,  ao
lado  de  grandes  nomes  da  música

portuguesa.
Paralelamente  aos  espectácúlos,

surgiram,  numa dinâmica natural,  as

edições  discográficas  que,  sem  sur-

presa, tiveram as melhores referênci-
asporpartedacríticadaespecialidade

e uma -grande aceitação do público.

01.Q LP, editado em  1988-, esgo-

tou-se pouco tempo depois.

Eml991,surgeo2.Qtrabalho,que

aRádioRenascençaconsideroucomo

omelhordiscodemúsicatradicional

editado naquele ano sendo, por esse

motivo, galardoado com o "Grande

Prémio  do  Disco",  troféu  que  foi

entregueaogruponodecorrerdeum

grande espectáculo realizado no Te-
atro Trindade.

Em 1993, comemorando dez anos

de actividade, o "A]afum" lançou no

mercadoumnovodisco,editadotam-

bém em CD, composto por temas de

festaeromaria,dosmaisrepresenta-

tivos  do  "povo  a  cujas  raízes  vai

beber",  edição que  viTia  também  a

esgotar.

0"Alafum"temparticipado,com

regularidade,  em  vários  programas

dastelevisõesportuguesasejárealizoucentenas

de espectáculos no nosso país e no estrangeiro,

com destaque para França, sempre com a preo-

cupação de dar a conheceT a cultura etnográfica

da região de Lafões.

Aocompletardozeanosdeintensaactividade

dedicada  à  recolha  e  à  divulgação  da  cantiga

popular,  o ``A]afum'' brinda-nos com um  novo
CD.  Intitulado  "Cantigas  de bem  e  maldizer",

este trabalho,  para além  dos cantares "intima-

mente ligados à história do dia-a-dia das gentes

dehfões",apresentaumlequedetemasondese

revela o ladojocoso e satírico do homem rústico

das aldeias, que através das "chacotas" ou das

cantigas ao desafio (desgarradas), expressa "os

seus galanteios e devaneios amorosos, as zom-

barias escarninhas, as alusões eróticas, oT TetTu-

quesobscenos",emimprovisosdeespantarqual-

quer pessoa.
"Cantigas  de  bem  e  maldizer" retrata,  com

bastante rigor, a maneira de ser, de pensar, de

agir, de sentir,  de falar ..., de um  povo secular,

que teima em manter a sua individualidade - o

povo da Beira.
0 "Alafum'', que nesta dúzia de anos de vida

tem  procurado  preservar  autênticas  relíquias

musicais em vias de extinção, demonstra enerr,

gia,qualidadeetalentoparacontinuara"impor-
tante  tarefa  de  recolha  e  divulgação  de  um

corpus que testemunha uma cultura e uma civi-

lização onde se revê''.

A Espacial, empenhada que está na divulga-

ção da melhoLr música portuguesa, aposta, com

grandedeterminação,nadivu,lgaçãodestetraba-
lho.
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Câmara Municipal de Figueiiió dos vinhos      :
'

IAIAVRAS CRUZADAS
S ecretana                                í1

Alteração aos Alvarás NQs 2/86 e 1/8812      3      4     5     6\7     8,     9101112131415

1 Nos termos do artQ 28Q do decreto Lei 448/91 de 29 de Novembro, é emitida a alteração de loteamento

2 em nome de MARIA TERESA DE ARAÚJ0 IACERDA MORGAD0 FERNANDES DE CAR­
VALHo e FERNANDO MANUEL DE ARAÚJO LACERDA MORGAD0 contribuintes fiscais nQs    i

3

ii:;;p:;5:3,e:::arlk2oe6:o:6eês;í:er:s:teócr:'aváomr::t,:t:epsrpeed:::áeeaF:gp::fr'óoáàtsoç:nE::foobT:::ta|:::T4F4'lglu:'íífloí!
4

5 A alteração diz respeito aos lotes indicados na planta de síntese em anexo, ou seja lote nQ 1, 2, 3, 4, 5,     1­  .

6
:âbaeníspi,c:;:8,9,10,11.0lotea­entositua­see­espaçourbanizávelde..níve'1,tendoindicadores!

7 L
8 11111 ­Densidade bruta ­150 habma;                          Área de logradouros ­656 m2                              Área bruta do 2í` piso ­144 m2                       ;

9
­Indicedeconstruçãobrutamáxima­0,50        NQ  de  pisos  e  fogos  acima  da  cota  da         lndicesurbanísticosdaimplantação­0,19     !­Alturamáximadosedifícios­3pisossoleira­3Indicesurbanísticosdaconstrução­0,5ó{

10
­NQdefogos­37                                                     N  de  pisos,e  fogos  abaixo  da  cota  da        Afastamentodafrente­5m                             !   ­

: ¥e£a:t!t:a3|::d:o::::r:o:t;,f:o:3|i237h=a,11             Ê,:d:::fr;uÍ1:sd­a3cave ­239 m2                          â:n:j|:aâ:£ti:laí:2,:,­e:qmueersdt:c­,:n:men,o   !'11

12                                                      Ç_
­Densidade bruta  ­111  hab/1122  ha =        Áreabrutado R/chão ­144m2                           porfogo                                                                    i   '

Í!;h!:i::;:f,ti;t;:;:ji;.;4:;;ç,2:4;4m:;:àdsí:gfit;:§;à:or,3:dii:Í;í;:t!ç;mm8;t§i:d:ii:Í:;m;i:;;:í:ii;:i:í2:.44:m2:í

13HORIZONTAIS

1.   Membro   da   Ordem   do  Templo;   Estacar  /  2.   Inscreviam;   apontavam;   Chora

convulsivamente / 3. Oportunidade; Senis, velhos; Ruído / 4. Ave corredora; Levantaram;

Ácida,azeda/5.Granderiba;Aquieta/6.Extingo,e]imino;Faziareferência;Nestelugar

/ 7. Colocaram asas; Manda, oprime / 8. Aparência; Menina, pequena; Faz apontamentos

/ 9. Palerma; idiota; Enraiveceram / 1(). Utilizam; Folha de metal; Temor sem "E" / 11.

Sofrimento; Máscara carnavalesca; Embarcações / 12. Despachais; Fabricante de barris /

13. Ordinário, reles (pob.); Assustadas, medrosas.

VERTICAIS

1. Assustara­se; Auxiliar / 2. Fiscalizar, observar; Tareia / 3. Aves pernaltas, espécie de

í:;;:;::;i:í;i;:t::­::r.:te#53:5Bm        ã:;::iÊgTa;d:::;!:­_­8:í.x,T82m­2288 m2       ã:i:::::!:;:'i:;::i'íí£!              !
cegonhas; Gdade de França / 4. Salário de soldado; Inundam, encharcam; Antes de Cristo

/ 5. Nota musical;  Reverenciar;  Rema para trás / 6.  Cidade de Espanha;  Mentiras / 7.

Pequenabaía;Afiar,aguçar/8.Desregado,devasso;Frutodotomateiro/9.Afaste,enxote;

;:é:r:c!:iâ­::':2:o,R:é:,g: _C.hi:g­., fogo              :o:|e::a:,`j:sS : ff.ogg.oss aabc:Tx: :: :::: ::      i:fga:s:,i:mTr!,à.:';S:t',:c.:si:d:a:F5opn:âtnLaççããoo­­:;!!   !
Elevam / 10. Adicionado; Desfalecido / 11. Poeiras; Desbastara; Sufixo de agente / 12.

0  mais;  Aquieta,  sossega  (fig.);  Prefixo  de  novo /  13.  Barulho,  desordem; Naturais,
soleira ­1                                                                        Afastamento lateral direito ­0,00 m              isimples / 14. Ave de rapína; Aparência, semblante / 15. Ramaria;Notáveis  sem  "F".,`,'.,'.,.,J+.`,`,`,~'`,`,.'.,`,`,,,`,,,`,`,`J.+`,.,,`,`,'`,,`,,`1`,,`,

LOTE N9 2                                 NQ de fogos ­3                                                         Afastamento lateral esquerdo ­5,80 m        Í

DESCUBRA AS S DIFEEENÇAS
Á|ea do ,ote ­8oo m2                                       â::: 3:::: Í: cRa,:iã­o4­538:2m2                        fienrac,:âa­d:,à! :a2ve ­um cstacionamen,o    ;.

ã:::: íâgfa::n::;!o:­:;:xÍí ­144 m2          &d:,;!s:ui;agn:ís#o:s:;a:,i:p:,a¥,íaçáo"      i:Íâfi:Í:!:::T.­,cpi:: : t ff:g:                   isNog,eçreaFi5osefogosacimadacotadaÀnfdalsc,:smucr:,:násatlfcr:àtdea­c5onmstrução­o,62Fina,,dadedo2gp,so­1fogo,,

=­i­ü        ..`=­­­­zf­­,      .®.

I

NQ  de  pisos  e  fogos  abaixo  da  cota  da        Afastamentoiaterai direito ­450m                                          LOTENQ.11                          t
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GOSTO PEm vIDA                  AMBOS DESCONTENTES
­ Meu marido está no emprego      Os dois nervosos hturos papás

como peixe na água!                           passeavam  de  um  lado  para  o
­Sim? Que faz ele?                             outro na sala de espera da mater­

­Nada!...                                                     nidade.

MOT|V o FO RTE                      ;s:.uhea:|aaài::!càf,iez;:.ud:,­antega:
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­Porqueé quebebe tanto, Silva?      minhas férias!

­Paraafogarasminhasmágoas!      .  Que  direi  eu!  ­exclamava  o

­E já afogou alguma?                         outro ~ Eu ainda estou na lua­de­

­Não... Elas sabem nadar!...               mei!...
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Figueiró dos Vinhosq

PSDcomnovacomissãopolítica

Realizou-se no fim de Maio, mais uma eleição para a Comis-

são Política Concelhia, em Figueiró dos Vinhos.

Aúnicalistaconcorrente,lideradapeloDr.CarlosPortela,um

homemexperiente,comformaçãoemciênciaspolíticas,parece

ter    dado    algum

safanão  no  seu  tra-

dicional   "millieu"

político,  já  que  se
constatam  a ausên-

cia de muitos mem-

bros da esfera tradi-

cional  do  partido,

como  é  o  caso  de
Jorge  Domingues,

José  Fidalgo,  José

Machado, etc.

Carlos   Portela,

que  esteve  muitos
anos ausente no Bra-

sil,massempremui-

to ligado à terra na-

tal,poderáconstituir

a tábua de salvação

no psD, já que a crise interna tem-se vindo a agudizar, sem que

nenhuma estratégia fosse definida para contornar os efeitos das

derrotasautárquicas.Aanteriorcomissãopolítica,lideradapelo

Dr. José Manuel Alves, Presidente da Região Turismo Centro,

criou  algumas  expectativas,  na  medida  em  que,  além  de

reestruturaropartido,apresentouumplanodetrabalho,quecedo

evidenciou ser eficaz,  mas que acabou por ruir por,  também

cedo, se declinar ante algum imobilismo.

Paulo Marçal.

PSD
Assembleia de Secção

Presidente -

Vice-Presidente -

Secretário -

Dr. José Manuel Santos Alves
Eng. Rui Manuel A]meida e Silva

Car]os Conceição Mendes Medeiros

Coinissão Política da Secção
Pfesidente -                             Dr. Carlos Manuel de oliveira portela
ViceTpresidente -                  António piedade pais

Ana Maria lngrês Pais
Tesoureiro -                            Gustavo Manuel Jesus Medeiros
Vogais

Abí]io Manuel Faria Assunção
ldália Crístina Relvas dos Santos
Manuel Teixeira da Silva
A]bano da Conceição Luis
Manuel Martins da Silva
Manuel Maria da Silva

Raul Quaresma
Nuno Mesquita Louro (JSD)
António Pedro Ladeira (JSD)

Delegados à Distrital
Dr. Carlos Manuel de Oliveira Portela

Carlos Conceição Mendes Medeiros
António Piedade Pais

Dr. Ana Paula lngês

Tels.

036-53474
036-52785

Rua Dr. Manuel

FOTO  --

MELVI

Simões Barreiros, 69    =

3260
FIGUEIRÓ

DOS VINHOS

Figueiró dos Vinhos

PSelegenovaConrissãoPoh'tica

As  recentes  eleições  para  a  Comissão  Política -do  Partido

Socialista, não nos trouxeram qualquer novidade. Tal como no

futebol,tambémaquinãosealteraaequipaquandoestáaganhar.

De qualquer modo, tem vivido este partido , a nível local, um

tantoàsombradaimagemdoDr.Mànata,Presidentedacâmara,

que goza neste momento de grande popularidade e, como se

provou  nas  últimas  eleições  autárquicas,  também de grande
votação. Um voto de confiança que lhe foi dado, curiosamente

porumagrandefranjadesimpatizantesdopsDque,noentanto,
sabe distinguir o tipo de acto, preterindo`o PS nas legislativas.

Apercebemo-nos, que a nível da anterior Comissão Política,

praticamente um homem conocorria para a boa manutenção do

partido, com algumas iniciativas a chamar a atenção dos seus
adeptos de que estavam vivos, que foi Carlos l.opes.

A única oposição que o PS tem tido, e que-de alguma forma

vai fazendo "mossas"  internas, tem partido de José Machado,

vereador pelo PSD, que tem contestado a gestão do Dr. Manata,

acusando-o  de estar a  prejudicar o  concelho, já  que se tem

esquecido das grande obras para o coricelho, além de «se estar

a gastar muito produzindo pouco».

Contudo,aseleiçõesvãoevidenciandoalgunscontrastescom

esta posição de José Machado.
Paulo Marçal

PS
Comissão Po]Ítica Concelhia

Presidente

Dr. Fernando Manuel da Conceição Manata

Secretariado

Carlos Alberto David dos  Santos Lopes
Carlos A]berto Silva
Eduardo Dias Brás
Fernando Manuel Carvalho Batista
Fernando Manuel Valente Pires
Fernando Lopes Jorge
Higino de Jesus Silva

Jorge Manuel Rodrigues Quaresma
José da Conceição Barreto Napoleão
Mário Paulo Simões
Mário Teixeira Morais
Paulo Jorge H. Loja Lopes
Dr. Pedro Miguel David dos Santos Lopes
Rui Manuel da Conceição Silva

Suplentes

1  - José Pires Caetano
2 -António Conceição Santos
3 - Vitor Jorge Camoezas Chora
4 - Manuel Graça Leal
5 -Vitor Manuel M. Nabais

6 -António Graça Lopes

Assembleia Geral

Presidente

ÁJvaro Loja Conceição
Maria Helena V. Pires

Laura Folhadela de Melo

S +Ê:*`l' 1 .

António Gutei"s visitou o su] do distrito

No passado dia 31  de Maio, o Secretário Geral do Partido

Socialista,  Eng.  António  Guterres  esteve de visita  ao  sul  do

distrito de l.eiria.

ComeçouavisitacomumarecepçãonaCâmaraMunicipalda

Marinha  Grande,  da  presidência  de Á]varo  Órfão,  visitando

nesta cidade a fábrica pioneira de moldes "Anibal H. Abrantes,

SA" pertencente ao Grupo Henrique Neto.

DeseguidavisitouumasuiniculturanafreguesiadeMilagres,

com almoço a convite da Associação de Suinicultores na ETAR

da Raposeira, em Colmeias.

Esta Associação que se debate co\m gravíssimos problemas

económicos, inclusivé, estando todas as explorações em situa-

ção de clandestinidade por falta de legalização e interesse da
Câmara Municipal de Leiria.. Conforme afirmou o respectivo

presidente, vai ter dentro de dias a ETAR inaugurada.
Seguiu para Alcobaça com visita à Crisal, Caldas da Rainha e

ao Hospital Distrital, Lagoa de Óbidos na Foz do Arelho, onde

terminou  esta  caravana  integrada  na  campanha  "Uma  nova

maioria par.a Portugal".
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DF]. JOF]GE FEF"El`RA
(Médico -Fig. Vinhos)

Figueiró dos Vinhos

Bom Jesus da Sobreira

Os roubos de arte sacra

0  recente  assalto  de que
foi vítima a, capela do Bom

Jesus da Sobreira, donde fo-

ram roubadas as imagens de

N. S. da Ajuda e de N.S. de

Fátima, Vem 'novamente tra-

zer a público o cuidado a ter,

evitando a repetição de situ-

ações idênticas.

É constante o assaito a ca-

pelas e igrejas, com o intuito
de furtar imagens, sobretudo
as mais antigas que, de uma

maneira geral, são vendidas

para o estrangeiro.
A  Polícia  Judiciária  tem

um departamento próprio, e

tem sido -bastante valioso o

seu contributo na recupera-

ção de parte das valiosas pe-

ças dé arte  sacra roubadas,
dandoinstruçõesparaoscui:

dados a terem os responsá-

veis  pelos  templos  a  toma-

rem alguma medidas:
- Fotografar as imagens;

- retirar e guardar as ima-

gens em local seguro, quan-
do as mesmas se encontram

em templos-situados em lo-

cais isolados.

Duasmedidassimples,mas

que podem  evitar situações
às de Bom Jesus da sobreira.:i:,!Í,Í",,:;',,,,,':,,;:"í,,',,,:,,;,":,,,,;;:,,,;,,:,,,:,
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MARIA DA SOLEDADE

Peia - Cast!. de Pera

VENDE-SE
RENAULT 11

GTL - SUPER 1987
Com 5 portas - 5 veloci`dades

COMO NOVO - 560.000$00

Te]. (074) 61310

SERTÃ (noite)

VENDE-SE
RENAULT 5

1983  -Inspecçã-o Set/95

Jorge Gouveia

Telef. 036-52219

Rua Neutel Abreu

Figueiró dos Vinhos

VENDE-SE
CARROS USAD.OS

0pel Rekord - 1976 - 10 cts.

Colt - 1975 - 30 cts.
Austiri Mini - i976 - 1o cts.

Datsun 1300 -1977 -15 cts.

(Em andamento)

Trata: Cesar Pereira

TToviscal -CastariheiTa dé Pera

VENDE-SE
-\<      `       `          -`,J     '     ,

~ CAMIÃO VOLVO

Equjpado p/venda ambulante c/

câmara frigoríficà.

Trata no local ou pelo tel.  ()36-44190

Rua Bissaia Barreto, 5 e 7

Castanheira de Pera

CARPINTEIRO

MARCENEIR0
Precisa-se p/ carpintaria

Acumulação com funções

de encarregado

Bom salário

(039) 52819 COIMBRA

(ArTedores)

VENDE-SE
AUTO.TENDA C/QUARTO, SAIA

E AVANÇADO - ESTADO NOVO

CONTACTAR COM:

ALBANOCONCEIÇÃOBERNARD0

VILAR PEQUENO -CAST. PERA

Á     Telef. 036 -42028

VENDE-SE
MÁQUINA DE ASSAR

FRANGOS ELÉCTRICA

12 FRANGOS

Telef. 036-53669

ANGARLADOR
PUBLICIDADE

Precisa-se

Part-tlme

MPT - EDIÇÕES, LDA.

Tel. 036-53669

Figueiró dos Vinhos

COMSSIONISTA
_-     BRINDES

PUBLICITÁRIOS

Precisa-se

Part-time

MPT - EDIÇÕES, LDA.

Tel. 036.53669

Figueiró dos Vinhos

PASTELEIR0
brecisa-se

Bom ambiente

Ordenado a combinar

Telef. 044-27826

Leiria

VENDE.SE

Casa nos Casais
Ferreiros - Bairradas -

r/c e 19. andar. Bem

situada - 3 entradas no
r/c e 2 no 19. -Marquise,

forno, 2 cozinhas -
terr-aço, etc.

Telef. 036 - 52856

(Depois das 14H00)

VENDE-SE

Prédio  urbano,  a  dois  passos

de Vila Facaia.

Éumamoradadecasas,coma

superfície de 56 mts2 e depen-

dências de 100 mts2.

Tem  nogueira, castanhei-ro e

oliveiras.

Terradesemeadura,águapara

rega.

Motor eléctrico trifásico de 5

cavalos  e.meio  e  um  motor de

balão com torneiras, em todos os

cantos da quinta e em casa.

Bom  local,  com  estrada  em

toda  a  volta.  Ao  lado,  há  uma

Paragem de camionetas da RÓ~
doviária.

Con-tactarrià.ieiefone:      ã

036 - 5o2o4

VENDE-SE
G,

LOJA E ARMAZEM
Bem localizada Üunto à rotunda do fundo da vila)

PEDRÓGÃO GFANDE
Contacto: Telef. 036 -46318 -Í46329

ALUGA-SE CAFE
EM' PEDRÓGÃO GRANDE (Centro da vila)

Contacto: Telef. 036 -46206

VENDE-SE
Em Castanheira de Pera

-      Terreno c/ 15.Íl()(} m2 -composto de pinheiros e eucaliptos;

-      Terreno c/5.()()O m2 -composto de pinheiros eeucaliptos (dá

para  constrúção);
-      Terreno c/75() m2 -junto à vila c/projecto aprovado p/

construção;
-     Casal composto de uma casa c/cozinha, quarto banho, sala,

garagem  e mais casas, com uma bela vista: área coberta e
descoberta de 4.()00 m2

Contactar: LUIS MARTINS GRAÇA -Telef. 036 - 44684
ERVIDEIRA -CASTANHEIRA DE PERA

VENDE-SE TEmNO
Ladeira da Paula - Coimbra

Pronto a cpnstruir
036-50240 ou 039-814502 (a partir das 20H00)

Vila Facaia

EQumAÁUNT®§ DE GsmmTtil®, njBlfl

ic  ® M  P  U " A  D  ®  R  H  S

Comoobjectivodeoptimiz]araassistência

aos nossos clientes estamos a admitir

-  1  (um) TÉCNICO/COMERCIAL na área de lnfo`rmática,

Equipamentos  de  Escritório  e  Equipamento  Profissional  de
Audio/Vídeo.

FUNCÕES..
- Levantamento de necessidades em clientes.

- Formação e acompanhàmento Técnico/Comercial.

- Instalação de sistemas.

Zona de actuação: Lisboa e zona Centro do País

CONDICÕES PREFERENCIAIS
- 12Q. ano ou superior

- Conhecimentos de Electrónica base.

- Inglês falado e escrito.

~ Conhecimentos de informática (Hardware e software). _   L.   ,             i,  ;\r+

€       _        i,`

OFERECEMOS
- Intçgração numa empresa em fase de crescimento, estável e dinâmica.

- Formação contínua nas áreas indicadas.

- Perspectivas de evolução profissional consoante evolução da empresa.

- Remuneração de acordo com as` aptidões demonstradas.

-Envie-nos o seu Curriculum Vitae ou marque entrevistapàta:

AUTOMATA - Equipamentos de Escritório, Lda.
Largo Afonso 111, Bloco 1, Loja Esq.`---5Z7Ú Pedrógão Grapde

Telefone (036) 46310 -Fax (036) 46140

TRESPASSA-SE
PAPE-
LIVRARIA

ARTIGOS DECORAÇÃ0

"AARCADEGUIZÉ"

Castanheira de Pera
Tel. 036 - 44210

1 coluna x 2,5 cms 2 colunas x 2,5 cms
J    750$00 1.250$00

por cada centímetro a por cada centímetro a
mais 250$00 mais 400$00



Luis  M.  Catarino  Cardoso  .............. 45309

Centro de Saúde  ........ 45350

............,..........,...........   45133

Bombeiros  .......... „'.i .....  46122

G:N.F].........„.„.­..........46284

Farmácia Flebelo  ........  46133

Centro de Saúde  ........  50188

ÍGntro de Saúde  ........  50297

Rede de Proença.a­Nova (074)

! Centro de Saúde  ........  63508
; Bombeiros  .................    63528

( G,N.R .,.......................  63560

; Farmácia Lima  Silva  .,.  61169

Farmácia  Patrício  .......  61342

Centro de Saúde  ........  99675

Bombeiros..................90963
ía,N.R.........................99132

Farmácia Farinha  .......  99225

Centro de  Saúde  ........  98161

: Bombeiros   ..................   98125
'G.N.F}.........................98179

Farmácia S.  Domingos .. 98165

Rede de Castelo Branco (072)

Centro de  Saúde  ........  62133

Éombeiros  ..............,...  62122

G. N . F} ..... „ .` .................   6231  1

FLarmácia G.  Guerra ....  62386

Rede de Arganil (035)

! Centro de Saúde  ........  54226
i Bombeiros  ,.................  54322

ú.N.F]                                    54245
i F'armácia Central  ........  54127

QUASE­BAFI
Castanheira de Pera

aberto até às 4 da\ manhã

ROTUNDA­BAR
Pedrógão Grande

aberto até às 2 da manhã

CENTF]AL
Pedrógão Grande

aberto até às 2 da manhã

TURI`S CABRIL
Pedrógão Grande

aberto até às 2 da manhã

ROTUNDA

Tel. 036­52553

CAFÉ LUCÍLIA

Tel. 036­52384

Tel. 036­52817

CASA CANTONEIROS
Tel. 036­44897

0 VISCONDE
Tel. 036­44825

CHURRASQUEIRA  CASTANHEIRENSE

Tel. 036­44617

Tel. 036­44691

BAR CHICOTE

Tel. 036­44190

LAGO VERDE

Tel. 036­46240

TURIS CABRIL

Tel. 036­46093
CHURRASCÁO

Tel. 03645370
0 EMIGRANTE

0 BOM AMIGO

Recta da Picha ­Tel. 036­46229

PONTEVELHA

Tel. 074­62383

Tel. 074­63586

SANTO AMAF]O

Tel. 074­663587

MANECAS

Tel. 074­61253

0 TERMINAL

Tel. 074­61368

PARAGEM  DO MOTORISTA

Tel. 074­61740

PIQUE­NIQUE

Tel. 074­61828

RETIRO ANDORINHA

Tel.  074­61314

ESTALAGEM VALE DA URSA

Tel.  074­90821

ALJUBARROTA

Tel.  074­99299

Tel.  074­99646

Tel. 074­99617

Tel.  074­99181

Tel.  074­98444

F]OTUNDA

PETISQUEIRA PEROLA

Tel.  074­98440

CHURRASQUEIRA PEIXOTO

Tel. 072­62250

0 PFtoNTINHO

Tel. 072­62238
VERDE PINHO

DILIGÊNCIA

Tel.  072­62248

Tel.  036­46160

Tel. 035­54260

Tel.  035­54191

Tel. 035­54433

ESTALAGEM VALE DA URSA

Tel. 074­90821

RESIDENCIAL DOM  NUNO

Tel. 074­99373

PENSAO COBRA

Tel. 074­98444

QUINTA DO CONVENTO

N.  SÍ9. da Luz ­Tel. 036;45167

VIVENDA ISAURA

Troviscais Cimeiros ­  Tel. 036­45246

MUSEU PEDF`O CF]UZ

CASA MUSEU COMENDADOF]
MANUEL NUNES COF}RÊA

MUSEU  DE AF}TE SACRA

Municipal  Dr.  Eduardo Correia

Municipal Calouste Gulbenkian

Centro Cultural  Fig. dos Vinhos

Municipal  Miguel  Leitão de Andrada

Barretes das Sarnadas; Tecelagem

Cestos   de   vime,   Figuras   Típicas
Figueiroenses em barro (Zé do Tereso,
Zé Granada, Caconço, Natália, Zé Bor­
boleta­doartesáoJoséTeixeiraAlmeida

Latoaria, Toalhas e Colchas de Linho,
trabalhos   de   Cortiça;   Tecelagem;

Cestaria; Esculturas em pedra de José
Vaz (Vila Facaia)

Trutas; F}ancho à Figueiró dos vinhos;

Páo­de­LÓ  e  Castanhas  Doces  (do­
ces);  Queijo de Cabra;  Presunto:

Bucho; Maranhos; Sopa de Peixe; Açorda

de pé de por.co (típico no Carnaval)

Queijo; Javali; Veado.

Bucho; Maranhos

­ Ermida N. Sa. do Pranto

• Ferrarias;

­ Ermida de S. João Batista

lgreja Matriz,  séc. Xll/Xvlll  (MN);

Igreja da Misericórdia,  séc. Xvll;

Ermida de S. Sebastião;
Covento da Luz;
Ponte Filipina  (MN);

Ermida de N. Se. dos Milagres;

Capela do Calvário;
Capela do Mártir S. Sebastião;
Zona histórica da Vila;

Forno F`omano.

­Capela, construída em  1656

lgreja Matriz,  séc. XvllI;

Ermida de S. sebastião;

Zona históíica da Vila.

­Capelinha de S. António da Neve, na serra

da Lousã a 1 150 mts altitude;
• Buínas dos Poços da Neve, para os gela­

dos da Côrte.

Jardins Municipais; Cabeço d.o Pião, a 534
mts de altitude; Serra de S. Neutel a 543 mts

de altitude;  Barragem da Bouçã.

Jardim, qualificado como o 3Q. mais bonito
de portugal ; Pico do Trevjm , ponto mais alto
da Serra da Lousã, a 1.200 mts de altitude;
Mradouro  do  Cabeço  do  Pião;  Fonte  da

F]etorta; S. João da Mata; Pinçal.

N. Sa. dos Milagres, um palco natural sobre
o rio Zêzere; Mirante da Cotovia; Barragem
do Cabril; Jardim Municípal; Piscina natural

no Mosteiro.

CONDESTÁVEL ­ 91 :3 FM
Tels.  (074) 90988­90990/1

Cernache do Bonjardim

LITORAL CENTF]O ­ 97.5 FM

Tels. (036) 52536 ­52382
Figueiró dos Vinhos

VIDA NOVA ­105.5 FM
Tels, (036) 39297

Santiago da Guarda ­ Ansião

RDP CENTRO ­94.9 / 102.2 FM

Tels. (074) 90988­90990/1
Cernache do Bonjardim

CLUBE DA LOUSÃ ­97.3 FM

Tels.  (039)992444
Lousã

JUNHO

FAF"ÁCIA SEF}F]A
1  a 4 e 19 a 25

FAF"ÁCIA COF}F}EIA

5 A 1 1  E 26 A 30

FAF"ÁCIA VI DIGAL
12 A 18

JULHO

Farmácia Correia
1  a 2 e 17 a 23

Farmácia Vidigal

3 a 9 e 24 a 30

Farmácia Serra
10 a 16 e 31
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Ramal à IC|8
0s castanheirenses têm  aguardado  a ligação à IC­8 com

redobrada esperança no desenvolvimento regional.
Com  efeito,  este  ramal  tem  uma  importânci,a  vital  para

Castanheira porquç é a ligação rápida a uma via moderna que
vai cruzar o País, desde o mar à fronteira e que se por uma vez
se cruza com o eixo rodoviário norte­sul.

E porém com crescente decepção que verificamos que o
traçado,  além  de  desnecessariamente  sinuoso,  é  de  uma

perigosidade preocupante.
Compreendemos  alguns  dos  argumentos  que  pretendem

justificar o traçado, mas convenhamos que há ali autênticas
ratoeíras  que  se  não  foram  corrigidas,  serão  verdadeiras

colaboracionistas do aumento da sinistralidade nas estradas.

Oxalá os factos não hos venham a dar razão.

riiéfone­ em Castanheira
•Há figuras de uma visão excepcional  que merecem  uma

palavra de estima porque, como dizia Camões "libertaram­se
da lei da morte''.

É o caso do Visconde de Castanheira de Pera a`quem, em
Castanheira se deve nos finais do sécu]o XIX, um modelo de
desenvolvimento integrado ainda hoje actualizado.

Comefeito,AntónioAlvesBebi­anonãoselimitouàcriação
de empregos nas fábricas nem fundou e onde investiu muito
dinheiro, mas abriu estradas, edificou casas para habitação de
operários, custeou a abertura e manutenção de uma estação
telégrafo­postal, abriu escolas, fundou a Filarmónica.

Fez, ele sozinho o que competia a várias` gerações, confor­
me dizia um seu biógrafo.

Paraseveropesodestehomembasta]embrarqueotelefone
foi introduzido em Portugal em Janeiro de 1882 e em 27 de
Agostodessemesmoanojáhaviaumemcastanheiradepera!

Tudo na mesma!

Por força das  circunstâncias,  o  meu compadre Jeremias
esteve ausentado do País durante um mês.

Privou­se  dos  prazeres  dos  noticiários  e  do  deleite  das
telenovelas, renunciou ao êxtase de ouvir os profundos pen­
samentos dos nossos governantes, deixou de ver o fabuloso
casamentodagataborralheiracomsuaAlteza,acompanhado

por um séquito monarco­republicano.
Ao regressar, com algumas saudades, constato que nada se

passou, entretanto, de novo na política e nas telenovelas.
Os mesmos ditos as mesmas ramas de cana.
E a pasmaceira é tão grande que um simples lapso de um

oposicionista,aindaleader,serveparaconferênciadeimpren­
sa, ridícula e pirosa do partido governante!

Uma diferença de comportamento contudo entre os PSD's
deLisboaeosdecastanheira,équeosdacapitalaindafalam!

Projecto de Decreto­Lei do Ministério

da Educação não contemp]a
integraçáo de jardins de criança

­ Jardins de Aguda, Arega e Figueiró pode­
rão estar em causa

Pretende o Ministério da Educação aprovar um Projecto
de Decreto­Lei, que na área do ensino pré­escolar, prevê a
transferência para as autarquias, IPSS, etc., obrigações suas,
situação que, a definir­se, poderá comprometer a sobrevi­
vência dos jardins de infância de todo o país e, na nossa
região,  Aguda,  Figueiró,  Arega,  Castanheira  de  Pera  e
Pedrógão Grande. E isto porque, a administração central, ao
desobrigar­se desta responsabilidade, disponibiliza meios
financeiros para cada sala no valor de 200 contos, que não
chegam para pagar a uma Educadora e Auxiliar, tendo as
autarquiasque_suportarasdiferenças,sobrecarregandoosjá
débeis orçamentos,  que  têm  vindo  a ser limitados com  a
redução do FEF (Fundo de Equilibrio Financeiro), já que as

percentagens anuais de actualização não têm acompahhado
proporcionalmepte os valores da inflação. Mas mais grave,
prevê a respectiva Portaria, que os promotores dos jardins
terão a incumbência no recrutamento, selecção e gestão do

pessoal, que nunca poderão ser vinculados ao Ministério da
Educação.

A Câmara de Figueiró dos Vinhos, em consonância com
a Associação Nacional dos Municípios, Organismos repre­
sentativos de Professores e Associação de Pais, deliberou
entretanto, solicitar ao Ministério da Educação «a publica­

ção  URGENTE da   Portaria  que  integrará  os  Jardins  de
lnfância em funcionamento do país, desde 1988, como é o
caso de Figueiró dos Vinhos e mais duas salas_em Aguda e
Arega».

Segundo a autarquia figueiroense, no documento enviado
ao Ministério, defende que «um Decreto destes, se aplicado,
não teria sequer qualquer alcance prático, pois as priorida­
des  definidas  no  famigerado  Plano  de  Expansão  não  se

Ê::i­:::iâ|T.,à,;pp.airst::g:bc.::gee':o­aaá::aa:::,::::irr:::'.à:à::
centros_urbanos de elevada densidade populacional,  nem
zonas com índice de insucesso e abandono escolares com
númerodecriançassuficienteparaacriaçãodeumjardimde
infância comparticipável pelo Ministério da Educação».

Conclui a posição da Câmara, por considerar esta legislà­

ção «injusta, desadequada, gravosa e inaceitável».

BANDAS

MILITARES VÁO

ACTUAR NA

NOSSA REGIÃO

Diversosconcertospelasban­

das da Armada, Exérc`ito, Força
Aérea  e  Região  Militar  Norte,
vão ser proporcionados às nos­

sas populações, numa iniciativa

promovida  pelo  Ministério  da
Defesa Nacional, nomeadamen­

te em:

Castanheira de Pera

26 de Junho ~ 22H00 (Praça)

Banda da Região Militar Norte

Figueiró dos Vinhos

27 de Junho ­ 22H00 (Pavilhão)

Banda da Força Aérea

Pedrógão Grande
28 de Junho ­ 22H00 (Devesa)

Banda do Exército

CLÍNICA
MÉDICA
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ALAMEDA AYFITON SENN

MO
Ayrton Senna morreu  há um ano,

no dia 1 de Maio, no circuito de lmo­

Ia, na sequêncía de um cQnjunto.de

fata]idades a que nem uri homem de7

Fé, crente em beus, como efle, pôde

sobreviver, e que só a frià razãd da
ffsica permite explicar e a contingên­

cia que a vida encerra ajuda a acei­
tar,

Exactamente como e]e sempre sou­

be e cultivou.

E sempre temeu!

As  conclus.ões,  oficiosas,

dos peritos que investigam as

causas do acidente e da morte
de  Ayrton  Senna,  parecem

concludehtes  ­  a  coluna  de

direcçãodowiiiiamsmenàult

partiu­se quando Senna des­
crevia a curva Tamburello a

310 kms/h. Desgovernado, o

carropercorreu18metros`até

seestatelar,a216kms/h,con­

tra'omurodebetãoqueladeia

:iapj:tda:.::oi,:i§,aq:,e:j,l:.ç:.t.çr
Aó imagéns de Vídeó L ain.­

da não divulgadas ­ colhidas

de dentro do carro, mostram

que  Senna   imediatamente
após  a  ruptura  da  direcção,

ainda tentou recuperar a tra­

jectória  da  curva,  virando,
uma vez mais, ­o volante para

a esquerda, mas as rodas não

obedecer.am,continuando di­

reitas.
•­`    Em   resultado   do   violen­

tíssimo  embate  no  muro,  a

roda  anterior  direita  soltou­

cabeça na zona da sobrance­
]ha direita e provocando­lhe

uma fractura na base do crâ­
nio,  resultante  da  dinâmica

do.embate do pneu no capa­

cete e do  atrito  da  haste de
ferroqu.andoestáiheatraves­

sou a cabeça.
Assim...   tão   estúpida  e

abruptamente como sem de­
fesa e sem dôr!

SOLUÇÃo
` .ÂBSURDA,.  . r

Sabe­se agora que, na épo­
ca de defeso do campeonato
de 94, quando, pela primeira

vez, Ayrton Senna conduziu

o Williams/Renault,  as suas

mãosraspavamnocockpitdo

carro magoando­o e dificul­

tando­lhe os movimentos de

pilotagem.
É nesse sentido que, a seu

pedido, a equipa procura uma
alternativa  que  sirva  as  exi­

gências de comodidade e se­

Senna e Fangio, muita admiração e estima mútuas ­«„. nunca
conheci um piloto tão seguro como Senna» ­«„. jamais a morte
de ufn colega me afectou tanto como esta»

se do carro, e, com ela, trouxe

acoplado  um  braço  de  sus­

pensão  que  viria  a  penetrar
no capacete entre a viseira e o

respirador, perfurando­lhe a

gurança psicológica do pilo­
to,   mas,   incompreensivel­

mente, envereda por uma so­

lução  fisicamente  absurda,

colocando  o  volante  numa

RRE
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zona  mais  largà d®  óockpit,

recorrendo, `,para. o  efeito,  a

um   acresce<nto,  s.o.ldàdo,  na

coluna  de difécção.

Segundo,a ópinião dos pe­

`ritos,foijuntoaessasoldadu­

ra que a coluna de direcção

Cedeu,apresentandoumarupL

tura de 70%, antiga, _acaban­

doportanto,.acabandoporce­
der  totalmente  naquele  fatí­

dico  dia,  devido  ao  esforço

natural provocado pelo atrito

dos  pneus  no  seu  contacto

com a pista.

Por outro lado, e através da

telemetria,  sabe­se  que,  tre­

zentos  metros  antes  do  aci­

dente, na recta da meta, Senna

aliviou,  por  um  instante,  o

acelerador em 40%, sem que
nada o obrigasse a isso, po­

dendo depreender­se que ele
terá sentido algo de anormal

no  carro  que,  cohtudo,  não

identificou, mas que agora e

atendendo aos factos, parece

poder dizer­se que foi o prin­
cípio do fim.

Peranteisto,awilliamsde­

fende­se afirmando que a co­
lunadedirecçãosepartiuapós

o embate do carro no muro,
mas  que  só  se  pronunciará,

eri] ­défiritivó, ` quándo  tiver

oportunidade de examinar o
carro  e  os  destroços,  o  que
ainda não se verificou porque

a justiça italiana não deu por

terminado o inquérito ao aci­

dente..

Assim,  resta  aguardar pe­

las conclusões judiciais para

se saber ao certo como tudo

se passou.

AYRTON SENNA
DA SILVA

DE CORPO INTEIR0

Que homem seria aquele que,
atrás  dum  volante  ­  piloto  ­

desde a mais tenra idade e em

todos os esca]ões em que mi­

litou,   vinha,   avassaladora­

mente,  coleccionando  "po­

les",  vitórias,  campeonatos,

recordes,  desmotivando  os

estreantes  da  sua  geração  e

subalternizando, "descarada­

mente", as "estrelas" das dis­

ciplinas onde se estreava, cri­

ando,  por  i.sso,  tão  natural­

mente como se afirmava, ri­

validades incondicionais e de­

finitivas, mas que, apesar de

tudo, pouco ou nada signifi­

cavam para quem, como ele,

se tinha em conta como o seu

primeiro e maior rival?

Que  homem  seria  aquele

que,  longe das pistas ­ cida­
dão ­parecia ter da vida uma

noção   exacta   da   sua   efe­

meridade  e  que  por  isso,  e

apesar de todos os seus glori­

osos feitos, deixava transpa­

recer  como  que  uma  inces­

sante busca  interior  que  lhe

`             `    ­­.`        `             .     ­.           <.,         ­_'        .     .              ­

TàéJ;ié­u`i^jei'a`d,ér,i;,à`st`ri`tido,

`dasuapassagemterrena;bró­

curàndo   na   transcenden­

talidadé de Deus as respóstas

quernão  encontrava  em  Si  e

­.,ú ­`JJ­,*  ­;  .    :t .­::­*­: :­

.­.F

iri§t'ituiçãodecarizidênticoe

que.hoje se denomina Funda­

çãp­Ayrton Senna?"

­   Quem seria, de facto, esse

Senna no lançamento da banda desenhada "Sennjnha" , um dos
produtos registados cujo§ dividendos revertem a favor da Fun­
dação Ayrton Senna

pautando  a  sua  conduta  de
Homem,  através  de  acções
em    que   parecia    querer

desculpabilizar­se da sua si­

tuação de privilegiado?

Que  homem  seria  aquele

que, atrás dum volante ­pilo­
to  ­  fazia, o  d,ificil  parecer

fácil, em sêco ou em­molha­

do,emcircuitosde"coração"

ou de técnica, em corrida ou
emtreinos,desafiandoasmais

elementares leis da fisica, ou­

sando "empurra­las" para os

terrenos  fronteiriços  da  sua

negação,  travando  escanda­

losamente para lá de todos os

limites considerados :`aceitá­

veis",  traçando  trajectórias

duma  precisão  assustadora­

mente mil imétricas, "comen­

do" correctores, ultrapassan­

do retardatários ou adversá­

rios directos com   manobras

de perder o fôlego,e, tantas e
`tantas vezes de fazer tapar os

olhos para não se lhes ver o

fim,paradepois,em"replay'',

ver e rever e voltar a ver e não

parecer real, humano?

Que  homem  seria  aquele

que, longe das pistas  ­ cida­
dão  ­  nascido  em  berço  de

ouro  numa  família  que  lhe

proporcionou tudo do melhor

paraquecrescessebem,eque,

por mérito próprio, se movia
entre mundos tão milionários

como a Fórmula  1  e os seus

bem  sucedidos  negócios,  se

caracterizava  pela  simplici­

dade e humildade, e, mais do

que isso, por uma faceta pro­
fundamente   altruísta   que,

numa primeira fase, o levou a

doar  soma's  avultadíssimas

para  instituições  de  apoio  a
criançasemdificuldade­com

a condição imperativa de ab­

soluto  sigilo  ­  e  finalmente,

pouco  tempo  antes  da  sua
morte,tercriadotodasascon­

dições para dar corpo a uma

enigmático homem de corpo

inteírodenomeAyrtonsenna
da Silva?

Não  sendo,  obviamente,

possível de;codificar em ab­
soluto  a  personalidade  de

Ayrton Senna, parece, contu­
do, plausível dizerrse que ao

piloto  superdotado,  perfec­
ciónista,  apaixonado,  agres­

sivo, temerário e implacáve],

se  contrapunha  um  cidadão

NNA
José  Manuel  TomaE  Henriqu

afável,  sensível,  humanis

solidário e altruísta, que e

cerrava, em toda a sua pleti

tude,  uma  enorme  inconfo

mação que era o fulcro da s

incontida força interior e q

se  revelava como o azimu

das suas preocupações e re

lizações,   quer  desportiva

quer humanísticas.

Se era perfeito? Jamaise

apenas humano.

Se  cometeu  erros?  Sim

alguns que lhe custaramcar

Seja  como   seja,  Ayr

Senna­.CampeãodeFórm

1  ­  era  um  daqueles raros

geniais   protagonistas q
emergem,pontualmente,a

ou ali, neste ou naqueled

porto, colorindo­o com u
matiz­capaz  de  fazer tT

bordar todas as  emoçõesi

dividuais,efiguraráparase

pre no panteão de glóriaq
imortaliza  nomes  como j

Clark,    Tazio    N.uvola

StirlingMoss,Jackiestew

N.íki   Lauda,  Jochen  Ri

Alan Prost, Gilles Villeneu

ou Juan Manuel Fangio,

a avaliar pela opin_ião do§

tados   ainda  vivos,  Ay

Senna,   para   além

substituível,  será,  talve

primeiro de todos, o mel
de semprei



DR. REIS E MOURA (sERTÃ) EEEm

teika's em Castanheira

0 Gashku (prova de treino
intensiva). que  decorreu  no:

fim  de  semana,de  6  e 7  de
Maioemcastanheiradéperá,
trouxe até e-sta simpática vila

dointerior,pessoasdeariibos

os sexos e de todas as idades.

Provenientesdediversospon-

tos do país ( Oeiras, Parede,

SantacombaDãó,Mortágüa,
Casta`nheiia  de  Pera,   etc.`),

concentraram-se na nossa vila
cerca  de  50  praticantes  de
BLARATÉ SHUKOKAl para

participarem  no  GASHKU
destefimdesemanaqueatinJ`

giu os seus objectivos princi-

pais.
Paraumabreveintrodução,

lembramos que o DOJO DE
KARATÉ  SHUKOKAl  em
Castahh.eira  de  Pera,  teve  o

seuinicionoprincipiodomês

de Abril deste ano, há um mês
atrá,;  na Casa  Municipal  do

Desporto e da Cultura, com
um número elevado de parti-

cipantes.  Número  esse  que
em média ronda os 90 a]unos

entre individuos de ambos os

sexos e de todas as idades.

Com aulas às quartas feiras

e aos sábados, Carlos Rebelo

(professor de karaté),  soube
incutir um espirito de inova-

ção e perseverança entre to-
dososseusalunosdesteDojo.

Num  Gashku,  nenhum  dos

karate-kas é obrigado a parti-

cipar, dadas as despesas por
vezes serem um pouco eleva-
das  para  a  maioria  dos  alu-

nos, e que, neste caso especí-
fico, levou a que uma grande

percentagem  de  alunos  de
Castanheira e dos outros lo-

cais não participassem.  Mas

para saber exactamente o que
se passou, ouvimos o Sensei

(instrutor):

Conversàndo com
Carlos Rebelo

CARLOS  REBELO  -
"Foi  um  autêntico  sucesso.

Os  objectivos  que  tracei  e

que são sempre a alma de um
"gashku", foram alcançados,

tendo todos os participantes

contribuido para o seu suces-

so, como era de esperar entre
bons Karate-kas."

àóMARCA.|r`.Qua.is`fo-
ram' esses objectivos ?

C. R. -" Podemos conside-
rar dimensões  distintas  des-

ses objectivos : -Por um lado

sabe-sequehaverãmuitomais

treino.   Aliás,   pratiçame.nte

todó o témpo será passado a
treinar. 0 convívio entre pra-

ticantes  dos  diversos  Dojos

participantes,  recreação  de
todos  os  participantes  -  os
alunos  são  sempre  aconse-
lhados a traz.erem jogos, fa-
tos de banho e a sua música
favorita.  Acima  de  tudo,  é
muito importante o contacto

com a Natureza.

Existe tambéri-o lado com-

pletamente imprevisível des-
te exercicio. O mui'to, (!) trei-

no além dos beneficios disso

mesmo, torna-se a dada altu-

ra num teste de endurance. 0

Carlos Rebelo, durante os trei-
nos

convívio entre os  Karate-ka

faz grangear amizades e riva-
lidades construtivas (veja-se

por  exemplo  as  fotos  do

Kumité), que em muitos ca-

sos vêm afectar positivamen-

te ó.crescimento das pessoas

em questão para o resto das
suas vidas, do seu Karaté e da

sua humanidade. 0 contacto
com a natureza proporcíona
umaapreciqçãóamp]iadapor

esta actividade e ppr tudo o

que nos rodeia, estendendo-
se  também  às  áreas  educa-

tivas, formativas e culturais.
Por exemplo: -Treinámos,

brincámos  e  nadámos   no
Corga. / Treinámos+ no` Santo

António4a..NÊvç,.?piçciámos
a  linda  paisagem  para  lá  e

para cá, e no processo, graças
ao  óptimo  cicerone  Filipe
l.opo,  com  a  assistência  de
José Maria aprendemos a his-
tória interessante da neve que
eratransportadaemcarrosde
bois e depois em barco, para
Lisboa,  com  as  respectivas
verificações  "in  loco"  dos
PoçosdaNeveedaevidência
nas pedras da encosta da Ser-
ra do Coentral, por onde pas-

savam  os  carros  transporta-

dores da neve. Foi sem dúvi-

da  alguma  ba;tante  interes-

sante.

A aventura e a auto-desco-

berta  individual  não  devem

ser subestimadas em exercí-
cios como estes. Para alguns,

foi a primeira vez que estive-

ram fora sem os pais, e pro-

porcionou a outros, mais ve-
lhosemaisgraduadosaopor-
tunidade  de  co]ocarem  em
acção as suas quglidades ex-
tra-técnica(s) para equilibra-

rem a situação  -solidarieda-

de, sensibilidade, qualidades

de liderança.

Enfim,  foi  mesmo  muito
bom.

Se " Karaté é vida " (traba-
lhoárduoatravésdoqualcres-

cemos e melhoramos o nosso
nível de ilumínação, combi-

nado co`m os importantes ele-

mentos de amizade, solidari-

edade e relaxamento), então
os  nossos  "gashku"  são  um
concentrado de vida num fim
de semana.

Para todos os participantes

que vieram de outros Dojos,

Castanheira de Pera foi uma
experiência   inconfundível,

experiência  essa  que  muito

difici]mente esquecerão.

Antes  de  terminar  desejo
agradecer  o   apoio  que  a
Camara Municipal de Casta-

nheira de Pera nos deu atra-
vésdopelouroda'Cuitura,ao

Filipe   Lopo  e  esposa  Fer-

nanda,   pelo  apoio  durante

todo  o  fim  de  semana,  em
especial     no  churrasco    de`

sábado á noite. Ao Z.é.Maria,

quetãopacientefoiconnosco
durante todas as viagens.

C  -  Qual  a  sua  impressão

sobr,eoDojodçcastanheira?
C. R. -Parece-me um Dojo

especial.   Sente-se  um  inte-

resse que vai muito além do

amc:irvoid:àteusj:;:8ÓEp:.uunmo:
(,`

e,

demonstram  úm  empenho  e

já  uha  identificação  com  o
Karaté que é notável.

Estou  deveras  satisfeito.

Está a dar-me imenso prazer,
e começo a considerar que a
impl?nt`ação  em   Pedró,gão

Grande  ç  Figueiró  doá  Vi-`
nhos.(cpmcujascamarasMu-
nicipais  estou  em  negocia-

ções)  trará beneficios mútu-
os mrito consideráveis para
os três `concelhos.

***

No final desta nossa con-

versa, recordando o Gashku,
Carlos Rebelo era um homem
satisféito,  sorridente  ao  re-

cordardiversassituaçõespas-
sadas  nesse  fim  de  semana.

Entre essas lembranças, esta-
va ainda fresca a memória da

noite de sábado para domin-

go  (6  para  7),  quando  um

grupo restrito de alunos (dos
mais velhos), acompanhados

por ele próprio, foram até ao
" QUASE-BAR " :

``-Os alunos (adultos) gos-

taram  imenso  dessa  experi-
ência. Assim como o seu ins-

trutor!"   confidenciáva-nos

Carlos Rebelo.
Parece-me que Castanhei-

ra de Pera está a investir bem.
A prática de um desporto não

pode passar só e imperativa-
mentepelochamado"despor-
to  rei"  -  o  futebol  - pois  há

outras  modalidades  despor-
tivas  que  ainda  nem  sequef
são do conhecimento dos jo-
vens. Há que incentivar toda

ajuventudé, e não só, a prati-

car  desporto.  Mas  praticar

DESPORTO!     Não  aquela

espécie de "desporto"  a que

já  nos  habituaram  os canais
televisivos, onde a violência

e a imoralidade são uma cons-

tante quasé normal.

TEXT0 DE FILIPE LOP0

FOTOS DE FAUST0 CARVALHO
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Centro HÍpico

já tem terreno
0 Centro Hípico de Figueiró dos Vinhos, viu realizada uma

das suas aspirações, após ter sido aceite o pedido efectuado à

Câmara  Municipal    para  cedência  de  um  terreno,  onde  se

pretende construir um hipódromo e demais instalações.
Este  terreno,  com  10.360  m2,  situado  junto  ao  Campo

Municipal de Futebol, será cedido àquela Associação por um

período de 20 anos.
+  A deliberação da Câmara aconteceu após o parecerjurídico

éiriitido pela CCR/C (Centro de Coordenaçáo Regional  do

Centro), que reconheceu capacídade de decisão aos membros
da Câmara para a cedência de superfície pelo prazo referido.

MasaúltimapalavraserádadapelaAssembleiaMunicipal,

cuja deliberação se prevê favoráve].

r RàsTàpÃPzTAo  $                  B

No próximo dia 30 de Ju]ho

5Q. Passeio

Turístico
de Motorizada

Realiza-se  no  próximo  dia  30  de  Julho,  o  5Q.  Passeio

Turístico de Motorizada, iniciando-se nos Escalos Cimeiros,

pelas s horas, passando nas Fontes, Gestosas,_Castanheira de
Pera, Figueiró dos Vinhos, Aldeía de Ana de Aviz, Ribeira de

A]ge,Almofala,Avelar,Pontão,Ansião,Alvaiázere,Cabaços,

interrompendo-se na Foz de Alge para o almoço. Seguir-se-

ão  Enchecamas,  Chãos,  Figueiró  dos  Vinhos,  Outão,  Mó
Pequena,  Mó  Grande,  Pedrógão  Grande,  Venda  da  Gaita,
Escalos do Meio, terminando no local da partida.

Este  Passeio,  organizado  pelo  nosso  colaborador  Luis
MartínsGraça,contacomopatrocíniodoJornal"AComarça",

e com o apoio da Rádio Condestável, Junta de Freguesia de

Castanheira de Pera e diversas firmas da região.

Tem sido o sucess'o de anos anteriores, cada vez com um

maior número de participantes, que levaram o organizador a

manter este 5Q. Passeio.

Quem pretender inscrever-Se, ainda o poderá fazer, bastan-
do  para  isso  telefonar  para  o  jornal   "A  Comarca",  Luis
Martins  Graça  e  Motocabril,  para  os  números,  respectiva-

mente, (036) 53669, 44684 e 46224.

As inscrições são gratuitas, bem como o almoço, no Café

Baião, na Foz de A]ge.

Associe-se a esta íniciativa e concorra para um espectáculo
diferente no nosso quotidiano.

Figueiró dos Vinhos

CONCURSO DE SALTOS NACI0NAL D
\

Um sucesso aguardado numa prova inédita em Figueiró

Decorreu entre os dias 17 e

18 de Junho, numa organiza-

ção  do  Centro  Hípico  de
Figueiródosvinhos,umcon-
curso de Saltos Nacional D,
inserido no calendário oficial

da  Federação  Equestre Por-
tuguesa,  que  contou  com  a

participação de cavaleiros de

primeira linha.
Nestes  dois dias,  disputa-

ram-seprovaspequenas,Pro-
vas Open (reservado a cava-
]eiros estreantes em provas),

Provas Médias, (dividida por

alturas de obstáculos) e Pro-

vadelniciados(paracavalei-

ros até aos 12 anos).

Governador Civil de Leiria

Presidente da Assembleia Municipal de Fígueiró dos Vinhos

Presidente'da Câmara Municipal de Figueíró dos Vinhos

Comandante da Guarda nacional Republicana

Presidente da Federação Equestre Portuguesa

Presidente da Região de Turismo do Centro

Comahdante da Brigada da Guarda Nacional Repub]icana NQ2

Comandante do Regimento de Cavalaria da G. N. Rep-ublicana

Presidente da Direcção do Centro Hípico de Fig.  dos Vinhos

Vice-Presidente da Direcção do C.   HÍpico de Fig.  dos Vinhos
\ Presídente dà Assemb.   Geral do C.   Hípico de F. dos Vinhos

Presidente dó Conselho Fiscal do C. Hípico~de F. dos Vihhós ~

Chefe da Repartição de Relações Públicas da  G. N. R.

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Fig. dos Vinhos

Presidente da Junta de Freguesia de Aguda

Presidente da Junta de Freguesia de Arega

Presidente da Junta de Freguesia de Bairradas
: =` ' -t:Presidente .daJunta de Freguesia de Campêlo
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Associação Desportiva

Campeã Distrital
em Futebol, Xadrez e Pesca

Pela  primeira  vez  no  seu

historia],    a    Associação

Desportiva sagrou-se simul-

tâneamente campeã Distrita]
de  futebol  e  xadrez,  a nível

federadoedepescaaníveldo
lnate].

A  Associação  Desportiva
vê deste modo enriquecido o

seu  palmarés,  confirmando
ser  não  só  um  baluarte  do

desporto figueiroense, como

também um valor de referên-

cia do desporto distrital.  Os

nossos    parabéns     à    A.
Desportiva.

Campeã Distrital
em Xadrez

Pela segunda vez consecu-
tiva, a equipa de xadrez da A.

Esta  iniciativa,  patrocina-

da  pelo  Governo  Civil  de
l.eiria, Região Turismo Cen-
tro  e  Câmara  Municipal  de
Figueiró dos Vinhos, concor-
re  para  a  credibilidade  do
Centro Hípico local, que pro-
vando   a   sua   capacidade

organizativa para uma prova

desta enve.rgadura, pretende
no  futuro,  estabelecer  aqui
diversas  provas  nacionais  e
internacionais.

Nesta  página,  apresenta-
mos em caixa, toda a estrutu-
ra que regulamentou esta im-

portante prova nacional.

Director

Major Bernardo Mendes
EngQ Francisco Farias
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Comissários de Concurso
Menina Ana Filipa Agria

Menina Raquel Bernardo Silva\ Pereira

Comissão de Recurso
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Colaboração Especial
Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos

Desportivasagrou-secampeã
distrital a nível federado (94/
95).

Resultados verificados
no Distrital:

A. Desportiva  2,5     -Beneditensel,5

A.Desportiva  4        -Marinhense  o

Beneditense     3,5     -Marinhenseo,5

C]assificação final:

|Q - A. Desportiva  6,5 pontos

2Q -Beneditense    5,O pontos

3Q -Marinhense     1,5 pontos

Nestes  dois  encontros  a  A.

Pesportiva alinhou com:
A]varo  Gonçalves;  Esme-
raldo Lourenço; João Ro-
cha;   RuÍ  Silva  e  Pedro
Portela,

Campeonato
interno

Terminou o torneio interno

da  Associação  Desportiva.

Participaramnaprovadezjo-

gadores, sendo o torneio dis-

putado no sistema de poule,
com uma só volta:

Rui silva venceu o torneio.



AO-

" "ANS-ACÇÃO -EMPREENDIMENTOS

TURÍSTICOS, LDA. :'
CONSERVATÓRIADO`HGISTO

COMERCLAL DE PEDRÓGÃO GRANDE
N.g de Matrícu]a: 00106/950406                                    `      ,

N9. e data de Apresentação: 84/950406
NQ. de lnscrição:  1

goópá:neã:irâí£aofaar,ea:cdr:,àread,raóvgrâodaGerFnãeçeDezembrodelgg4'at.olhas3,dolivro8-B,

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE

NodiacincodeDezembrodemi,novecentosenoventaCquatro,noCartórioN-otariá,
de  Pedrógão Grande,  r)erante  mim,  Zulmira  Maria Neves  da  Silva,  respectiva Notária,
C°mppffeúeÉiEó?T&ÂUó°ú¥#t#:ENDEs DENiz, .`asad() com Martha Delaney, sob o

regimedacomunhãodeadquiridos,natuialdat.reguesiadaGraça,concelhodcPedrógão
Grande, habitualmente residente na Rua Vasco da Gama, número 44, Valc de Milhaços,
em Almada, contribu.intc t.iscal  númcro  178 798 4()1.

SEGUNDO: JOAO CARLOS ALVES ROLÃO BALTAZAR, casado com Maria
Fernanda  Bastos  Batista  Baltazar,  sob  o  dito  regime,  habitualmente  resídente  na  Rua
Prot`cssor Simões Raposo. número 6, oitavo 8, em Lisboa, contribuinte fiscal número  04
262583,naturaldat`reguesiaeconcelhodeCasteloBranco,contribuintefiscalnúmero1()4
262 583.

Verit.iquei a identidade dos outorgantcs por exibição dos seus Bilhetes de ldtmtidade.
rcspectivamente  números:   10680974,   emitido  em   23   Setembro  de   1985,  vitalício  c
4308179,  emitido  em 9 de Ma[ço de  1992,  ambos  pelo Centro  de ldentificação Civil  e
Criminal de Lisboa.

E pelos outorgantes t`oi dito:

Que, pela presente escritura, constituem entre si uma sociedade comercial por quotas,
nos termos con.`tantes dos artigos scguintes:

Asociedadeadoptaat.lrmaTRANêrAiãoçirà=eÉr#pREENDIMENToSTURÍsT,-

1  -A sede da sociedade é ncsta vila, freguesia e c(tncelho de Pedrógão Grande, mas

poderá,pordeliberaçãodagerência,sertranst.eridaoudeslocadaparaomcsmoconcelho
ou concclho limítrot.e.

2 -Por deliberação dos sócios, a sociedade poderá estabclecer ou encerrar sucursais,
liliais,  agências,  delegaçõcs ou` qualqucr outra outra  t.orma de  representação social.  no

A  sociedade  tem  p{m  objecto,  a  compra  e  vcnda  de  propricdades,  construção  e
exploraçãodecmprcendimentoshoteleiros,turísticosesimilares,aexploraçãoc(tmercial
'dos  produtos  transaccionados  nessas  ac`ividades  nomeadamenü  a  sua  importação  e

:E,Peoc,,t.:çâ:t,err:::e"â:dá:;à:-`rheefe:iddá:e:t:g.:cfeddqauá:isTrpeagr:i,àidpaasçõpeásri:sS:*:?adi:Sc"::
agrupamentos complemcntaTes de empresas.

A.rtigi. Quarto
0 capital social é de CINC0 MILHOES DE ESCUDOS, integralmenü realizado em

dinheiro  e  correspondc  à  soma  das  duas  quotas  seguintes:  uma  de  quatro  milhõcs  c

àuii,nehsecnutà):sT;,eer:::::::epàr::snóc;::t;oaãoosâcairç:.:aÁrvieT#oe,nddãeosgae,:;Z:r,utr.adequinhentos
Jmgo Quinto

i-É livre a ce.ssão totai t}u parcial   de quotas cntre os sócios.
A  cessáo total  ou  parcial  em  t.avor  de  terceiros  carcce de  consentimento,  piévio e

expresso,dasocicdade,àqualéreservadoodircitodepret.erênciaemprimeirolugareao
sóàio náo cedente em .`cgundo.  -

2.0preçodaces3ã(.noca!sodeaquisiçãoiielasociedadeéoqueresultardcumbalanço
aprovado para o et.cito e poderá ser satist-eito cm quatro prestações trimestrais.

Ailigo Sextb

c.,.tssi:,ciàg:feepE:tc:âsatTá,átj:àre:eus?c'£uae:oqnus`,,ittauípd:,'.:,àceudivaan't`:rd::gsii:(:`d::::.`vcáfoor::
Banco Nacional Ultramarino, S.A., nos seguintes casos:

a) Pt» acordo com o titular;

Jud,:C,!:FmTecc::eso:`áde::ndi;:oá:ç:âo;n;#rirc:a:r,ft*u%ci:'1c:dáe:|P;i:à=a:n:ebae`?:óocios',mple-epdração

d) Se o sócio tiver sido judicialmcnte declarado t.alido ou insolvente;

f."á,a?cs?ufeui:àaàiv£;::::s,ãbj,"á{e,pd`:s:::?staor,rg:naià':â:.u:rd:ou'âiT:çná:,o:,up`'oruqt::'#:loau`á:
Pr°*€êen:íqaujout:íÊíoa||%idmnwadmudadaemusut-rutohemoprévi"On.`éntiment°da

.`ocicdade;

g) Se a qu{iia ht)uvcr .sid{] c.edída, seja a títuio oncroáo ou gratuitt), com int.racção do
disposto no número um do artigo quinto;

h)Sct.ordeclarada,pordecísãojudicialtramitadaemjulgado,acxisténciaporpartede

g:t:t#:àe:so:osÍ:,;:;açs:aaãàoésod:ó:?oncao::ianà,aatad::lâ:ái:â:.s-nglobandoncs'e"cto*
Artig`, Sétim`,

A  gerência,  sem  caução  e  com  ()u  sem  remuneração,  cont`orme  for  deliberado  em

âàs:oTc?àciàgã|i'hefiseunadrees?rDe:::!::ã3:aTJt.:;ãodee;àrea,dáclnc{;àcctàvd:,Cgpcars;Sáye:mbà:;:àE:rtac:::
assinatura para vincular a sociedade.

Parágrafo único: o gerente não poderá aLssinar lctras de t.avor, t.ianças ou por qualquer
outra t.orma praticar acto.i estranhos aos negóc.i(}s so.`iais.

Artig,, Oitav`'
As assembleias gerais serão convocadas por carias registadas, com  antecedéncia de,

pelomenosquinzedias,easextraordinárias.comantccedênciamínimadecincodias,com

Os  lucros  líquidos,  depois  de  deduzida  a percentagem  para t.undo  de  rescrva  lcgal,
scmpreqiieatalht`uverlugar,terãoodestinoquelivremcntet.ordcliberadopclossó..ios.

Artigii Décimo

:::g|se:!ãÉ:à:!i::r:pdr:ei:é::::';e::,,:q,v:;,:i:eàn:,aedm?:,eg;e:'icl.í,,:dae:stc:,;ár?::dtl:a,|::ci't::e;à`%:`,*:.:s::,;;eEt:,;
Vinhos.

Di``scram ainda o* outorgante.`:

Quc  autorizam  dcsde já a gerênci€i,  a  levantar o capital  social  depositado  no Banco
Nacional Ultramaríno, S.A.. após esta cscritura, para suportar desrtesas relacionadas com
a c{tn.stituição, publi..ações, registo, aquisiç`ã{) de equipamento e instalação da socicdadc.

Está conforme o original.
Ct)ntém 5  folhas.

Conservatória do Rcgisto Comercial dc Pedrógáo Grande,19 de Maio de  1995.
0 Ajudante,

(assinatura i legível)
J(}rnal  "A Ct)marca", de  1995.Junh(i.30

CAM
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RITAL

- Campeão da zona norte
i Equipa menos batida
i Equipa com mais golos marcados
i Equipa com o melhor marcador individual

cHEGA?
Pelaprimeiraveznoseuhistorial,aAssociaçãoDesportiva

ousou ser Campeã Distrital da I Divisão no Campeonato de
Futebol do Distrito de Leiria, cumprindo a profecia do nosso

jornal,quandoafirmounaediçãodeapresentação,daequipa,
no ano passado: "0 ANO DOS CAMPEÕES".

Aovenceroúltimojogodocampeonatoporumconcluden-
te  8-0,  a  Associação  Desportiva,  que já  tinha  garantido  o

primeiro  lugar, quatro jornadas  antes,  terminou colocando
ouro sobre azul, ou ainda, com chave de ouro.

Nesse mesmo dia, um jantar na sede serviu de pretexto à
merecida  subida  à  Divisão  de  Honra,  estando  presentes  o
Presidentedacâmara,.Dr.Manata,dirigentes,atletaséalguns
amigos que 'se quiseram !assõciar a`esta .comémüfação.

Para  apuramento  do  campeão  da  I  Divisão  Distrital,  a
Associação Desportiva defrontou-se em duas mãos, com o
campeãodazonasul,ocaranguejeira,vencendoemcasapor
um claro 5-0 e empatando no terreno do adversário.

Esta  época  premeia toda  a  estrutura da  Desportiva,  que

nunca baixo-u os braços na conquista da subida e, surpreen-

dentemente,  pela primeira vez no  seu  historial,  o título de

Campeão Distrital.

Assim vale a pena!

Uma  palavra especial  aos  treinadores,  Femando  Silva  e
AntónioRodriguesque,nãonossurpreendendoasuacapaci-
dade - porque disso muitas vezes fizémos referência -prova-
ram que é possível em Figueiró, sonhar-se com voos  mais

altos, e aos atletas, desde a garra do Futre, José Napoleão e

Marçal,  velocidade  e  técnica  de  Tendinha,  Costelas,  Tó

Alves, Rui Forte e Laranjas, perspicácia de Lau, Ricardo, Zé

da  Lapa,  calma  de  Emiliano,  Tony,  Paulo  David  e  Carlos
Américas,àligeirezadePauloVenâncioedestrezadeTelmo.

Que o exemplo d.esta época,  sirva para provar as nossas

potencialidades  e  demonstrar  que  é  possível  continuar  a
apostar.

Também pretendiaipos fazer uma referência a outras enti-
dades, que das mais diversas formas contribuiram para este
sucesso,  como  os  sócios,  empresas  que  patrocinaram  os

prémios  de jogos  e,  ainda,  noutra  posição,  os  Bombeiros
Voluntários e Guarda Nacional Republicana de Figueiró dos
Vinhos.

Castanheira de Pera
PROVA BTT

Vai realizar-se  no  próximo  dia  s  de Julho,  no  Corga,  uma

prova BTT, aberta~ a participantes com mais de s anos.
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26 de Julho - 4a Feira

22H00 - "Portugal a Cantar"

Cândida Branca-F]or

Emanuel e as bailarinas Sandra e Carla

Nelo Silva e Cristiana

Baile

27 de Julho - 5Q Feira

22H00 -"Trapos e Trapalhadas"

Com  Carlos  Miguel  "0  Fininho",  Maria  Tavares,  Miguel

Moreno, Tony Silva, Teresa Moreno e Carmen Miguel

Apoio artístico de Victor Camoezas

=_'i.`-

E   AINDA   MIGUEL   MORENO, TEB[SA   MELRO,
CARMEN  MIGUEL, TERESA MORENO E TONY SILVA

[[§TA D0 joRMl    jffioMARCA
cAFÉ 40$00
FINO................50$00

CANECA........80$00
CACHORROS ...120$00

SANDES CAENE
ASSADA........150$00

BIFANAS......120$00
CALDO VERDE ... 50$00

Patrocínios:
Silva & Prata, Lda.

Emanue] Carlos Almeida Joa-

quim'
Santos & Martinho, Lda.

Sodicel (Cerveja Sagres)

Caper Arte  :^

'!'`'',;,L'''.,tTí'""'#Íl'''''i

FESTAS
POPULARES

ALDEIA FUNDEIRA

(Campelo)
24 e 25 JUNH0

FONTÂO FUNDEIRO

(Campelo)
14, 15, 16 E 17 JUNHO

ERVIDEIRA
(Pedrógão Grande)
29 e 30 JULHO

Festas de S. João/95
23 de Junho - Sexta

O9H00 - Chegada da Charanga Minhota

14H00 - Saudação às freguesias pela Charanga

18H00-AberturadamostradeArtesanatonoJardimMunicipal

21H30 -Actuação dos ranchos folclóricos de Abitureiras

(Santarém) e Flores da Alegria (Almofala de Baixo)
23H00 - Sardinhada popular no Ramal

Bai]e com o conjunto "Vip's"

24 de Junho - Sábado

O9H00 - Hastear da Bandeira e Salva de morteiros

10H00 - Sessão Solene da Assemblei.a Municipal

11H00 -Inauguração das exposições:
"Figueiró dos Vinhos a Terra e o Homem"

"Campos de Ouro" do pintor Pimenta Nunes   i

13H30  - Xadrez -  Início do  111 Torneio Aberto de Figueiró

Vinhos e XVI Campeonato Nacional lndividual Semi Rápidas

15H00 -Cerimónias religiosas em honra de S. João Batista

17H00 - Convívio/Merenda no Jardim Municipal

Actuação do grupo musical "Maio Moço"

22H00 -Baile popular com o conjunto "Nova Dimensão"

25 de Junho - Domingo

07H00-ConcursoNacionaldePescaDesportiva-FozdeAlge

Concentração na Praça do Município

O9H30 - Torneio de Xadrez - Encerramento

1 e 2 de Julho - Sábado e Domingo

Encontro Nacional de Charadístasl:Éi§_*


